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INDUSTRIA SÃO PAULO BRASILEIRA

Aos Criadores do Brasil

suas Excelentes Rações

Equilibradas e Balanceadas

GADO LKITEIKO

EeitJl I

Ixíitil II

Leitil III

Ijeitil Extra

Greiiiil

PARA:

EQÜINOS E MUARES

]Muaril

Cavalil I ,

Citvalil II

Cavalil Extra

Potril

TOUROS REPRODUTORES suínos

Toiiril Extra

ENGORDA DE BOVINOS

Eiigordil I
línaordil II

BEZERROS E NOVIUHOS

Rezcrril

Novil

Bacoril

Sevatlil

GAIilNACEOS

Plntail

Poodil I

Poedil n

E'rauguil
Patil

o nosso técnico snr. Paulo AVolff, estA a disposição dos senliores criadores par*
qualquer informação.

Dista de preços e instruções em nosso endereço,
SOOID DTDA. — Rua de São Bento, 276 - S." andar - salas, 5 e 6

Telefones: 2-8831 e 3-7955 - Caixa Postol, 5.013 - Telegramas "SOCID"
Fábrica: Avenida Santa Marina, 1.571

As Ferragens da "SOCIL" são as melhores do Brasil.
Pedidos à:

FEDERAÇÃO DE CRIADORES
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Creo-Tatú

Marca Fria

Mãtaberne
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Banho Cooper para porcos

Bomba Dobbins para gado

Standard 1:140

Carrapaticida Cooper
Tixol Extra 1:500
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o criador de suinos qne "sabe o que faz", nunca deJra de
"MENAS ARMOCK" . ração d» ÍS.. MtõS

realmente compensadores. "KARNASARMOÜB , contendo alta concentração de proteínas, pro
porciona os elementos necessários para uma bôa formação
de muscuIos, ossos, e outros tecidos do animal em desen
volvimento. o leitão assim alimentado rende multo mais
quo o submetido a rações comuns.
De diariamente, a cada um. dos seus leitões a porção ade
quada de Kj^NAS ARMOUR" e os verá crescer sadios,
vigorosos, resistentes às enfermidades. Com isto obterá
exemplares que, entre os seis e nove mezes alcançam o
peso suficiente para serem vendidos com vantagem no tipo
ideal de porco exigido no mercado.

KARNAS" também é recomendado para alimentação do
aves e do gado em geral e em rações apropriadas.

A-'

r

feMH

frigorífico ARMOUR DO BRASIL S|A
Oaix3 Postal, 4-5 B

Pli-IAIS :

Rua Costa Aguiar, 465 - Campinas
Rua General Camara, 248 - Santos

I *

\ :-'Í '•

"1 •iâSà^

S. Paulo

Rua Ántonio Lage, 38 - Rio de Janeiro
Rua Vigário Tenorío, 185 Recife
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-; O invernista e a alimentação suplementar

Jiiã líleinS&iÇ'

í' ' -w>. •" . •
'T/ij v,.*. •.1- V,

••• • t-

Presidente do Fcdero^õo
dos «ssocoçftcs de t^e-
cuâria do Brosíl Cenirol

W'.'

•V. '
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Indlscntlvelmente, a pecnárJa em todo o Brasil, principalmente na região
do Centro, atravessa, a par do grande interesse que vem despertando e dos atra
tivos que possa oferecer aos capitais e às propriedades agrícolas em ri^o dos
lucros que distribuiu, uJiia das mais sérias crises. E' que, segundo dizem os nú
meros de nossas estatísticas, toda a produção pecuária brasileira tcni sofrido,
nestes últimos cinco anos, grande sangria em seus recursos, decorrente de u a
maior procura nos mercados internos pelo aumento do consumo nacional, conse-
qiiénaa do crescimento da população e do seu poder aquisitivo e, ainda, por u'»
maior procura dos mercados externos para atender as necessidades da guerra. E
bem possível que, segundo algumas afinnações oficiais, tenhamos no desgate de
nossa produção, avançado uma safra. Não temos, todavia, elementos para darmos,
como segura, essa afirmativa porque ao argumento principal, do que estamos aba
tendo novübos em idade inferior a 5 anos, quando ele devia atingir o máximo
tieu rendimento, contrapomos aquele proveniente da melhoria da qualidade ^
nossos rebanhos, os quais, pelo influxo de um sangue mais forte, mais rus ico^
mais precoce, alcançam, mais depressa, a sua maturidade e, portanto, um ^
rendimento. Estou em crêr que os rebanhos não estão, realmente, sendo suiici
tes às necessidades de ambos os consumos. Precisamos aumcntát-lo, ja ^ ,
mos. com denodo e trabalho, melhorando a sua qualidade de raça. Este n
entretanto, o escopo desse nosso trabalho.

No Brasil, notadamente na região que se denomina de Brasil
cuário. podemos dividir as estações em duas, que chamaremos das aguas o ^
No iiriineiro período, o novilho para o córte, pela excelência das nossas
artificiais, com um poder dipogênio elevado, atinge, com rapidez
_ iiecessái'ia para o ahate e nroílii^. «ivi -rAnflimento em. carne vei

o iiriineiro período, o novilho para o córte, pela excelência das nossas p "
artificiais, com um poder dipogênio elevado, atinge, com rapidez
a gordura necessái-ia para o ahate e produz um rendimento cm. carne vei
mente Impressionante pelo seu alto índice e i>ercentagem. Assim,
atuais condições econômicas, o novilho de córte no regime de pasto
luTo real e estimulante. No segundo jTeríodo, chamado da sêca, as nossas 1'
..I ..««otárias nelo sol ardente dos meses í1« «creotn a mitubro. requcimaaas I

de córte no regime de pasto
luTo real e estimulante. No segundo jieríodo, chamado da sêca, as nossas 1'
ri.as crestadas pelo sol ardente dos meses de agosto a outubro, ' .gn-
ventos causticantes e resequidas pela falta de humldade da terra, em Ttfu
cia das estiagens prolongadas, são alimentos de nenhum valor nutritivo,
então, um déficit no rendimento_ dos animais que, imprestáveis para o abate ^ ^
ausência de matenas graxas, sao, no entanto pelas necessidades do ^
ausência de resei-vas de carae frigoiificadas e impossibilidade de „„i.
quantidade suficiente, levados a abate. Na contigência de termos quc .-irne
mais deficitários, temos sido levados, nestes últimSs anos, em que o ^^Jacão
alcançou um nível ma^s elevado, a propiciar aos nossos rebanhos um.» sadio
siiplen»entar, a algodão, rica em matéria f-nriitou o seU
hábito, que o mais ba^ixo preço da torta e o melhor da carne l_ «nslnam
vmprcgo, esta apresentando resultados satisfatórios. Entretanto, „ado
os mestres na matéria, esse alimento por si só não basta para O regime
que se deve engordar, transfoimiando os alimentos em produtos uteis
pois ele a par de se restntir da ausência de algumas qualidades ®reços
';.imei.to do animal nem sem.pre é encontrido no mercado em bases
compen^a^»'"^®- Os piopnos preços porque são atualmente entregues ao consui^
da pecuária, preços excepcionais pela ausência de exportação ou em virtude de ta-
l)Clanií*nto, sao aos mellkores.

aAssim, quer-nos parecer, que o invernista deve voltar suas vistas pai*» "
xnelhoria dos processos de engorda de seus rXauLs, não só para produzir um ^
m.al melhor, porque tem um teor maior de gordura, como também para se pr P

nelo maior rendimento em. ne«« melhores preços, vantagenscionar

SníõTpara oesforço nacion^^-^
gordura e jaraguá prestam-se admiravelmente ^a serem íenados, desde que cor-

maior renoimento em, peso nos períodos de melhores pr^os, vantagm-
®!' estará concorrendo para o P^-lo «nriQ _
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tados em épocas próprias. O primeiro pode
rá ser cortado para a fonação pouco antes da
floração, e o secundo quando aiuda novo, isto
é, antes da formjição das hastes florais. Por
outro lado, seria interessante, afim de suprir
as deficiências das gramineas, principalmente
nos meses do sêca, serem essas pastagens as
sociadas As legumtnosas, que são abundantes
cm sais minerais e, fenadas, apresentam-se
como ótimo aliii!.ento.

Ihido isto está dentro das atuais possibili
dades do invemista. Basta ele querer traba-
Uiar o dedicar um iiouco raiiis de interesso aos
neus rebanhos, pois o custo da fenação é mí
nimo diante das vantagens que ela apresenta
no trato e melhoria de seus rebanhos durante
os meses do sêca. Elo deverá, dedicar um
pouco mais de atenção ao seu negócio. As suas
vantagens, não so limitando, unicamente, em
matéria do alimento suplementar, ao emprego
da torta de algodão, solução simplista e mais
cara.

Elo devo voltar-se para o forrageamento,
que tem no silo o remédio eficaz. -O milho
como forragem para as sêeas é alimento mais
econômico do que a torta e ele pódo ser pro
duzido pelo próprio iuvemista desde que ele
se disponlía a trabalhar. Colliido pouco antes
do amarelar, isto é, quando os cabelos da bo
neca começam a secar, picado e ensilado, é

um alimento rico em matérias úteis ao cresci
mento e A engorda de bovinos. E' verdade
que a produção, do ferragens pelo processo de
ensilagem exige um certo conhecimento que
todos nós não possuiinos. Mas os poderes pú
blicos pelas suas secçõcs técnicas destinadas a
estudar o assimto estão em condições de for
necer os ensimuncntos e as instruções neces-
sjuàíis gratuitamente. Saibamos, ao menos,
usar das vjuitagcns que a administração do
Estado nos apresenta com o fito de melhorai*
liossos reboulios e aumentar os seus i-endi-

mentos.

Não há discussão em tomo das vantagens
do alimento suplementar. O que há é mn
pouco do desinteresse e de compreensão da
parte do invernista sobre o seu valor, sobre os
seus rendimentos. Neste aspéto, oportuna
mente voltaremos A baila, na certeza de que
o invernista, ultima etapa da transformação
do boi ení, utilidade para o homem, atenderá,
a essa mobilisação de esforços concorrendo
para amenizar, por um maior rendimento, o
desequiUbrlo verificado entre a produção pe-
cnária e o consumo. Temos que deixar a ro
tina. Métodos mais racionais necessitam se
rem empregados, se não quizemios fracassar
no empreendimento que tomámos a hombro,
com o desejo único de, servindo-nos, servir
nossa terra e nossa gente.

NOSSA GAPA

lOPímm

CRJA0OR

5-A

JANEIRO DE 1S)4'4
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Em todas as exposições sempre ha um animal
que se destaca e que o público, de voz em voz,
colocá-o na ordem do áia.

Na Exposição de Passos não podia haver ex
ceção e assim foi — "SURPREZA", a admirá
vel novilha Gir, que confirmando o seu nome,
encantou aos visitantes. De linhas explendidas
e caracteres raciais acentuadíssimos, não acre
ditamos encontrar concorrente no País.

Se "SURPREZA" é o sen nome, surpreza foi
o seu aparecimento, pois foi a joia da Exposi»
ção de Passos. "SURPREZA" f;.z pa^te d*-, já
afamado rebanho Gir do Sr. Orwaltio Keis
(Inhozinho), proprietário da Fazenda Senta
Fé, em Monte Belo, Estado de Minas.

★ 9 *



Fazenda São José
RIO CLARO (C. P.)

Caixa Postal, 31 ^ Tel.: 369

Estado de São Paulo

"ÍMABMANJO" campeão da raça na X Exposição Nacional do 1042

A Fazenda São José é detentora de todos os primeiros prêmios conferidos a bo
vinos de raça NORMANDA nas diversas Exposições Nacionais em que tem apresen
tado produtos de sua criação.

Sen plantei é todo PURO DE ORIGEM com pedigree, sendo registrado no Iterd
Rook da raça Normanda, no Departamento de Produção Animal, Secretaria da Agricul-
tnra do Estado de São Paulo.

VENDA PERMANENTE DB GARROTES B TOUROS

Para informações dlriglr-se à Fazenda ou em São Paulo, RUA BOA VTSTA, 15
8.* andar - Sala ô — Telefone; 2-6514
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PESTE suína
(HOO CHOLEIRA)

lllalio B dpiee
Mcd. Vcl. Insl. Biologico

Entre as inúmeras doenças das quais os
porcos sdo sensiveis, a mais contagiosa, a
mais mortífera e a que provoca o maior pre
juízo econômico é, sem dúvida, a peste suína.

A princípio foi considerada como produzi
da por um micróbio denominado de Bacilo
do bog cholera, por Salmon e Smith em 1885.
Mais tarde, em 1903, Schweinitz e Dorset ve
rificaram que o verdadeiro causador era um
agente invisível e flltrávei, presente em todos
08 orgãos dos animais doentes e cuja presen
ça só podia ser evidenciada, porque a injeção
de sangue ou polpa de orgãos de animal doen
te para um animal são, reproduzia a doen
ça com todas as características da peste
suína.

A doença existente nos Estados Unidos foi
mais tarde assinalada na Europa. Nos Es
tados Unidos porém é que se fizeram os traba
lhos mais importantes sôbre esta doença. A se
guir foi descrita em outras partes do mundo,
provavelmente introduzida pela importação de
reprodutores.

No Brasil, a doença foi assinalada ha várias
dezenas de anos e durante um período relati
vamente longo não se teve mais noticias
acerca de sua presença. De 1930 para cá,
começaram a aparecer alguns fócos em vá
rios Estados, alguns muito graves pela grande
mortandade produzida chegando mesmo a di-
Ííimar inteiras criações de inunieros munici-
pios.

Em São Paulo, já assinalada proximo da
Capital em 1931, permaneceu latente" até
1939, quando nos arredores da Capital surge
uma terrível epizootia extremamente virulen-
ta, matando*'algumas- dezenas de milhares de
porcos. Ao Instituto Biológico, coube a ta
refa de combater a doença, e, após muitos es
forços, conseguiu preparar uma vacina e um
sôro eficientes, permitindo, por "isso, domi
nar com sucesso a doença.

Que é a peste euina? — E' a doença mais
contagiosa e mais mortífera que acomete os
porcos. Praticamente, foi assinalada em

quasi todas as partes do mundo e os prejiil-
zos que ela acarreta quasi sempre são totais,
excepto quando se aplicam as medidas sani
tárias e profiláticas.

Qual a sua natureza? — A peste é uma
doença de carater essencialmente hemorrágico,
isto é, o animal atacado apresenta em geral,
manchas sangüíneas em certas partes do corpo,
urina sanguinolenta, corrimento de sangue
pelas ventas, morte relativamènte rápida de
todos os animais, independentemente da raça,
sexo, etc.

Causa. — A peste é produzida por um
agente tão pequeno que atravessa os filtros
(semelhantes aos que se usam para filtrar a
água para beber) e ainda não pôde ser visto
mesmo com o auxílio do mais poderoso mi
croscópio. Por essa razão, diz-se que a peste
suiua é produzida por um vírus filtravel e
invisivol. A sua presença em material sus
peito, só pôde ser evidenciada pelos seus efei
tos, isto é, o sangue e os demais orgãos de
um porco atacado com peste, contem um
agente que inoculado em um porco sadio, re
produz a doença, —^ a peste suiua.

Onde se encontra o virus da peste no corpo
do animal doente? O agente da peste é
encontrado em todas as partes do animal
doente; sangue, urina, fézes, secreção ocular
e nasal, musculos, orgãos internos e até na
medula ó.ssea (tutano do osso).

Fóra do corpo animal onde ji)óde ser encon
trado o virus pestoso? O animal doente,
eliminando através de suas excreções e secre-
ções uma quantidade extraordinária de virus,
este contamina as pocilgas, a palha da cama,
o alimento, a água de bebida, o piso, etc. que
por sua vez pódem ser levados a distância
pelo homem em seus sapatos, roupas e uten
sílios; pelos animais domésticos sobretudo
cães, gatos e aves; e enfim os meios de trans
portes, vagões, caminhões etc. O lixo e os
restos de alimentos, fragmentos de orgãos
provenientes de porcos doentes, podem con
ter o virus e por isso disseminar a infecçâo; '

Materiais para Agricultura e Pecuaria
Sementes de Pastos: Jaraguá, Catignueiro, Cabelo de Negro, Colonião e Rhodes —
Mudas enraizadas e pegadas: RUcuio, Colonião, Sempre-"Verde, Imperial, etc. —
Fosfato "Vitaina" iodado, em sacos de 5 e de 40 quilos, para misturar ao sal — For-

micidas — Arseniatos — Pulverisadores — Arame fari)ado — Adubos, «tc.

Peçam lista de preços a

ARTHDR VIANA & CIA. LTDA. - Rua Florencio de Abreu, 270 - SÃO PADLO
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aliás, este melo de' diíusão teve um papel im
portante nas eplzootias ocorridas em S. paulo.

Como se dá o contágio? — A infecção só
ocorro em uma criação de porcos, mediante
a introdução do vírus pestoso. O vírus, exis-
-tlndo não só no corpo do animal doente mas
nos materiais, alimentos e pessoas que estive
ram em contácto com o material contagian-
te, pode ser introduzido sob as mais nume

rosas condições a uma criação sadia.
O material contagiante, é representado;
a) Porcos doentes — O porco com g

doença em incubação, oi^ çqjjj 3 beate. 00=»^
titue o jneio mais

COfll Blltts descargas vlrulentãS, COUlamina
tudo que p Côríâ, disseminando assim em
POUeo tempo a doença a todos os animais da
criação.

b) Alimentos — Os alimentos destinados
aos porcos pódem estar contaminados com o
rirus' pestoso e assim transmitir a infecção
aos animais sadios. ~

Os restos de alimentos de boteis ou de
casas particulares, contendo carne ou ossos
de porcos, não devem servir de alimento aos
porcos sadios sinão após prévia vacinação
destes contra a peste. O lixo, infelizmente,
constituiria outro meio de difusão muito im
portante.

Pessoas — As pessoas pódem levar a in-

f

fecção de uma criação doente para uma sadia.
Òs castradores, os compradores ou vendedo
res de animais e todas as pessoas que lidam
com porcos pódem em certas condições torua-

, rem-se sérias propagadores indiretos da in
fecção.

Animais — O virus póde entrar cm con

tácto com as patas dos cavalos, bois, cães, etc.
Os cadáveres abandonados nos campos ou
cursos d'água, pódem servir de pasto aos nrp-
bús, cães, gatos, etG. COJlílifJoea essíis. o"
IDitGül «ue " lev.TdO fitfi grillHltlH
ciistancífífí.

Coino BO Oá » lnfcc^'ã() .— Uma vez intro
duzido o vírus pestoBo numa criação, seja di
retamente por animais doentes ou indireta
mente pelos inúmeros meios quê assinalamos
atrás, a infecção se dá sobretudo pela inges
tão, concoiTendo para isso o pouco escrúpulo
que os porcos dispensam às substancias quo
ingerem e fuçam. A possibilidade^ da pene
tração do virus através da péle não é rara,
principalmente, quando existem feridas, cór-
tes etc.

'Como a doença evoiuc numa criíição
Nas criações sadias onde a peste é introdu
zida, direta ou indiretamente, nota-se à prin
cípio, a morte de alguns animais após alguns
dias de doença; segue-se depois um período
de silêncio que dura alguns dias, para
per bruscamente, acometendo quasi a tota-

Fazenda
Santa Fé

L i 1»

Propriedade do

Oswaido Réis
(INHOZINHO)

Criador e comerciaa^e de

gado da raça Gir.

Município do CAMPO BEIjO

Sul dc Minas

SURPREZA II — Puro sangue Gir. Pez parte do con
junto Gir, da Fazenda Santa Fé, propriedade do Sr. Os-
waldo Reis. O conjunto obteve primeiro prêmio na clas
se de novilhas chitas de vermelho e com' dois anos. O Sr.
Oswaldo Reis, além do conjunto Gir que obteve o primei
ro prêmio na. classe de novilhas de dois anos, apresentou

ainda mais oito novilhas que poderiam perfeitamente
substituir as quatro premiadas.

-
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lidade dos animais que no fim de 1 a 2 se
manas no máximo, terminam morrendo.

A razão desta evolução se explica assim;
quando o virus penetra numa criação, apenas
í.lgunB animais se contaminam, adoecem e
Hiorrem, eliminando durante a doença, atra
vés de suas secreções e excreções uma grande
quantidade de virus que espalhando-se nas
pocilgas contagiam um grande mimerq fle
aníniníB. AiiOtí aliítius «lias de iDcubo-sao »

it-i-oinpc b r uscãniGH tG.

Jillill*otíinto tifíiii todos os animais niorreru,
alguns sohrovtvom HO alaQUe agudo, apresen
tando uma forma crônica que os debilita pro-
tundamente, tornando-os magros, de andar
cambuloante com péle enrugada, olhos reme-
lentos etc... Êstes animais, todavia, são par
ticularmente perigosos porque eliminam o
virus pestoso durante um tempo mais ou
menos variavel, constituindo-se assim "por
tadores" da doença. São êstes "portadores"
que em geral iutroduzem a infecção em uma
criação, quando comprados por preços de
"pechincha". Desconfiar de todos os animais
vendidos por preço de "ocasião". Tais ani
mais são introdutores da doença, constituin
do por isso um dos meios de difusão dos
mais importantes.

Período de incubação — Por período de in-
cubação entende-se o tempo que decorre entre
a penetração do virus no corpo do animal e
o aparecimento dos primeiros sintomas da
doença. A introdução do virus se dá ou di
retamente através de "portadores" ou direta
mente por meio de alimentos, materiais di
versos, pessoas, etc., que veiculando o agente
da doença, provocam de uma ou outra mo
dalidade, o contácto do virus pestoso com
03 animais sensíveis. Embora não se possa
estabelecer com segurança, quanto tempo
decorre entre o contácto com o virus e a ma
nifestação dos primeiros sintomas, a obser
vação nos mostra que em geral, a infecção
sô manifesta 6 a 10 dias após o contágio.

Sintomas — As primeiras manifestações da
peste se caracterizam por temperatura eleva
da, 41 e mesmo 42° C, os porcos recusam o
alimento, indiferentes a tudo que os cerca,
sonolentos, permanecem quasi sempre deita
dos em grupos uns sôbre os outros num canto
da pocilga.

Quando se locomovem nota-se acentuada
incordenação de movimentos sobretudo ao
nível do trem posterior cujos Inembros se en-
trecruzam resultando uma marcha camba-
leante e incerta, oscilando o corpo de um
lado para outro. Quando parados, o dorso
se apresenta arqueado, as cadeiras caídas, a
cauda pendente, ,03 membros posteriores
juntos e dirigidos para deante, etc. A péle
torna-se flácida, em parte devido ao acen
tuado emagrecimento apresentando ao nivel-
do abdomem, axilas, face interna das coxas
e atraz das orelhas, manchas de tamanho
variavel de coloração vermelha ou arroxea-
das.

Os olhos, congestionados, secretam no iní
cio um material líquido que se torna muco
purulento e que pela dessecação provoca o

JANEIRO DE 1944

colamento das palpebras com ou sem cora-
proraetimento do globo ocular.

Além dessas manifestações de ordem geral
a doença evolue comprometendo um ou mais
orgão, isolada ou associadamente, imprimin
do um quadro clinico distinto. Distingue-se
em:

Forma pulmonar — traçjqg pQlft TCSPl-
rnçfio (llflGil. ttóelecada^ eart de tosse e corrltneUtP (JU6 flâo iKUUlãB
VBZ08 0(1 apresenta com estrias sangUlUQ-
leutaa.

O comprometimento dos pulmões, dificul
tando a respiração provoca um (luadro clíni
co comumente designado por "batedeira", que
não ô observada só na peste, mas em outras
doenças pulmonares, tais como a '"g;ripe doa
leitões" e pneumonias de natureza diversa.
Por isso, a "batedeira" não deve ser consi
derada- uma doença, mas apenas um dos sin
tomas que pódem ser observados em diver
sas afecções dos pulmões.

Forma intestinal — Como o seu nome in

dica, se caracteriza pelo comprometimento
do intestino. No início pôde haver prisão d®
ventre seguindo-se diarréia com fézes que
contêm estrias sanguinolentas. Outras vezes
ha emissão de sangue puro (melena). De
qualquer modo porém exalam um chsiro
muito desagradável.

Forma mixta. — A maioria das vezes a
peste suína, além das manifestações gerais,
mostra a princípio, sintomas para o lado do

GRMÍlSl 'ivo

t^OENCAS 00 GADO
E REMÉDIOS

departamento DE OIVU16ACÃO

ENVIE ÜW CRUZEIRO EM SÊLOS PARA OPORTE POSTAI
UziNAs Chimicas Brasileiras Ltm

C.P0STAL.74 UABOTICABAL EST.S.PAULO
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ESTA MARCA EM

PRODUTOS

VETERINÁRIOS

E- GARANTIA

DE EFICIÊNCIA!

Verminose — Vermifngo I.V.B. — Ação
anti-üelmintica, energica contra os
vermes Intestinais de ovinos e bovinos.
Doses variáveis. Frascos com 600 com
primidos.

Febre Aítosa — Vacina e Sôro

Carbnncnlo sintomático

Peste da mangueira - Ma]
do ano - Quarto inchado
Mancha

Vacina

e

Sôro

Carbuncnio hemático
Carbúnculo verdadeiro
Sangue de baço

f Vacina

( Sôro

Pnenruo-enterite dosbezerros | Vacina
Curso negro - Dismancho > e
Diarréa dos bezerros Sôro

Mamite dae vacas leiteiras
Mastits - Tumor do ubere

Vacina
e

Sôro

Brucelose ou aborto epizoótico — Sôro

Mordednra de cobra

Sôro anti-ofidico veterinário

Raiva

Hidrofobia - Loucura - Vacina ^

Instituto "Vital Brazil"
RUA XAVIER DE TOLEDO, 144

TELEFONE: 4-7217 — SÃO PAULO
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pulmão para depois sobrevirem as perturba
ções digestivas, dando ao conjunto a chamada
"pneumo-enterite". Esta, por sua vez, serve
também para designar uma série de doenças
quer dos leitões ou animais adultos, que sem
ter uma natureza precisa, presta-se as mais
das vezes para trazer confusão acerca das

suas verdadeiras causas.
Lesões — Ao examinarmos um porco sus

peito de ter morrido de peste, deve-se levar
em consideração o número de animais acome
tidos, a porcentagem de mortes entre animais
novos e adultos, as manifestações clínicas
apresentadas etc. De posse dôsses dados pro
cede-se a necropsia. Examina-se primeira
mente a péle, afim de verificar si existem ou
não as manchas hemorrágicas. Abrindo-se o
animal e expondo à mostra os orgãos inter
nos, observar o seguinte:

Pulmõe.s — Freqüentemente apresentam
manchas hemorrágicas de tamanho variável
disseminadas na superfície do orgão.

Coração — Igualmente como no pulmão,
ôste orgão também apresenta manchas hemor
rágicas. Estas em geral estão presentes nas
formas de peste.

lííiço ou pas.sarinha —"Apresenta na maio
ria das vezes, nodulos azulados de tamanho
variavel fazendo saliência na superfície do
orgão.

ílins — Os pontos hemorrágicos nji super
fície dos rins constituem uma indicação im
portante.

Bexiga — A superfície interna da bexiga,
quando normal é esbranquiçada, porém, nos
casos de peste notam-se pintinhas hemorrági
cas.

Bstoinago e inte.stinos (fino e grosso) —
Predominam sempre os pontos hemorargicos,
nos casos agudos. Nos casos crônicos notam-se
os chamados "botões pestesos" que nada mais
eão do que ulceras de bordos elevados conten
do um material amarelado concentricaniente e
de aspécto característico.

Apezar da peste suina apresentar um qua-
do clínico e anatômico muito característico,
o seu dignóstico nem sempre pôde ser esta
belecido com muita segurança, particular
mente quando outras doenças se superpoem
mascarando mais ou menos profundamente a
doença principal. Entre as infecções mais
comuns, devemos destacar as seguintes.

Gripe do.s leitões ou "batedeira" —
doença embora presente em quasi todas as
criações, se diferência porque acomete Parti
cularmente os animais novos, retardando-lhe
o crescimento, a respiração é dificil' dando a
"batedeira" acompanhada por tosse, corri-
mento nasal, conjuntivite, emagrecimento etc.
Os animais adultos resistem melhor e o nú
mero de mortes é relativamente pequeno, e
em geral incide Particularmente uos animais
novos.

Diarréias — Os porcos são sujeitos a nu
merosas formas de diarréia causando fraque
za, emagrecimento e às vezes a morte. a
doença em geral não ataca um grande nú
mero de porcos ao mesmo tempo, a febre
observada nunca atinge temperaturas multo
elevadas, as lesões localizando-se- sobretudo

revista dos criadores



TOTALMENTE
DESMONTAVEL

AGULHAS

"CRIADOR"
AFS/SrENTeS/AfOX/OAl>'E/S
LIGA ESPFC/AL DF Gf/Çl/EL

^E^PEÇÂS suBsr/ru/VE/s
aE/tíímf-Meço-

nos intestinos, etc., consti
tuem caracteres que até certo
ponto servem para distingui-
los da peste.

Os leitões nas primeiras
semanas de vida estão sujei
tos a diarréia que não rara
mente terminam com a morte.
A necropsia porém não Avi-
dencla as' lesões típicas da
peste suina.

Veiminoses — As vermi-

noses produzem no organis
mo animal uma série de per
turbações que se traduzem'
por retardamento do cresci
mento, emagrecimento, fra
queza, anemia, etc., tornan
do-os prebas fáceis de infec-
ções que terminam com a
morte, sobretudo aos animais
novos.

A mortalidade é tanto

maior a infestação verminóti-
• ca, podendo em certos casos

parecer que se trata de peste.
Entretanto, a natureza dos
sintomas, a febre quasi nula
e a ausência de lesões de ca
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ráter hemorrágico é bastante
diferenciá-la da peste.

Em conclusão, devemos
chamar a atenção para os
criadores que não basta que
alguns animais se mostrem
cambaleantes ou"' com uma
simples diarréia ou ainda com
algumas manchas hemorrági
cas na péle ou nos orgãos in
ternos para concluir que se
trata de peste. 'E* precislo'
reunir todos os antecedentes
acerca da evolução da doença,
a contagiosidade quer dos
animais novos ou adultos, o
exame atento dos sintomas
apresentados e a regularidade
das lesões quer dos animais
mortos ou sacrificados para
esclarecimentos, etc., para de
pois de devidamente íconside-
rados, suspeitar ou não da
peste suina.

Nos casos duvidosos só o
veterinário poderá dar a últb
ma palavra e instituir o tra
tamento adequado. Em qual
quer circunstância, a proce

CRIADOR
fPÂ TENTEADA)

^-5

E5PEC/FIQU£A SEU
FOPUECEDO/Í A MAACA

CRIADOli"

Distribuidores:

-iSERMAN vX)5IAS <5f Cf
eaixA oostAL • AI o

dência imediata é condição
indispensável para o rápido
debelamento da doença dimi
nuindo assim os prejuizes ao
mínimo.

CORRENTE PARA

VAGAS

1,80 cms. de compri-,
mento, 3 parte de 60
cms., argolas, girado
res 6 travessas.

a . 1

N." 42 . . . Cr.$ 160,00

N." 52 . . . Cr.$ 180,00
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iCom a realização da Expo-
aição Agro-*pecuáriá e Indus
trial do Suldoeste Mineiro,
tere essa região a atenção
dos pecuaristas do Brasil Cen
tral Toltada para si. Muitos
foram os que para ali se di
rigiram interessados em nego-
«fos, ou para observar o de

senvolvimento da pecuária
dessa região ou ainda, para
passear e conhecer novas
•cousas.

A todos que já estive
ram não pôde ter passado des
apercebida a representação da
Fazenda S. Francisco. Nesta
se destacava o formoso repro-

dutor eqüino "Baton", criou
lo do Sr. Francisco Vieira
d'01iveira, grande entusiasta
da equinocultura. "Baton"
oliteve o pTiraeiro lugar na
classe de machos, registra
dos e de 2 a 4 dentes. N»
seu pavilhão de bovinos iria-
mos encontrar o já afamado
reprodutor Gir "Uberaba ,
que obteve o 2." lugar na ca--
tegoria de machos registrados
e de maia de 4 dentes.

A Fazenda de "S. Fran
cisco", localizada no Municí
pio de Monte Belo, Estado de
Minas, a par de suas excelen
tes criações de gado bovino e
eqüino mantém também gran
de criação de suinos da raça
"Piau" para a venda de re
produtores.

m ;t.- f
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BATON — Oampolina, registrado.
Primeiro lugar na classe de nia-
Qlios (ie 2 a -4; dentes.
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UliKRiVIiA — Gir Kc'fj;istri»do. Soirundo hijíui'
Ba cíitej^ria de «tjicIios de mais de 4 dentes.
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Cabeça de Uberaba

DO NINHO AO MERCADO EIM 9 MEZdSS

A Fazenda S. Francisco, de propriedade do Sr. Carlos Vieira D'01iveira, em Cabo Ver
de, Sul de Minas, dedica-se ha vários anos a criação de suinos da raça "1'iaíi". Os
sucessos obtidos são verdadeiramente surpx*eendentes, produtos de cruzamento forman
do um tipo ideal para banha. A Fazenda S. Francisco possue bons repx-cdutos suí
nos à venda, aos preços: leitões de 3 mezes, Cr$ 300,00 ; 6 mezes, Cr$ 500,00 e nx.arrãs,

enxertadas, Ci'$ 600,00.
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PIMPINELA" — P. s. Gii

CRIAÇÃO BE GADO ZEBÍJ

PURO SANGUE

venda permanente

de reprodutores

,<• y
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Fazenda

Grania

"BRASIL" — P. s. Gir,
filho de pais impoi-tadoa

F»rop. d©

lE DELDRENZO,
GüARANtSIA - Sul de Minas

omle vaiH.os encontrar

excelentes reproduto
res das raças indianas.

"GAIOLÃO" - P. a. Gir,
filho do afamado touro

Gaiolão (importado) .

REVISTA DOS CRIADORES
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A AFTOSA
Das varias doenças a que estão sujei

tos, entre nós, os animais verdadeiramen
te importantes do ponto de vista da pro
dução de carne — o boi e o porco — a
aftosa é com certeza uma das mais notá
veis pela freqüência com que incide e pe
los males que causa. Pelo fato da doença
ser tipicamente infecciosa e contagiosa
ela se alastra com enorme rapidez, afe
tando em pouco tempo todos os animais
sensiveis de grandes regiões, a não ser que
sejam tomadas medidas extremas de pre
caução.

Pi'aticamente existe aftosa em todo o
mundo. Contudo ela foi banida da In
glaterra e dos Estados Unidos, paizes
onde foi organizada uma luta continua
contra a afecção, baseada na matança de
todos os animais doentes. Mas mesmo
após terem sido declarados livres do fla
gelo foram registrados em tais paizes pe
quenos surtos devidos à introdução recen
te por animais, seus produtos ou por for-
ragens contaminadas.

Para se ter noção da infecciosidade da

"VENCEDOR" — Didú-Brasil e com 32 dias
de idade. Filho de "Moii'o Azul" e "Ma
ravilha". Crioulo do Sr. José Romão da Silva,
Fazenda Itaqui, Estação d.e Orissanga, Cia.

Mogiaua E. F.
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aftosa basta lembrar que, em certos
casos, si retirarmos um centimetro cúbi
co do liquido duma vesicula e o elevai"-
mos a cinco litros com agua, um centi
metro cúbico de tal agua seria suficiente
para infectar um animal sensivel.

Além do boi e porco outros animais
podem ter aftosa. Assim o carneiro, a
cabra, o cão e o gato entre nossos ani
mais domésticos adoecem também de
aftosa embora mais raramente que o boi
e o porco. O cavalo, o burro e o jumen
to são refratarios, isto é, nunca têm
aftosa, mas têm outras doenças que até
certo ponto se assemelham e podem ser
confundidas com a aftosa. Mesmo nos
animais notadamente sujeitos à doença, a
sensibilidade vaiãa de acordo com a raça
e com o estado de imunidade.

Os animais adquirem a doença por
contacto direto ou indireto. A transmis
são indireta é importantissima no caso
da aftosa. Os animais doentes contami
nam o ambiente, isto é, as causas com as
quais eles mesmos ou suas secreções e
excreções entram em contato. Desse
modo os alimentos, a agua, o capim dos
pastos, as estradas, os vagons, a roupa de
pessoas podem se infetar e transportar a
doença para regiões distantes. Ha sé
rias suspeitas de que um surto ocorrido
em 1908 na Inglaterra teve origem de um
feno importado da Holanda.

Depois de dois a sete dias, após a infec-
çãq, os primeiros sintomas da doença co
meçam a ser observados.

É' geralmente a elevação da temperatu
ra o primeiro sinal notado que, em geral,
é acompanhado de outras perturbações
tais como redução ou perda total de ape
tite, falta de ruminação, diminuição do
leite. Logo em seguida é fácil observar as
vesiculas que aparecem na boca, entre os
cascos e no ubere. As vesiculas que se
formam na boca têm dimensões variáveis
e se enchem com um liquido — a linfa —
e depois se rompem ficando no lugar de
cada uma, pequena ulcera que leva ge
ralmente dois ou três dias para se fechar.
Durante todo o tempo que vai desde o
inicio do aparecimento das vesiculas até a
cicatrização das ulceras, o animal doente

. ••• "'-íí •
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OU não pôde de todo mastigar ou remoer
ou então mastiga e remóe com grande di
ficuldade. A principal conseqüência des
sa falta de alimentação é o emagrecimen-
to, a perda de peso.

Nos cascos formam-se também vesicu-
las, especialmente no espaço entre as
duas unhas. O animal doente anda com
dificuldade, manca e' em casos graves
pôde ocorrer a perda do casco. As vesi-
culas aparecem no ubere e nos tetos.

Na maioria dos casos a afto^a se apre
senta como uma doença de evolução be
nigna. Depois de se dar a cicatrização de
todas as lesões o animal volta ao estado
normal. Em certos casos surgem compli
cações varias, cujo termino pôde ser a
morte ou podem aparecer conseqüências
tais como afeções do coração, diminuição
permanente da produção de leite, pertur
bações nervosas, frieiras.

Para combater a aftosa ha uma gran
de série de meios è cuidados que podem
ser usados. E' bem verdade que a maio
ria dos processos curativos de emprego
corrente dão resultados apenas parciais.
Bem mais interessantes que os processos
que visam curar os casos de aDosa são
as chamadas medidas profilaticas, isto é,
o conjunto de medidas a serem postas
em pratica com o fim de impedir o apa
recimento dum surto. Do mesmo modo
interessantes são as medidas tendentes a
erradicar, a fazer desaparecer a aftosa
dum pais. No nosso meio é aconselhável
o emprego de medidas capazes de impe-

artosa
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dir o aparecimento ou de circunscrever
os surtos. A erradicação da doença, em
bora representando o ideal, é de consecu
ção dificílima e está na dependência de
gastos, possivelmente excessivos para a
nossa economia.

Com o fim de sustar os surtos
de aftosa é preciso que sejam rigo
rosamente observadas pelo menos as
prescrições relatadas a seguir; a zona
onde se tenha verificado a aftosa deverá
ser rigorosamente isolada, o transito de
animais, particularmente de bovinos, ovi
nos e porcinos sendo inteiramente impe
dido; os animais que tenham passado
por tal zona dentro dos oito dias anterio
res à irrupção serão rigorosamente exa
minados onde se encontrarem e submeti
dos a um periodo de observação; os cadá
veres de animais mortos de aftosa serão
enterrados profundamente ou melhor in-
teiiamente destruídos; nenhum produto
ou sub-produto proveniente de animal
doente ou suspeito será entregue ao con
sumo antes de ser concienciosamente es
terilizado.

A aplicação dessas medidas e de outi-as
cujos detalhes de emprego variam um
pouco com os casos particulares dimi
nuem de muito os prejuízos causados pela
afta epizootica aos nossos rebanhos e,
portanto, à nossa economia.
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o DESPERTAR DA CRIAÇÃO

A Zootecnia, ramo da biologia aplicada que
estuda os característicos morfológicos dos ani
mais domésticos, em relação ao ambiente em
que estes vivem, tem por fim a utilização ra
cional dos animais, aproventando-os no má
ximo, com um mínimo de despezas. Quando

' isto fôr obtido, teremos alcançado dois pon
tos essenciais no incentivo de qualquer ativi
dade: oferecer ao consumidor um produto
bom e barato, e dar margem suficiente para
permitir unva remuireração compensadora e
indispensável ao produtor.

A necessidade de produzir econômicamente
se impõe, e foi a maior preocupação que
orientou o homem — sempre ávido à iirocura
da riqueza — sendo ele obrigado, pela con
corrência, a um aperfeiçoamento dos animais,
convergindo-os para fôrmas mais adaptaveis a
determinadas funções.

Esta orientação evoluiu de môdo fantástico,
quando à Zootecnia foi dado seu lugar entre
as ciências biológicas, quando os conbecimen-
tos da hereditariedade a ela foram aplicados,
e quando, ao veterinário, como ao agrônomo,
foi atribuído o papel de orientador, pois, pos
suindo esse técnico os conhecimentos anatô
micos, fisiológicos e patológicos dos animais,
em seus míninvos detalhes, associados ao es
tudo do meio, da alimentação, da economia
rural e zoologia, tem ele competência para
interpretar os fenômenos que se passam com
a máquina viva, percebendo as conveniências
de uma ou outra orientação.

B Se foranv conseguidos tipos diversos de
animais, isto se deve ao fato da especializa
ção,, que leva a produtividade, ao mais alto
gráu. Devemos, contudo lembrar que esta es
pecialização não pôde ser indefinidamente
ampliada, sem comprometimento da saúde do
animal e, assim, da própria exploração. E
tanrbem que há funções que não comportam
seu aparecimento simultaneamente em um
mesmo indivíduo. E' o que se verifica, nos
equídeos, com a produção de velocidade e
tração; nos bovinos, com a de carne e leite;
nos ovinos, com a de lã e leite, etc. .

Estaremos tambenv enganados se admitir
mos que o cruzamento feito entre dois indiví
duos de fünçõés diferentes e antagônicas ou
incompatíveis, possam dar origem a um mes
tiço, em que ambas as qualidades seriam ex
ploradas ao máximo e concomitantemente. O
que a prática tem demonstrado é o desenvol
vimento de uma das funções, em detrimento
da outra. Desse modo, raças. mistas, no ver
dadeiro sentido do termo, uâo existem.

A necessidade da utilização dos animais,
hoje classificados como domésticos, nasceu
com a fundação, pelo homem, das cidades la-
custres, constituídas por habitações rústicas
aglomeradas e edificadas sobre estacas, em
regiões baixas e pantanosas.

Com o passar dos anos, a necessidade de
cuidar melhor dos animais tornou-se cada vez
mais evidente, iniclando-se a seleção, sendo a
escolha naturalmente feita entre os que me
lhor produziam. A evolução da matéria aca
bou racionalizando, como hoje se verifica,
processos inicialmente utilizados sob fôrma
empírica.

Há sempre um oriehtador bm todos os em<-
preendimentos. Este, ora dita normas, ora
auxilia, com sua visão, os seus discípulos. E
isto se verifica mesmo na mais longíqua anti
güidade. Como exemplo, e a título de curio
sidade, citemos o Édito que regia os direitos
civis dos governados por Khammurahi, na Ba
bilônia, em 2.250 anos antes de nossa éra,
gravado em uma pedra encontrada em 1901-
02, por De Morgaü, compreendendo 44 linhas
de caracteres. Esse Édito prevê punições à
possessão ilegal dos bovinos, asininos, ovinos
e suínos; fixa taxas que os médicos podem
cobrar aos homens e aos proprietários dos
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animais; estabelece o salário do pastor; o pre
ço da locação das bestas de carga; determina
penas a serem infringidas ao pastor que en
gana o proprietário do rebanho, sobre a ori
gem dos animais da tropa, como àquele que
introduz, com conhecimento de causa, um ani
mal máif em uma criação (prevendo os vícios
redibitórios).

Desde que o homem reconheceu o valor do
cavalo, como elemento de guerra e de paz, foi
ele cuidadosamente tratado, e orientado para
UD.a e outra finalidade.

Sabe-se que já em 680 a. C. organizavam-
se, em Olímpia, corridas de cavalos atrelados;
que em 648 a. C. foram inauguradas as pri
meiras corridas montadas, entre cavalos es
pecialmente treinados; que a armada dos Ro
manos, no ano de 226 a. C. já era constituida
de 70.000 cavaleiros e que Vírgilio .(morto
19 anos antes de nossa éra) já indicava os
principais caracteres dos cavalos de sela e tra
ção, aconselhando mesmo a manutenção de li
vros genealógicos.

Na idade média, mais e mais a criação do
cavalo foi amparada, sofrendo também, como
hi outros ramos da Zootecnia, alterações na

orientação das criações, originadas e impóstas
ho 2 moda ou pela própria finalidade e evo-

S^o dos tempos.
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Isto se tornará evidente, ao estudarmos a
história da formação do cavalo Puro Sangue
Inglégv quando o exen.plar grande e forte,
capaz de transportar pesados cavaleiros cober
tos de resistentes armaduras, foi substituído
pelo corcel agil e veloz, em vista do primeiro
hão mais se tornar necessário, diante da uti
lização da pólvora.

FUNÇÕES ECONÔMICAS DOS EQUiDEOS —
Ao lado da principal finalidade do cavalo, que
serve ao homem, como motor, na paz e na
guerra, outras funções veem sendo lembradas,
mas estas devem ser encaradas como simples
curiosidade, pelo menoa entre nós. Algumas,
como a da produção de carne por exemplo,
pôde ser interpretada • apenas como servindo
em um caso de extrema necessidade e nunca
de modo a suplantar o boi de eórte, pois, di
ferente é a finalidade do cavalo, que já pos
suo sua função zootécnica definida.

Diremos, então, alguma cousa sobre a pro
dução de carne e leite nosi equídeos, para ero
seguida abordar a parte que mais interessa;
a referente ao papel dos cavalos como máqui
nas vivas utilizadas para a sela e tração.

1) O cavalo com produtor de carne: —^
Não considerando as ocasiões em que as po
pulações humanas se veem obrigadas a se ali
mentar da carne de cavalo, por absoluta falta

REVISTA DUS CRIADORES
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(«"Life")

de outra prove
niente dos herbí
voros domésticos
o suiiios, como se
verificou, por vá
rias vezes e em
épocas mais di
versas, nas guer

ras, e não consi
derando também
03 casos de sua
utilização clínica
(zomoterapia), a
hipofagia existe,
normalmente, em
diversos países.

Com efeito, des
de 1830 que há
uma regulamenta-
ca, baixada visando o fornecimento de earne
baia a ao povo. Outros países seguiram essa
norma, e entre eles figuram a Alenvanh.a, a
Áustria, a élgica, a Inglaterra, além' da

da Noruega, da Rússia e
da Fianç , CUJO governo autorizou oficialmen
te sua venda, desde 1866.

No continente asiático, no Japão e na Chi
na, há também a higofagia, citando-se, "neste
tiltimo país, raças especialmente destinadas a
esse fim, que chegam a pesar, aos 3 anos de
idade, de 400 a 500 quilos.

Relativamente à qualidade da carne,^ sob o
ponto de vista nutritivo, e, em comparação
com a de bovinos, as opiniões dos autores são
contraditórias. Alguns acham que ela é me
nos nutritiva que a dos bovinos, digerindo-se,
contudo, mais rapidamente e provocando o
aparecimento de excrementos moles, fator
apontado como uma de suas grandes desvan
tagens. Este fato é devido à gordura que se
funde a baixas temperaturas, alteração que
sómente desaparece se a carne for cosida em
banha de outra procedência." Além disso a
carne é doce, por ter teor de glicogênio mais
elevado que a dos bovinos.

Outros estudiosos concluem que a carne de
cavalo ó um alimento mediocre e que poderá
ser comparada à de bovinos de 3a. qualidade.
Ainda alguns admitem que a carne dé equí-
deoa terá um grande valor nutritivo, desde
que o animal não seja velho e não esteja can
sado. Não há dúvida, porém, que para tornar
isso possível, haveria necessidade de serem' es
pecializadas determinadas raças, fato que não
se vem verificando; porquanto, como já dis
semos, os eqüinos possuem sua função zootéc-
nica perfeitamente especializada, prestando,
nesse particular, relevantes serviços.

O Regulamento de Inspeção Federal de
Carnes e Derivados, em seu artigo 94, prevê
a matança de equídeos no Brasil, destinados
ao comércio internacional ou interestadual,
sendo, contudo, necessário um prévio consen
timento das autoridades sanitárias do país ou

JANEIRO DE 1944

V

•"Tx • *

i. •'

r?

•4

fcil.

-

Estados, para onde se destinarem' as carnes
ou produtos derivados.

Além disso," os estabelecimentos onde se
abatem esses animais, deverão ser especiais
e possuir todos os requisitos de higiene ne
cessários e indicados para os matadouros de
bovinos.

Prevê-se também a condenação total das
carcassas e vísceras dos eqüinos portadores de
moléstias, que se acham enumeradas nos ar
tigos 50 e 96 do referido Regulamento.

Em'bora exista essa regulamentação em
nosso país, que permite o sacrifício dos equí
deos e sua utilização na alimentação do povo,"
já manifestamos nossa opinião a respeito, sa
lientando o ponto de vista que possuímos,
aliás muito particular. Assim, em entrevista
concedida à imprensa estudamos o problema
sob dois prismas: um' que poderíamos chamar
teosófico, sob o qual dissemos que não temoa
o direito de sacrificar vidas especializadas, co
mo as dos animais, mesmo porque nossa ali
mentação pôde ser encontrada em outro reino,
que não o animal, e neste mesmo, nos produ
tos que são fornecidos por eles, sem' o sacrifí
cio de sua existência; outro, verdadeiramente
zootécnico, sob o qual frizamos que o Brasil,
embora localizado em lugar de destaque
quanto à população de equídeos, em se con
siderando exatas as estimativas apresentadas,
não possue animais em condições morfológi-
cas para fazer face a essa especialização. A
sua população deve ser melhorada, sem medir
sacrifícios, m'as visando sua utilização para a
sela e a tração.

2) O cavalo como produtor de leite: —
Quanto à produção de leite, não há, como nas
espécies bovina e caprina, e, em parte, na
ovina, uma especialização mais ou menos pro
nunciada, nos eqüinos. Afóra as citações pi
torescas que se referem áo leite de jumentas
e seu papel na conservação da beleza, sabe-se
da exploração leiteira de éguas realizada por
tribus nômades, conhecidas sob a denominação
de Kirghizes, que vivem no sul da Rússia e
que se alimentam', durante suas longas cami-
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nEadas, do leite de éguas de tipos semi-selva-
gens que as acompanhàm. Com efeito, o lei
te dessas éguas constitue a principal alimen
tação desses povos, que fabricam também,
com esse produto, uma bebida fermentada, r&-
conbecida sob a denominação de "Koumyss".
Essa exploração, contudo, vem sendo feita com
sério prejuizo para a criação, pois o potro,
retirado durante todo o dia da égua, mal che
ga a receber, à noite, quando volta ao con-
tacto da progenitora, o elemento indispensá
vel para seu perfeito crescimento.

3) O cavalo como motor na paz e na
guerra: ^— Eis a principal função econômica
dessa espécie. Quer transportando fardos
sobre o dorso (cavalo de sela: — de corrida,
de luxo, de guerra); qer tracionando, ou me
lhor, empurrando a carga graças ao seu peso,
a colaboração que esses animais fornecem' ho
homem é imensa. Ela é evidente na paz, nos
trabalhos do campo e das cidades, como é
espantosamente real na guerra, servindo e au
xiliando as armas que, graças à cavalaria, se
tornam mais rápidas e perigosas.

Não são poucos cs autores que tratam desse
assunto, revelando a conveniência de se fo
mentar a tração animal na agricultura e nos
serviços de transporte, nas cidades, substituin
do-os pelo motor inanimado, em último caso.
E mesmo nos paísesi verdadeiramente indus
triais, essa necessidade se tornou evidente,
como se pôde ver pelo estudo feito nos Esta
dos Unidos, que revendo dados a partir de
1910, concluiu que o. incremento dado à me
canização da lavoura, trouxe, entre outras
cousas, um aumento de gastos e riscos, além
da situação financeii^ da maioria dos agrirul-
tores ter peorado, a medida que essa mecani
zação se desenvolvia.

CANULAS HLAMARIAS

Empregada,s com sucesso na desobstrução
do canal da têta, quando não permite a
saída do leite.
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Entre as inúmeras vantagens a serem apon
tadas à máquina viva, devemos lembrar que
ela, relativamente ao motor, é de preço me
nor. E' de fácil manutenção, não necessitan
do de pessoal especializado, para sua condu-
çãp> Os alimentos necessários e que permi
tem um trabalho eficiente são produzidos na
própria fazenda. Pode ser utilizada em qual
quer terreno ao qual se adapta imediatamente
e suas reservas permitem seu aproveitamento
ao surgirem os obstáculos. Além disso tudo,
produz ainda adubo, tão necessário ã fertili
zação de nosso sólo.

Há, ao lado dessas vantagens, algumas des
vantagens como sejam as doenças, o repouso
a que é obrigado, durante o qual exige algum
trato, etc., etc.. Contudo, o Brasil, que con
tinha sendo um país essencialmente agrícola,
ino qual a atividade agro-pecuária constitue
sua principal riqueza, permitindo, pela racio
nalização das culturas e criação, um início de
industrialização perfeita, não pôde prescindir
do trabalho animal e isto, por longos anos
ainda.

O que dissemos com referência ao campo,
•será aplicado à cidade.

Quanto à utilização do cavalo na guerra, é
de todos conhecida a importância dada à ca
valaria e sua colaboração eficiente fornecida
às demais armas. Diariamente lemos em no

tícias vindas das diferentes frentes de bata
lha, a função das armas montadas na posse
e reconquista de cidades. Espalhando o pâ
nico entre as tropas que batem em retirada,
essa arma, lutando lado a lado aos tanques,
deve ter ação verdadeiramente dantesca.

Ademais, devemos lembrar que a cavalaria
hoje é constituída por verdadeiros infantes
montados, que se podem emboscar e lutar
com armas' ligeiras e eficientes, carregadas
pelos animais.

Para apenas lembrar alguns dados recentes,
que revelam a importância do cavalo nesta
guerra, citemos que os Estados Unidos au
mentaram: de 2 mil para .^00 mil os efetivos de
cavalaria, no início do conflito armado ; ,e que
a Alemanha possuia cerca de 40% de. sua
tropa motorizada atrelada a cavalos, tendo se
utilizado de 200 mil animais na campanha da
Polônia e mais de 700 mil na Bélgica e Fran
ça, existindo perto de 800 mil em serviços mi
litares diversos.
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Resultados das ultimas investigações sobre
a aplicação do f^rio na conservação da

carne e derivados -

Atravez das paginas da "Revista de Ia Aso-
ciación de Inginieros Agronomos", o prof. Pe
dro Meiiendez Lees, deu a conhecer, em sínte
se, 08 últimos resultados conseguidos pela pes-
(Xuiza cientifica no campo da conservação, pelo
frio, dos produtos perecíveis de origem animal.
Com felicidade única e em poucas paginas, o
diretor da Estação Experimental do Frio do
Uruguai, reuniu as conquistas da ciência, efe
tuadas em todo o mundo até o ano de 1941 e
que tiveram por escopo solucionar os muitos
problemas de ordem técnica que, muitas ve
zes, surgem quando o frio é aplicado como
conservador de alimentos, o conhecimento das
ultimas aquisições da industria frigorífica não
Bó interessa a técnicos mas principalmente aos
industriais sempre expostos a prejuízos oriun
dos da falta de dados precisos na aplicação do
frio.

A "Revista dos Criadores", cuja norma de
conduta ó a de orientar e estimular, cumprin
do fielmente o programa de trabalho da Secção
de Carne e Derivados cuja finalidade atinge
não só o produtor como o industrial, transcre
ve gostosamente os trechos mais ligados aos
assuntos da industria da carne:

"Efeitos da toiiiperatura c da Inimidade so

bre a côr da carne e o desenvolvimento de ran-
cidez na gordura de suíno, conservadas em ca^
inai-as frigoríficas.

No Canadá, para a elaboração de toucinho
(bacon) "Wiltshire" se conservam grandes
quantidades de carne de suino, congelada, que
se industrializam logo nos pe riodos em qiie se
reduz a entrada de animais vivos no mercado.
Devido a que este produto deve ser.logo des
congelado e curado para ser depois exportado
se requerem condições precisas de conservação
afim de evitar alterações, como sejam: desen
volvimento microbiano, formação de metahe-
moglobina, desenvolvimento de i-ancidez na
substancia graxa, etc. Por outro lado, a baixa
hiimidade relativa nas camaras de congelação
provoca a dessecação superficial na carne, com
igiTa! cons"^ q\iencias: queimado (freezer burn)
e perda de quaii.i?de doss of bloon).

v*/. H. Coolc e "iV. H. White do National Re-
pt li Ivab- atorr c'< Ottawa, Canadá, investi-
;-i o compoi •air arto da carne de porco a
d: 01011103 temperatur s e com diferentes grãos
d, 'imidade, cr i r ""inalidade de comprovar
qur .nfluencia sobre o aspetn e a pigmentação

-e. o mesmo que sobre a gordura.
C i '•'•vai!u-,sp pedaços de carne de porco

•-.lí j1-j .hiÁ DOS P.irAGATGS" — Puro
j ir •, sdnvytz, 3 anos e meio e registrado no
í ' •' S. B., sob n. lOO. Raçador do rcba-
;iíi > lio F^r. Daniel de Rezende Filho, Chacai-a

mcbaidíf., piiidamonbangaba, Est. S. Paulo.

janeiro de 1.944

às seguintes humidades relativas: 83, 87, 92, 96
e 100%; e às temperaturas de — 6,6, — 12'>,2,
— 17®,7 e -— 23°C, durante 48 semanas. A
observação macroscópica denotava, em todos os
ensaios, "dessecado superficial", de diferente
intensidade. Ademais, pronunciada formação
de metahemoglobina a — G.oC. Comprovou-
se, mediante medições quantitativas da côr. so
bre as superfícies da carne — expostas e inter
nas — o efeito variavel das temperaturas en-
saiadas. Ficou patente que são necessárias
temperaturas de — 18,°C ou ainda mais frias
para prevenir estas alterações. Observou-se
igualmente que as amostras de carne que so
freram maior alteração na côr durante a arma
zenagem, demonstravam logo, em conservação
subsequente, uma mudança mínima. Esta in
vestigação poz de manifesto, que a temperatu
ra é o fator principal determinante do desen

volvimento de rancidez na gordura, constatan-
do-se, com a elevação da temperatura nas ca
maras, aumento de ácidos graxos livres espe
cialmente entre — 12», 2 e — 6.°C. Ficou bem
claro que as temperaturas de — 1S,°C ou infe
riores são essenciais para evitar modificações
na substancia gordurosa, em períodos de con
servação de um ano, aproximadamente.

Métodos para melhorar a conservação de
aves congeladas.

De um ponto de vista geral, os problemas
sobre conservação de alimentos e as causas de
sua alteração, em ambiente frigorífico, podem
agrupar-se em três grandes capítulos: biológi
co, químico e físico, O primeiro compreendé,
entre outros, as contaminações microbianas e
seu desenvolvimento posterior: mudanças fisio
lógicas nos tecidos vivos (frutas, hortaliças,
etc.). Do ponto de vista químico: processo de

i^sBig
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"BANDEIRANTE" '— Puro sangue ScMvytz,
registrado no R. G. R. S. B., sob n." 359.
Crioulo do Sr. Daniel de Rezende Pilho, Cho
cara Tebaida, Pindamonhangaba, Est. S. Paulo.

rancidez das substancias graxas; hldrolisla das
proteínas, etc. Fisicamente, enfim, no que se
relaciona com as mudanças conseqüentes ao
resfriamento ou à congelação: dessecação, de
senvolvimento de cristais, etc.

H. J. Reynolds, autor do trabalho que co
mentamos — publicado por Armour & Cia., de
Chicago, Special Bulletln, Vol. 2, n." 3, abril

~ estuda um aspeto da congelação de
aves; a dessecação de seus tecidos superficiais

o "freezer burn" dos americanos —^ com
suas conseqüências sobre a qualidade do pro
duto, o que afeta não sô seu aspeto, como
também seu sabor e sua textura. Na conser
vação .por congelação a temperatura é o fator
primário.

A "congelação rapida" — demonstra-o a ex
periência —• melhora a qualidade final de pro
dutos como a carne e o pescado que exudam
líquidos orgânicos — "dip" — na "congelação
lenta", ou na descongelação. Como é sabido,
na "congelação lenta" formam-se cristais de
maior tamanho que na rapida, razão peia qual
nos produtos indicados se associam os /concei

tos de tamanho dos cristais e de exudação dos
líquidos orgânicos.

A velocidade de congelaçao na carne de ave,
não obstante, não é de tanta importância, des
de o ponto de vista da exudação, como é no
que se refere à manutenção de seu bom aspe
to de sua louçãnia, e como também na pre
venção de colorações anormais, escuras, resul
tantes da congelação lenta. A preservação do
aspeto do ponto de vista comercial, é tão im
portante- ou ainda mais importante que a sim
ples conservação no tempo do produto e no qual
a temperatura exerce Papel fundamental.

O frlgorista sabe hoje muito bem que o acon-
dicionamento adequado do produto favoreõe
uma conservação mais apropriada do alimento,
em apreciada qualidade de frescura. O mate
rial do envoltorío deve ter carateristlcas deter
minadas: resistência e flexibilidade (antes e
depois da congelação); impermeável aos liqui
des, vapores, e ao ar; pureza e, fmalmente.
custo accessivel. ,

No caso de produtos congelados, o_ material
do envoltorio deve prevenir .sua dessecação, ao
mesmo tempo qe a absorpção de odorese sabo
res extranhos. Também deve protege-los de
toda a contaminação. . ,

Igualmente é importante que o material nao
fique quebradiço e se fissure a baixas tempe-
ratura^ que não absorva sangue, agua ou gor
dura- que tão pouco comunique nenhum sabor
ao produto. E' também essencial que seja de
fac^ mamp^ulaçao^-ito^ anos o acondicionamento
de aves em Nova York ae efetuou em barris e
em caixões revestidos com papel pergaminha-
Z porto atualmente a este material se lhe
atribue o grave defeito de atuar como substan
cia higroscópica, absorvente da
pele das aves, sobretudo. Paz
pouco tempo que se substituiu este tipo de pa
pel — papel pergaminho ou manteiga po
papel de duplo-parafinado (double-waxed), ou
por papel sulfito, branco. Ambos nao sao ab
sorventes e reduzem os defeitos do free
bum" em aves conservadas a baixas tempera
turas.

Reynolds efetuou ademais ensaios com o3
seguintes materiais: papeis parafinados, -
"papel" asfaltico laminado — celofane imper
meável — "papel" de alumínio.

O interior dos envases foi revestido com o

NUTROSAL
S U F> l_ IVI E IM X O rvi I rsi E R A L_

Clombate a Deficiência Mineral nos Animais!
voca Abortos! Antiparasitário!

Fórmula estudada pelo
INSTITUTO BIOLOGICO DE S. PAULO
Pedidos à FARMOPEGÜABIA LIDA.

50a - Rua Asdrubal Nascimento - 502

Caixa Postal, 1666 S. PAULO
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iMuito Econômico.
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material citado. Foram mautldoa em frlgorlti
CO com as aves durante 8 mêses à temperatu
ra aproximada de S^F. Em alguns dos caixo
tes — antes de prega-los — o material de en-
voltura foi colado, frouxo, sobre as aves; em
outros, em contrario, se apertou, aderindo-o o
mais possível sobre a superfície das aves. Os
envoltórios por outro lado. foram fechados
quando se emrpegou celofane impermeabilizado.

Constatou-se pouca dessecação superficial,
nas aves cujo material de envoltura se aderiu
fortemente. O mínimo de "freezer^burn" nas
aves ~envoltas frouxamente. Igualmente se
poude apreciar que alguns dos materiais en
saiados demonstraram ser mais apropriados que
o papel parafinado, correntemente empregado,
para prevenir o "freezer burn", porém seu ele
vado custo não os tornava economicos.

•As aves são quasl sempre descongeladas an
tes de serem vendidas ao consumidor. Nesta
operação desaparecem quasl totalmente, os efei
tos do "freezer burn". Porém si bem a des-
congelação restltue à carne de ave muito de seu
aspeto normal, em troca não lhe restltue o sa
bor e a delicadeza perdidas, como conseqüên
cia da dessecação sofrida.

Nos Estados Unidos as aves evisceradas ge
ralmente se vendem congeladas e com envoltu
ra transparente, o que torna visível qualquer
defeito proveniente da manipulação, congelação
ou conservação. Por outro lado. nesta forma,
o "freezer burn", está comprovado, que é mais
freqüente. Ademais, a contaminação mlcrobia-
na da carne é mais provável, como conseqüên
cia dos córtes da carne. Tudo isso requer uma
pronta manipulação e congelação e adequado
acondiclonamento.

O emprego do papel de celofane não imper
meabilizado, apesar da baixa temperatura e ra
zoável alta ^humidade, na conservação produ
zia já em poucas semanas, "freeber burn", o
que se traduzia em Inconvenientes para a
venda.

Para evitar ou pelo menos minorar o incon
veniente indicado se ensaiaram: celofane im
permeabilizado Sylphrap, Pliofilm e alumínio
laminado. Na experiência se trataram as aves a
— 20»F, durante seis mêses. No período de
conservação tratou-se de reproduzir as condi
ções gerais a que se veria submetido o produ
to nas diversas fases de sua comercialização:
armazenageni em frio, transporte, rearmazena-
gem e distribuição. Constatou-se, com os ma
teriais de envoltura citados, e depois de 6 me-
ses, um resultado nitidamente superior que com
celofane nao impermeabilizado: ausência de
"freezer burn» ou em gráo de intensidade que
nao afetava a qualidadeda ave. — O custo com
qualquer dos materiais utilizados é superior
que com celofane comum; porém afirma-se que
é compensador pelos resultados obtidos. Poz-
se em evidencia que o celofane imperineabili-
zado ó um excelente material de envoltura.

Ultimamente se ensaiou, com ótimos resulta
dos, um novo material, cujo aperfeiçoamento
evidenciou que a solução do problema pode di-
zer-se foi alcançada. Referimo-nos ao envoltó
rio de látex, conhecido comercialmente com a
denominação: Cry-O-Vac látex bag.

JANEIRO DE 1.944

"TARI" — puro sangue Schwytz, registrado
no R. G. R.. S. B., sob n.° 860. Criação do

Sr. Daniel do Rezende Filho, Cliacara
Tebaida, Pindamonhangaba, Est. S. Paulo.

Este material foi ensaiado em diversos for
mas e tratando de reproduzir também condi
ções desfavoráveis de conservação resultando, do
ponto de vista de apresentação, "estado perfei
to";, ausência absoluta de "freezer burn"; aspe
to exterior de ave fresca; e na prova de cocção
apareceu um sabor melhor que em outras aves,
acondicionadas com outro material e conserva
das no mesmo envase.

O "latex-bag" foi aperfeiçoado e se produz
na atualidade em qualidades transparentes. En
volve a ave como uma luva, eliminando prati
camente o ar de sua superficie; não se produz
dessecação, nem perda de peso, nem tão pouco,
rancificaçâo perceptivel da substancia graxa.

Em ensaios de conservação de um ano de du
ração os resultados obtidos foram igualmente
excelentes. 'Segundo Reynolds é o material de
envoltura mais perfeito para conservar aves,
que se conhece na atualidade. (Continua).

FAZENDA
RETIRO FELIZ

CRIAÇÃO DE ANIMAIS PURO SANGUE
das RAÇAS:

SO HWYTZ
©

O U2 E RAT
VENDAS DE REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda em
ENGENHEIRO HERMlLLO. (E. F. Soro-
cabana) com o Sr. RUFINO SOARES ou
com o proprietário DR. OCTAVIO DA

ROCHA MIRANDA à

PRAÇA FLORIANO, 31 - 2." ANDAR
RIO DE JANEIRO
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CRENDICES PREJUDICIAIS
(Do "Correio do Povo". Porto Alegro)

Heitoí '3'áête^aò'

Os curandelros de "bichei
ras", que por melo de rezas
conseguem um grande suces
so por vezes, não passam; em
geral, de Indivíduos de bôa
fé.

As bicheiras não raramen
te curam-se por si. E' comum
ouvir-se: "A bicheira curou
sozinha". Realmente, as ve
zes a cura se processa sem a

intervenção do homem, isso se

dá, quando o animal é de
compleição robusta, quando
ele é forte, bem nutrido e re
sistente. A circulação sangüí
nea abundante em redor da
"ferida" provoca a reconstru
ção dos tecidos. A parte iso
lada entra em supuração, as
larvas morrem e a massa

apodrecida se destaca e cáe.
Em poucos dias a cicatriza-
ção é perfeita e a "bicheira"
está curada. Esse fato banal

enche de fama o curandeiro e

muita gente letrada torna-se
"crente".

Um velho sacerdote rura-
lista, dizia-me tratando do
assunto: "Ou eles agem de
bôa fé, ou têm parte com o
demonio. , No primeiro caso,
não se dá a intervenção dia
bólica e a ação dèles é nula.
No segundo caso, estando
confirmada a intervenção do
diabo, o curandeiro faz máu
negócio em exercer a "profis
são". Por uns vinténs que ga

nha. .. empenha a alma.
Deixando de lado a interven
ção diabólica, porque acredito
que o velho Satanaz não quei
ra negociar com os homens
de hoje, prefiro ficar com a
primeira hipótese.

Benzam' se quizerem as bi
cheiras, mas tratem-nas antes
com qualquer desinfetante ca
seiro, de preferência mistura
do ao oleo ou graxa.

*

A lenda de que as cobras
se amamentam nas vacas lei
teiras, causando enorme pre
juízo ao terneiro que emagre
ce e definha, é contada e ci
tada. a cada passo como fato
real. Interessante é, que nin
guém ainda presenciou a co
bra mamar, .mas todos afir
mam que o compadre contou
o caso e que o coronel fula
no, que merece todo o crédi
to, é testemunha de outro se
melhante.

As cobras não possuem ar
ticulação nas mandibulas.
Não mastigam nem fazem suc
ção icom' a boca, pela simples
razão de não serem mamífe
ros. Em geral, a mussurana,
cobra mansa e util, é quasi
sempre vista em locais habi
tados, galpões, cocheiras, etc.,
onde procura aconchegar-se

.,aos animais em busca de ca
lor. Surpreendida pelo ho-

mem, é morta sem contempla
ção, invariavelmente a paula
das. Nesta ocasião pelo dila-
ceramento do corpo, aparece,
para admiração de quem' a
matou, um liquido espesso,
abundante, branco amarela
do, parecidissimo com leite.
Todo aquele "Leite coalha
do", nada mais é que o esfa
celamento dos ovós. As cobras
venenosas são ovlviparas e as

mansas oviparas. Se a pobre
cobra foi morta na cochelra
perto de vacas leiteiras. . .
mais um argumento para a

crendice popular. Não creiam
em cobras mamíferas. Prote

jam' a mussurana que ó nti-
lissima para nós, porque pos-
Bue a qualidade de destruir
implacavelmente as serpentes
venenosas.

* *

Os caçadores estirpam da
garganta de seus cães, com
um sofrimento atroz para
eles cães, um gânglio qual
quer e afirmam convictos, que
retiraram um "osso", opera
ção que garantirá não ficar o
pobre canino raivoso para o
futuro. Quando um belo dia
surge a raiva muda, comum
nos cães procura o proprietá
rio do animal retirar outro
"osso" imaginário. Este fato
tem custado a vida ou um^
tratamento prolongado a mui-

FERROS PARA MARCAR A FOGO

LETRAS NÜMEROS

Cr?
C/ 1 letra . ....;.. 45,00
C/ 2 letras .................. 50,00
0/ 3' letras 65,00

Coleção de números de O a 9 Cr?
C/4 e 5 cms. de altura 200,00
C/ 2 cms. de altura — para cas

co e chifres 180,00

Pedidos á: FEDERAÇ Ã O DE CRIADORES

RUA SENADOR FEIJO", 30 SAO PAULO
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•is

Reprodutores Edelchwein, da criação do Sr Cnri/, o i.,.
Caixa Postal, 1743. S. Paulo. ®

guampa", dizem eles, logo
que percebem que o pobre
bovino está triste, abatido,
adoentado. Os animais tam
bém podem ter as suas indis
posições passageiras como nós
outros. Serrando os chifres,

exmlamanv escandalizados —
ESTA' ÔCO! Realmente, o
sabugo não toma toda a par
te interna, dos chifres. As ve
zes ele é muito diminuto e
cortando-se o chifre não ha
verá sangue, justamente por
não ter sido alcançado o sa
bugo. Empregando um serró-

ta gente. Na raiva muda o
cão tem paralisia do maxilar
inferior, hipertrofia dos gân
glios etc. Com as patas, afli
to em conseqüência da cons-
trição da garganta procura
retirar o que imagina estar
lhe incomodando.

E' aí que o seu dono, com
a intenção de ajudá-lo, con
tamina-se e se ' não se trata
imediatamente... Nunca me

ta os dedos na boca de um
cão. Em vez de imaginar a
extração de "ossos" na gar
ganta, vacine o cusco e a ga
rantia é de cem por cento.

★ ★

Alguns criadores de aves
de quando em vez resolvem
mutilar suas galinhas arran-
cando-lhes a ponta da língua
e assim procedem crentes
que praticam um serviço
grandioso e inteligente. E'
que a ponta da lingua das
aves, não raramente, torna-se
mais dura do que habitual
mente é, em conseqüência de
uma dessecação. O respirar
contínuo pelo bico aberto,
tendo por causa única a obs
trução das fossas nazais, pro
voca um maior endurecimen
to da ponta da lingua e o avi-
cultor como medida radical
corta a PEVIDE. Consequen
temente, todas as aves sadias
passam pelo mesmo martírio.

B' bem melhor e mais hu
mano, tratar as galinhas de
sobstruindo as fossas nazais

e deixar a "pevide" em paz.
★ ★

Por dá cá aquela palha,
certos criadores serram os
chifres das suas vacas e de

seus bois de carro. . "Mal da

JANEIRO DE 1944
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FáWMfclHO SUPIMPá\

(Marca RsgisUada
Falante N. 27.1681

Peso 500 grs.
Indústria Brasileira

COHDlMtmO FORRRGIHOSO
otsTiHttno nos rhimiiis
licenciado pelo Departamento
de Produção Animal do Estado
de Sõo Paulo, sob o N. 6.85»/

em 1/9/42.

PRODUTO DA

Inflüslrta üo Mho «« U®"-
Rua B. d» Po^napiocaba, 2
9.0 andar - sala 5 -
Postal, 3674 - S. Poulo - Brasil

VALEM OUROl

Os animais sadios não têm
bernes, sarnão, vermeS/
batedeiras, gogo, coriza, •
ronqueira.
Cuide de seus animais,
tornando-os sadios com o
"Farinalho Supimpa", o
condimento forraginoso
que faz as suas criações
valerem ouro.

DISTRIBUIDORES:

RHTHUR VlflNfl S CM. LTDI.
RUA FIORENCIO DE ABREU, 270
Caixa Postal, 3520 - SSo Paulo

rAREKAlHO SUHNPA
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Manada de novilhas da raça Holandeza em pastagens do Vale do Paraíba.

te ou uma verruma, ca resí

duos penetram na parte ôca e

o criador, sem um exame mais

cuidadoso, afirma que encon-

POBMIGÃO

ótimo para manejo de
animais.

Cada .... Cr$ 20,00
Pedidos à;

Federação de Criadores
Rua Senador Peijó, 30

S. PAULO

formiga

Adaptada no nariz de

um touro, permite que

este seja manejado com

maior facilidade.

Cada . Cr.$ 10,00

Pedidos à:

Federação de Criadores

Rua Senador Feijo, 30

S. PAULO

★ 30 ★

trou o chifre "carunchado" e
exibe o pó como prova.

O mal de chifre, existe, não
está bem estudado, é coisa
mais rara que se imagina.
Poupe as guampas de seus
animais. Os chifres serrados
.permitem a penetração de
agua, poeiras, etc., dando em
resultado uma inflamação
grave, um verdadeiro MAL
DE CHIFRES.

•k ★

"Para a carne de porco
ser saborosa, o porco deve
ser criado em melo á porca
ria". Ouve-se isso a cada
passo. No entretanto pode
mos afirmar que o suino pre
fere os locais limpos. Ele tem
hábitos higiênicos bem conhe
cidos. A imundicie não influe
no sabor da carne, pelo con
trario, pôde transmitir a ela
uma série de parasites trans-
missiveis ao homem. 'Quem
pensa em criar porco aprovei
tando toda a sorte de sujei
ras, inclusive' as dejeções hu
manas, crente de tornar a

carne mais saborosa, não de
ve ter lá muito bom pala-
dar... A criação de suínos
exige higiene, alimentação pu
ra e sadia.

VENENO CURA VENENO,
é uma frase popular muito
mal compreendida. Em abso
luto, o remédio para queima
dura não é fogo. Assim, ba
seados numa crendice tôla,
certas pessoas quando mordi
das por um cão apressam-se
em "curar" o ferimento com
o pêlo do próprio cão. Um'
verdadeiro absurdo! As con-

seqüências que podem advir
de tal procedimento suo in
calculáveis.

Quando um cão nos morde,
devemos procurar um médico
e um vetei-inário, para que o
primeiro julgue a gravidade
do ferimento e as medidas a
tomar e o segundo examine o
cão. Muitas vezes o animal
com aparência de saúde, pôde
ser portador de virus rábico.
A raiva não é doença que
POSSA MATAR, ela quando
declarada MATA IRREME
DIAVELMENTE.

O similia simllibus curan-
tur da homeopatia é coisa di
ferente. Podemos garantir
que pêlo de cachorro não pos-
sue qualquer propriedade e-
rapêutica, é apenas sujo, pe
rigoso e. . . quasi sempre
morrinhento.

Uma série de lendas, cren
dices, superstições e ^ mpa
tias", são acatadas, resp
das e algumas postas em prá-

' tica por pessoas cultas e a
sábias. Mas hoje em dia tais
crendices não podem pers
tir. O criador já se conven
ceu que não pôde prescindir
da terapêutica racional, dos
meios inteligentes de criaçao,
sob pena de fracasso- cei o e
inevitável.

Já se foram os tempos^ dos
VICE-REIS, quando o las-
mim do campo" era excelente
para a tosse, a barata amas
sada magnífica para o reuma
tismo, a arruda tirava qtie-
branto, a sangria curavar tudo
e a sanguessuga era a m.ais
eficiente auxiliar de esculá-
pios e barbeiros.

RHVISTA DOS ORIADORUS
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"MORRO AZUL" — 66 meses. Criação do Sar. José Romão da Silva, Fazenda
Itaqui, Estação de Orissanga, Cia. Mogiana E. Perro.

A investigação científica da
de.sidratação de produtos ali-
nienticios, diz "Tlie Montiily
S oi e n c e Nevvs", constituiu
uma das principais atividades
do Departamento de Investi
gação científica e Industrial
desde que estalou a guerra.
O trabalho de desidi'atação se
levou a cabo na Loav Tempe-
rature Research Statlon, em
Oambridge. A gi*ande vanta
gem da carjio desidratada é
que não é necessário conser
vá-la nos depósitos frigorífi
cos como acontece com a car
ne fresca. Si se comprimé em
latas herméticamente fecha
das, pode conservar-se por
vários anos à cai*ne desidra
tada só pesa a terceira parte
da carne fresca sem osso e
não ocupa lUíiis do que a
quarta parte de espaço que
requer o produto fresco.

Por estas razões, bastante
ponderáveis, resulta facil o
transijorte e a armazenagem.
Nesta nova fôrma q produto

JANEIRO DE 1944
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demonstrou seu valor nos
tempos atuais de guerra e
promete ser sumamente con
veniente para socon-er os
países famintos durante o pe
ríodo de reconstrução quando
advir a paz.

A carne que vai ser desi
dratada tem que ser bastante
magra porque a gordura ten
de a prejudicar o processo de
desidratação. Além disto é
preciso cortá-la em, pedaços
pequenos afim de poder secá-
la satisfatóriamente. Presen
temente não é possível secar
costeletas ou "steaks" ou pe
daços para assado.

O produto desidratado tem
o aspecto de^ u'a massa de
torroes, de côr maiTon, fôr
ma irregular e pouco maiores
qu® secas. Depois de passado
em aigua e cozido se parece e
tem gosto de carne fresca
que foi picada antes de ter
sido submetida à cocção.

O fato de que a carne de
sidratada está cortada em pe

quenos pedaços limita até cer
to ponto seu emprego na co
zinha, porém na prática seu
uso é sumamente variado.

Pôde ser usada para guiza-
dos, "ragoiits", ahnondegas,
"croquetes", e salsichas di

versas. Também pôde ser
usada pelo fabricante de ali
mentos para um grande nú
mero de produtos; por exem
plo,^ é muito bôa para fazer
salsichas, "nieat rolls" e pas
tas de carne. ^ Em resumo, é
uin excelente substituto para
a carne ordinái-ia em todas
suas fôrmas, com excepção de
pedaços para assado ao fomo
e bifes. Dietéticamente, a
carne desidratada é, alta
mente satisfatória; seu valor
alimentício é quasi igtial à
fresca pois, com efeito, seu
contendo vitamínico é geral
mente igual à da carne recen
temente cozida. No gosto não
se pôde distinguir da carne
picada de bovino.

★ 31 *



Respingando

Os abastecimentos da América do SuJ podem
vir a constituir os primeiros produtos destina,
dos a socorrer a Europa atingida pela fom.3 apés
a guerra. Esta solução será provavelmente de_
cidida por melo de acordos internacionais. Esta
idéia está animando alguns círculos Inter-aliados
desta capital. Devido as grandes distancias a
Austrália ® a \ova Zelandia não devem servir
de fonte de abastecimento da Europa, sobretudo
porque constituirão certíimente o celeiro das
forças que se empenham na guerra contra o
Japão,

Assim, o Novo Mundo é outra vez escolhido
como fonte de abastecimento da Europa,

Esses problemas estão sendo estudados agora
pelo Conselho aliado de socorro de após guerra
sob a presideneia do destacado economista "sir"
Prederik: Jjeith Ross. Esse Conselho está estu
dando as necessidades da Europa bem como as
condições regionais para a colocação dos abas
tecimentos. Parece certo qiie as compras de
vem ser feitas após discussões internacionais,
afim de assegurar tuna distribuição melhor e
mais rapida de socorro aos necessitados.

Ha toda expectativa de que a navegação alia
da continuará a ser fiscalizada pelo Departa
mento Aliado de Navegação durante alguns
anos, de ULOdo que os navios estão aptos a efe
tuar as mais urgentes tarefas. Os sub-conselhos
estão trabalhando ligados aos serviços médicos,
de nutrição e de transportes Internos. O sub-
conselho agrícola está planejando abastecer os
agricultores da Europa com sementes e fertili
zantes, condutores de tratores e ^especialistas
veterinários, técnicos em fecundação artificial.
A fecundação artificial, aperfeiçoa
da pelo famoso cientista John Ham-
niond, foi oficialmente adotada. O
sub-Conselho Méflico está se pro
vendo de drogas que ^sejam_ sufi
cientes para 4.0O0 pessoas. O Con
selho de Nutrição estuda novo pla
no de alimentos básicos em quanti
dade suficiente para dar uma por
centagem diária de 3.500 calorias
para 100.000 pessoas mensalmente.
Os produtos incluem leite sêco,
ovos, peixe, açúcar, queijo, farinha,
ete.

Todas as f6rm..-rs de transporte
lntei*no estão sendo cuidadosamen
te estudadas, inclusive os sistemas
fluviais, teiToviários e rodoviários,
e até mesmo a condução de mulas
em distritos que não possuam es-

F»'. «Ví

Já tivemos oportunidade, i)or niuítas oca.slõe«,
restas notas, de fazer referêiu ia.s e comentar
sucintamente os luodernos cercados para todas
as espécies animais, realizados à custa de ape
nas um fio de ai-ame por oiiile passa uiua cor
rente suficientemente fort<> para espantar os
animais que nele vêm. bater. Esta inovação,
trazida em conseqüência da guerra que detcrmi-
nou enorme escassez de arame, vem sendo lar
gamente empregada em outros países ngro-pc-
cuários o apresenta a vantagem de não danifi
car o couro dos animais, como acontece <'om a«
cercas de arame farpado, além de ser eminente
mente econômica.

Referindo-se ao fato, "lia* Res", cm seu nú
mero do agosto último, insere uma nota da qual
transcrevemos o trecho mais interessante, onde
descreve o comportamento das diversas espécies
frente ao choque sofrido em contacto com o fio
da cerca eletrificada; "Os bovinos, especialmen
te os novilhos, reacionam tão violenta como
cómicamente e dá gosto ve-los com que interes-
se ficam olhando para um inimigo tão insuspei
to. Os suinos costumam lançar uma séi^íe de
iviidosos grunhldos e a fina sensihilldade e in*
teligência dos cavalos fazem com quo estes ani
mais evitem iiostcriormcnte, do fónna sistemá
tica, todo o contacto com. cercados de um único
fio, enquanto que os cercados comuns com mui
tos fios llies continuam inspirando a confiauç;:
de sempre, contanto que não notem a existêiiciíj
de farpas". Cita-se uma fazenda em Dakota.
nos Estados Unidos, que possuo um cercado ele
trificado numa extensão de onze quilômr.ti-os,
acreditando-se que seja essa a cerca eléti*ica
mais comprida do mundo.

toadas. '

ha dúvida alguma de que os
Poodiitores sul-americanos desempe
nharão, evidentemente^ papel pre
dominante na tarefa de socorro ã
Europa.

"JUBERT" — puro sangue Schwytz, registrado no R. G.
S. B., n." 358. Criação do Sr. Daniel de Rezende Pilho,
Chacara Tebalda, Pindamouhaogaba, Est. de S. Paulo.
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• Criação racional de suinos
0

com engorda rapida.

• Maior potencial de resis
tência contra as doenças.

m

• Melhorio da quali
dade do produto.

OBTEM-SE COM

FRANKIN - TIPO "A"
Alimentação concentrado e integrâtivo
poro suinos á base de proteínas

o "Boletim Mensual de Estadlstica Agiope-
cuai'ia"( do junho de 194S, publicação argenti
na destinada a veicular dado.s estatísticos sobre
ii pi-odüção e comércio de produtos agropecuái-
rios naquele pais visinho, insere as últimas ci
fras registradas sobre o censo pecuário, Eis a
«existência de gado na Republica Argentina até
SO de setembro de 1042:

Vacuns 81.469.500
Ovinos 50.902.480
Eqüinos . .• ..: 6.756.584
Suinos 5.707.165
Caprinos • • 2.837.989
Asnos e mulos . 508.789

• ' .

Durante o ano de 1942 o citado Boletim acu

sa d número de animais abatidos em toda a Re
publica, destinando-se as carnes ao consumo tn-
temo e à expoi-tação:

Destino . Vacuns . Ovinos Suinos
Exportação 2.647.32Ô 6.515,874 905.880
Consumo 4.490.425 3.711.857 1.485.716

Total' 7.187.745 10.227.781 2.891.546

Sob o titulo "O melhoramento da produção
.équina uo Brasil", o Boletim^ do Ministério da
Aigricultui*a insere a .seguinte nota: "E' univer
salmente reconhecida a utilidade do cavalo co

mo precioso auxiliar da vida humana, quer no
-trabalho agrícola, como na guerra ou nos des
portos.

janeiro de 1944
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Com população eqüina superior a 6.700OOn
cabeças, o Brasil ocupa hoje o 4.» lugar no
mundo na criação dessa nobre espécie. E pa-
ralelamente ao aumento, vem evoluindo a «jÍ
dade da eriaçao. graças à ação do Governo oue
orienta e incentiva a produjão eqüina p^nSo
de serviços zootécnicos e estações de monta
de iiTeSdo^dest ^-onquistou-„m. lugar
em grande criaçao eqüina do país,
P^lifista ^ CoudelariAaiUisto, que está perfeitamente aparelhad^i nn;•» os H„, „ se desu.,„, Iocaú?M. °m S
dos 'oris^M êrl"uos quais 500 cobertos de ótimas pastagens

Ihí^biiSle^. ~ Pi'ograme de traba-Ças especifuiadas .^ P„,í ^<^P^*«â«tores das ra-
Anglo-arabe, Anglò-T"akeW®^
Par.n, nosiAo' Arakehneii e Postier-Bretao,
dreamno ®melhoramento
Io MlSJrf e seleção do cava-
mento absorvente d BrasUeiro; cruzamento industriai do p'''s%nfi'' TT
e Ti-alcehiien tendo a ' ^nglo-Arabe
muns naeioT.'- . "^omo base as éguas co
tos meiò-sangui^eT/l"? de produ-

^rn * estudo de plantas forrageiras
psrsii «grostológico e culturas em grande
de experiências de pisoteio e produção

O atual plantei da Coudelaria é rigorosamente
controlado por um sistema de fichas individuais,
reia sua significação na equinocultura nacional

★ SS' *
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Banco do Estado de São Paulo SI
(Banco Oficial do Governo do Estado)

Capital realizado . . . Cr$ 100.000.000,00

FAZ TODA E QUALQUER OPERAÇÃO

BANCARIA

DEPÓSITOS — EMPRÉSTIMOS

CAMBIO — COBRANÇAS

TRANSFERÊNCIAS — TÍTULOS

AS MELHORES TAXAS
*

AS MELHORES CONDIÇÕES

SERVIÇO RÁPIDO E EFICIENTE

agencias

Amparo — Aragatuba — Atibaia —

Avaré — Barretos — Batatais —

Baurú — Botucatú — Braz (Capi

tal) — Cagapava — Camipinas —

Campo Grande (Mato Grosso) —^ Ca-

tanduva — Franca — Ibitinga --
Itapetininga — Jaboticabal — Jaú

— Jundiaí — Limeira — Marilia

;— Mirassol — Novo Horizonte —

Olímpia — Ourinhos — Pamiltal —
Pirajui — Pirassununga — Presi

dente Prudente — Quatá — Ribei

rão Preto — Rio Preto — Santo

Anastácio — São Carlos — São Joa-
q.uim — S. José do Rio Pardo —

Santos — Tanabi — Tupan.

OBRIGAÇÕES DE GUERRA

— Aplicação garantida de economias
— Eficiente colaboragão ao esforgo de

guerra

— Juros de 6 % ao ano, pagaveis em
Margo e Setembro por coupons

— Títulos de 100, 200, 500, 1.000, e
5.000 cruzeiros.

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO

Caixa Postal, 789

São Panlo
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c pelo vulto dos seus trabalhos, a Coiulclarln
Paidista p<jdo ser considerada como um dos
mais felizes empreendimentos de S. Paulo".

★D*

Gaceta Campcra de maio-Juuho deste ano
insere a informação que abaixo transcrevemos:
"De acordo com a infonnação dada pela eo-
mLs.são especialmente designada iiela Direeeion
de Ganaderla do Ministério da Agricultura, o
Poder Executivo assinou decreto sul>i«etendo
ao controlo zootécnlco desse departamento a
importação de reprodutores dt; sangue zebu
("Bos Indicus") ou suas variedades e a hi-
bridação dos rebanhos com os mesmos. Fun
damenta es.sa medida a necessidade de res
guardar a qualidade e o prestigio da.s carnes
argentinas, que poderiam ver-se prejudicadas
com a introdução de exemplares de.sse sangue
em fój*nia ilimitada. Com esse fim, só se au
torizará a importação de reprodutores zebti
ou suas variedades quando .sejam considerados
com suficiente aperfeiçoamento para que pos
sam ser apropriados na Obtenção, por cruza
mento com as raças britânicas, de um gatlo
que, ao mesmo tempo que seja apto a resistir
às enfermidades parasitarias e condições des
favoráveis do meio nas regiões de clima sub-
tropical, sirva para produzir rezes q«e satis'
façam as exigências de nossos mercados con
sumidores".

Da "Revista de Ia Asociacion Argentina Cria
dores de Cerdos", traduzimos a nota abaixo que
revela uma qualidade excepcional do suíno; "O
porco possue uma particularidade muita pouco
conhecida. Não só é multo afeiçoado dos char-
cos, como também é um grande nadador e se
c.sforça quando a necessidade o obriga, como
nas travessias, a buscar sen alimento no fundo
da agua, até a um metro de profundidade, fica
completamente mergulhado e aguenta^multo
tempo fuçando e prendendo a respiração. Ai,
este respeito conta-se que de um lote de suínos
que eram transportados a pé de Uracoa a E
Callao, na Venezuela, na montanha de Chirica a
umas 20 léguas do outro lado do Orlnoco, os
animais se espantaram e muitos se extraviaram.
Um deles, muito conhecido por seu grande ta
lhe, côr, marcas e ter sido padreador de estân
cia, regressou a seu chlqueirão de Uracoa, tendo
para isso atravessado o rio que nunca tem me
nos de seis quilômetros de largura e em
travessia gastou pelo menos quatro horas ®
nado sem descanço.

Nenhmn outro animal doméstico, nem nmsmo
•Os de maior talhe, é capaz de empreendei' tão
árdua empresa. Pelo fato também se vê, muito
desenvolvido, o sentido da orientação, pois, em
quarenta léguas de viagem não perdeu sen ru
mo'
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TLoòàa agfiimltiÁiia lilipatiai/ia

F. H. FAULKENER
«COUNTRY LIFC)

O mundo agrícola que conliecemos é tüo Ire&l
eomo Llliput e íbso nâo é uma invenção, mas
a pura verdade. Apontamos com orgulho para
o nosso "progresso" em agricultura, quando
devíamos nos envergonhar do nosso completo
insucesso. Não temos, na verdade, progredido
na simples tarela de extrair do solo toda a
sua possibilidade. Antes temos impedido a sua
produtividade expontânea.

Não existe solo pobre, existem máus agri
cultores. Nenhum engenheiro, em seu perfeito
juizo, tentaria furar um túnel através de uma
montanha com o seu transito ou nivel desre-
gulado.- Os prédios ficariam engraçados se os
esquadros e as reguas dos construtores varias-
gem um pouco do tipo padrão. Mesmo na nossa
cosinha os bolos e biscoutos não sairiam bons
se não houvesse confiança na uniformidade dos
fermentes, no registro dos fornos e nas chica.
raB e colheres de medida. Que confusão geral
existiria na engenharia, na arquitetura, na
culinária se prevalecessem estas inexatidOes
que, infelizmente, existem na agricultura.

A primeira operação que o agricultor executa
ao preparar a terra para a plantação é Uma
sabotagem contra o perfeito arranjo existente,
destinado a uma produção mais alta possível.
Todas EIS suas posteriores atividades e cuida
dos, no intuito de melhorar as condições de
crescimento, só são necessárias e obrigatórias
pelo seu erro inicial. ,

Quando um agricultor ara, ele, na verdade,
dá uma martelada na maquina delicada e per
feita que a natureza criou para a alimentação
das plantas. A aração impede alguns dos pro
cessos essenciais ao crescimento das plantas.

O ego humano precisa ser satisfeito e os
nossos processos de cultivaçâo mostram essa
necessidade. Apesar do forçoso desenvolvimento
dos vegetais, muito antes da existência do ho
mem no nosso planeta, continuamos a pensar
que poderemos melhorar a técnica do cresci
mento das plantas, procurando processos cada
•ez mais aperfeiçoados.

O fato é, no entanto, que as condições natu
rais são tão perfeitas que muitas décadas são
necessárias para o homem poder transformar
um bom solo em terra imprestável. Infeliz
mente temos chegado a essa perfeição!

Temos conseguido forçar a natureza, em to.
dos os recantos da terra, sempre que nos foi
dado o tempo necessário para esse resultado,
Tudo porque tínhamos que introduzir sérios
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melhoramentos. A egocentricidade, porém, não
foi a única responsável, isto pode ser dito em
nosso favor.

Alguma cousa tinha que ser feito num mundo
em que as cousas surgiam expontaneamento
do solo, porque de todas as diferentes planta»
que existem no globo somente algumas têm
provado sua utilidade como alimento. Na rea
lidade, era necessário subjugar as plantas inde
sejáveis para dar lugar ás úteis.

Não podiamos comer madeira. Tínhamos que
destruir as florestas para podermos cultivar o
trigo. O maior problema para os primitivos
agricultores não era a produção das plantas
desejadas, muito mais difícil era evitar as com.,,
petidoras.

Esse problema — liquidar a competição no,
mundo das plantas — foi finalmente resolvido
com o arado de aiveca. E" a aiveca quem su-,
mariamente revira as plantas competidoras, in-
vertendo-as e enterrando-as, retardando, consi
deravelmente, a capacidade de renovação de
suas atividades. Assim o agricultor tem tempo
•de fazer suas plantações.

Hoje não podemos avaliar o valor que teve
o arado quando da sua invenção porque aa
condições que ele combateu não existem maia,
em lugar algum de terras cultivadas. O arado,
porém, ultrapassou de muito a sua necessidade.
Podemos quasi que dizer que o arado está em
penhado em fazer desertos, tão destruidores
têm sido seus efeitos.

Ha um século os homens de visão decidiram

AAKQUE, CKJÜROS, SEBO, OSSOS, ETO.

Duarte & Valle

N

Bnd. Tel.; "Bandeirante"

Caixa Postal, 34

Telefone; 54

BARRETOS - Eat. S. Paulo
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Que havia Qualquer cousa errada com nosso
eistema de cultura e criaram a primeira esta
ção experimental, que foi estabelecida em Ro-
thamsted, na Inglaterra. Dessa épocá para cá
instiíuisões semelhantes surgiram em todos os
Estados do E.E.U.U., assim como na maioria
dos outros paises do mundo.

As estações experimentais são dirigidas por
homens sérios e honestos, desejosos de salvar
o mundo a qualquer preço, orientando a pro
dução agrícola, tirando-a do chãos em que tem
vivido.

Eles descobriram como adiar a eventual
fome que nos ameaça. Os meios empregados,
no entanto resultaram em preços cada vez mais
elevados para os alimentos e a falência parece
ser a alternativa para a fome. Debaixo da
direção humana as cousas que antes viceja
vam, sem cuidados, na natureza, tornaram-se
quasi impossíveis de serem produzidas por um
preço conveniente.

Durante um eeculo de ponderações sobre os
problemas agrícolas, o arado nunca foi suspei
tado dé vilania. Os bons serviços originaes
eram tidoa em muito alta conta. Apesar de
ter sido completamente responsável pelos trans
tornos de nossas colheitas, sua reputação con
servou-se limpa até os últimos cinco anos.
Agora, que sua parte real foi estabelecida,
nosso governo acha necessário reeducar, par
cialmente, seus proprios funcionários agrícolas,
pelo fato surpreendente das estações experimen-

' tais terem durante um século, orientado os seus
gastos nos esforços de difundir o erro original
de arar a terra!

E' curioso como a araçáo pode ser tão devas
tadora.

Para quem já observou como a torcida de
uma lampada puxa o querozene para a chama, '
contra a força da gravidade, torna-se fácil com
preender os processos da vida vegetal. B' que
a agua é trazida para as plantas exatamente
pelo mesmo processo. Esta particularidade do
solo de puxar a agua, de uma profundidade
de 15 metros ou mais, chama-se capilaridade.
Não existe em toda a ciência fato mais im
portante.

Devido a ele o enorme volume de agua que
as plantas necessitam é fornecida, a elas, auto
maticamente. (Desconcertante quanto possa- ser
Bo ego humano, em reconhecer este fato, ele
se dá sem a intervenção do homem). . .

Qualquer tecido orgânico, vivo ou morto,
chupa agua até saturar-se. A-s plantas de
corpo esponjoso mostram esse fenomeno me
lhor do que qualquer outra. Um exemplo:
deixe que as margaridas, do seu Jardim, mur
chem até tombarem aparentemente mortas. Re
gue-as então. Veja com que rapidez elas se
levantam novamente. As suas raizes são tão
absorventes que rapidamente restauram as ce-
lulas ressecadas da planta.

As raizes das plantas, no solo, agem como
pano de enxugar, removendo toda humidade
dos grãos do solo uo seu alcance. A capila
ridade do^^olo por sua vez traz sempre mais
humidade para ser retirada.

A formação molecular das raizes das plantas
* que lhes dá este poder absorvente. Mas

-ÍkS * 36 ★

as raizes não são diferentes, nesse respeito,
das outras matérias orgânicas. Portanto, quan
do o lavrador enterra com o arado uma plan
tação de centeio, ou qualquer outra, viva ou
morta, ele interpõe, entre o sub-solo e a terra
revolvida, uma camada de material muito
absorvente que retirará agua para si, de ambas
as direções. B-eis a conseqüência: se a ca
mada de terra sobreposta for pobre cm matéria
organica a plantação enterrada, no fundo, fica
senhora de toda a agua do sólo. Apezar de
não se poder esperar que outra cousa aconte-
cesse, temos arado por gerações e enterrado a
vegetação superficial sem observar este resul
tado.

Esta quebra de sistema capilar ó o começo
de uma série de transtronos causados pelo
arado. Ha outros de grande importância. A
agiii do sub-solo, — trazendo minerais neces
sários -m- ó interrompida e conservada debaixo
desta camada de matéria organica. Esses mi
nerais não podem vir á superfície do solo por
causa do poder absorvente da matéria organica.
As raizes das plantas por sua vez não podem
penetrar em grande numero, através da terra
ressecada, para a zona onde são conservados os
saes minerais. De fato poucas plantas cresce
rão em tal superfície, por causa do aeu re-
secamento.

) Ao mesmo tempo a própria matéria orga
nica estará sendo transformada e assim pro
duzindo uma quantidade de alimentos para aS
plantas. Era de se supor que logo que desa
parecesse a matéria organica, como um im^-
cilho, a ação da capilaridade do solo elevaria
estes materiais a superfície. O que de fato
acontece, provavelmente, é que as chuvas pesa
das atravessam o solo levando para baixo tanto
os minerais como a matéria decomposta. . .

A quantidade de alimento para as plantas
qué assim se perde é calculado, no minigio,
em três vezes ao que de fato é consumido por
todos os animais e plantações nas fazendas do
nosso solo americano!

Isto é o suficiente para transformar qual
quer país em um reino de Llliput!

Tudo isso, lembrem-se, acontece logo depois
da aração, porque qualquer cousa que bo de
componha, quando enterrada no solo, desapa
rece com muita rapidez.

A excessiva secura do solo, enquanto se pro-
cessa a decomposição, não aconselha a plaiHa-
ção das sementes e os lavradores ficam privados
das plantações, durante algumas semanas, de
pois de enterrarem uma grande camada de ma
téria organica.

Enquanto a decomposição tem lugar outros
fatos estão conspirando para roubar á colheita
futura. No sólo extremamente seco o bioxido
de carbono gerado pela decomposição da ma
téria organica, conserva seu estado gazoso,
expulsando completamente o ar do solo,
ocupando todos os espaços livres. Isso tam
bém não pode ser de outra maneira, excepto,
quando chove e o solo permanece humido por
um curto período. Tão logo, no entanto, seja
a agua sugada pela camada de matéria orga
nica, o gas acumula-se novamente, excluindí^
o ar.
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A mera exclusão <ir> j
-a« y.rwm plfi n3,> f teria grravidade
trogenio que forma'̂ o ° °o
tl"tim'qut
outros constituinTes do\' do solo. Ospodem «|̂ ^^^P^7^;'eitado3 èmXma''?azoBa pefoB
eítra? pelas raSs Tol °
? oiírnifií-Q o,. " forma de nitratos.
o^Tiitrogenio precis!r\'e"°tr^^°f
'•"m facTqurdo'T''d'̂ ^ utiL"avel eTto"s6matéria orgânica. ^ '̂̂ ^^mposição de qualquer

Existem diversas qualidades de bactérias que
'"'VnJlZ ''comn°^.'"^^ foíma glzosa tor-

Til-intas En°n Pitrogenados utllisaveis
^dn o nitroeen- estão assim transfor-

sua diátn bactérias precisam com-
F- • a parboidratno °dtras matérias alimen-

Vos vivoa ' obtém de tecidos
'''• '̂'opessn uFio°'' E' l^em conhecido
° '̂̂ Tiodiilnq dn bactérias que vivemnos nodulos da alfafa, soja e outras legumi-
nosas, fornecem nitrogênio a suas hospedeira^.

Não se tem conseguido até agova, porém,
utilisar as bactérias que tiram o nitrogênio do
ar enquanto completam sua diéta, com outros
elementos le nados de matéria organica morta.
A descoberta de que o solo quando arado ganha
grandes quantidades de bioxido de carbono, au-
geriu a idéia de que a decomposição da matéria
organica, quando processada na superfície, de
forma que nao fosse excluido o ar nem grandes
quantidades de agua, facilitava ás bactérias o
trabalho de retirar o nitrogênio da atmosfera
para ser usado pelas plantas próximas. As
experiências provaram ser tudo isso verdadeiro.
Al temos mais um inconveniente da araçâo.

Essa, em resumo, a situação do nitrogênio;
a única teria em que as plantas em crescimento
não conseguem suprir-se de nitrogênio do ar,
6 na terra arada.

Por um processo natural, semelhante, é pos.
slvel ás culturas retirarem do solo todos os
elementos minerais de que necessitam.

A única razão da necessidade de adubar as
suas terras os lavradores devem-na a aração.
Para compreender porque, basta saber que o
bioxido de carbono que se acha no solo dis.
solve-se, prontamente^ na agua para formar um
dos melhores dissolventes conhecidos. Em ou
tras palavras: se o solo na qual é formado o
bioxido de carbono fosse humido o gaz desa
pareceria, transformado em ácido carbônico.
Nas terras virgens é isso o que acontece por
que sempre há humidade suficiente para trans
formar em ácido carbônico o bioxido de car
bono.

Para se avaliar da eficiência do ácido car
bônico, como dissolvente das rochas, basta
comparar as lousas dos cemitérios de uma ci.
dade Industrial e de uma que não o seja. Lou.
sas colocadas em Pittsburg, ha 50 anos, s&o
quasl Ilegivels ao passo que outras colocadas
em cidades afastadas das fabricas, na meama
época, estão perfeitas. A razão é que a agua
coiideusa-se na pedra, á noite ou em horas em
que ela se tornou mais fria que o ar ambiente.
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Qualquei- «
para: IR ^ulta deve ser dirigida
48/54 Janeiro, rua do Passeio,
São Paiii^ 22-7720 ramal 208 ou
tel.: 4-519j 24 de Maio, 141 -

A existência
na r.tniosfera (jot bioxido de carbono
frkrmftrA nu ^^EUina Sft eata aernn ae tranS-formará ou se esta agua ae trans-

o em ácido carbônico No soloportanto, a quam- ácido carbônico No solo
das culturas port minerais a disposição
matéria orgapió Jepender da quantidade de
carbônico a ser^f^ decomposta e do ácido
que a matéria , aceitando-se porém
solo não arado esteja misturada a um

Para tirar nrr,
deve arar e g, disto o fazendeiro não
solo uma granadepositar na superfície do
nica para ser IPaPtidade de matéria orga-
é necessário ^^^^P^Posta, isso é tudo quanto
mentadas de serem bem ali-
do solo Isto ® de todos ca minerais
exceção de umf^ aplica a todos os solos com
pura ô quasl PorcePtagem. Areia
boa colheita ani^n spIo «p®

viicando-se este processo.

oprocTss^de^no^o^-^ lavradores que adotam
na sunerfiMo ^"^^orporar toda matéria organica
eranden Pn ^PSar de arar o solo são muitograndes. Considere estes fatos:

1

Não necessitará fertilizantes.
^ao necessitará cai.
Nao necessitará de plantações de legu-
mlnosas.
Não necessitará maquinas para a dis
tribuição de fertilizantes e cal.
Não necessitará deixar a terra sem pro
dução, cultivada com leguminosaS para
o aproveitamento de seu nitrogênio.

★ 37 *



Js

Mesmo que as colheitas não aumentassem
esta economia nos gastos já era o sullciente
para o lavrador, Mas a verdade é que logo
que o agricultor deixa de arar e comeca a
acumular matéria orgânica de suas terras, as
colheitas sobrevem como um rojão. Com muito
menos despezas e com o aumento de produção,
OB fazendeiros que seguirem estas sugestOes
nadarão em uma relativa riqueza. B Isto seri
novidade para a maioria deles.

Isso é, no entanto, o começo da historia.
Tendo endireitado em suas terras uma situação
que estava errada por gerações, o lavrador logo
descobrirá que outros beneficiós Inesperados
começarão a surgir.

Algumas das suas primeiras descobertas esta
rão em relação com seus velhos inimigos, os
InsectoB e as moléstias. Estas parecem perder
sua força.

No primeiro ou no segundo ano da pratica
deste novo regimem ele observará que alguns
Insectos, apézar de presentes, não fazem os
estragos costumeiros. Eles trarão tão poucos
prejuízos que não se justificará qualquer me-
dida preventiva. Dentro de alguns anos os in
sectos, que eram antes uma constante ameaça
ás suas colheitas, deixarão de aparecer.

A sltuaçâó das moléstias- será ainda melhor
controlada logo no primeiro ano, excepto aque
las transmitidas pelos insectos que aparecerem.
Uma dessas moléstias é a "Murcha" doa pe
pinos. Em 1940 cultivei pepinos em um solo
onde havia acamado, com grade de discos, uma
plantação de centeio, de 2 metros de altura. O
comportamento da cultura salientou, claramente,
essas afirmações. Plantei feijão em linhas al
ternadas com os pepinos, e estes, também fo
ram muito pouco prejudicados pelo escaravelho
mexicano. i

Nenhuma pulverização foi feita. Nada foi
feito para atrapalhar estas pragas. O feijão
produziu uma excelente colheita, sua qualidade
foi ótima. E essa colheita foi obtida em esta
ção tão má que a maior parte dos fazendeiros
perderam grande parte de suas colheitas. Isto
é um tributo á eficiência da incorporação da
matéria orgânica na superficie em vez de en
terrá-la com o arado.

Qualquer agricultor sabe que depois de uma
plantação de centeio, uma vez enterrada toda
a palhada com o arado, não seria possível
obter-se uma colheita de feijão ou de pepino
a não ser que o tempo contribuísse otimamente.
Portanto, tendo produzido alguma cousa, con-

sideravelmente acima da média, em uma estação
de tempo péssimo, parece justificar, plenamente
a idéia de que o modo da incorporação da ma
téria organica foi a chave desse sucesso. Tra
balhos experimentais recentes confirmam está
modo de pensar.

Não Se pôde, também, atribuir tão somente
a uma mudança de método de trabalho a di
minuição do ataque dos Insectos. Póde-ee so
mente fazer suposições. Um fato acontecido
com os pepinos parece sugestivo; os escarave
lhos estavam presentes na maioria das plantas,
mas não faziam qualquer estrago. No entanto
sempre que um vento forte quebrava a haste
de uma folha, deixando-a pendente, os escara
velhos, imediatamente, afluiam sobre essa fo
lha e roiam-na em algumas horas!

Tudo isso poderia ser interpretado como orna
melhor alimentação das plantas cultivadas e
que a araçâo da terra teria roubado a plan
tação de pepinos alguma cousa de que ela
necessitava: que deitando-se a matéria organica
•sobre o solo fez.se que essa alguma cousa
chegasse até ás plantas. Isto tudo como dis
semos acima, são meras suposições.

Outras culturas foram, também, muito menos
prejudicadas pelos insectos do que se podia
esperar. Nada foi feito, em lugar algum, para
dificultar as atividades dos insectos. As doen
ças foram excepcionalmente raras. Nenhuma
foi encontrada no feijão. Nos pepinos somente
a "murcha" e essa é sabida ser trazida pelos
escaravelhos. Este beneficio visivel da incor
poração superficial da matéria organica merece
a atenção dos patologistas e entomologistas.

Assim, sumariamente, tentei mostrar como
o arado de aiveca tem modificado a constitui
ção de solos antes ótimo e que a sua produção
tornou-se liliputiana em comparação com sua
real capacidade.

O problema é de psicologia. Temos pensado
sempre erradamente sobre o solo e por isso
temos nos considerado desamparados. A so
lução é tão fácil que parece incrível e não lia
um técnico, em todo o mundo, que possa ofe
recer objeções cientificas á tese de que vive
mos multo abaixo de nossas possibilidades.
Podemos até estar prejudicando a nossa saúde,
unicamente pelas perdas do solo, que uma mu
dança na pratica da agricultura poderá res
taurar.

Ponhamos mãos á obra e corrijamos tudo
isto.

ROLHAS PARA LEITE
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o carro tanque e a dístrí-
[• buíção de leite a granel
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Ao estudar o tema em' apreço desejamos esclarecer, de início, que nossa
intenção não é outra do que oferecer uma solução adequada aos nossos
próprios problemas.

M-,. I'

ProMCguindo na sí-rie de idéias que rimos desenrolvendo, no intuito de oft>-
recer soluções para os vários problemas de nossa indústria de lacticínios, focaliza»
remos no presente traballio, a questão da distribuição de leite, a granel, através do
carro tanque.

Pelo sen estudo, estamos convictos que esse sistema, adequadamente condu
zido, permite a distribuição de leite puro, barato e abundante.

A dis^ibuiçao do leite nas grandes cidades, liabitualmente, oferece sérios
problemas. Do acordo com os processos usados, assim é influído o custo da uni-

ficando o consumidor garantido ou não, no que respeitti à,

l®iio culminam os esforços de toda a indústria. Sem um
Tíreoirnimo trate de leite de bôa qualidade, a sorte do em-
to cm que^ cuidados tomados desde a produção até o momen-
razão de ser consumidor, encontram na distribuição a sua

COS de tipos bastante conhecidos, mais ou menos padronizados, cíúSsamStl^
chados, pernutiram uma considerável evolução na indústria nodenõ« f írodos, cm do.e„„ü,„d„. clrcopsltelos, omelhor s.stóC p ''Srthí'ç«r"'''"

Outros tipos de recip entes, de diferentes fôrmas e tamanhos, feitofc^m pa-
pelao e outras fibras, parafinados ou nao, ou submetidos a outro t^atunllrrí^sido empregados na distribuição do leite, sem alcançaremrSm atíaaora'fr
cesso obtido pelo frasco de vidro , a e agora, o su

Na distribuição de leite a granel é ainda adotado nm outro sistema- o r«rro
tanque. Trata-se de um recipiente de fôrma variável dotado de íni-,,.»- ®arro
pacidade para conteralgumas centenas de Utros e montaío ou adam^T®' T
de tração animal ou mecânica. Ocarro tanque veTÍido adotnd ^J^icnlos
cidades do Brasil, inclusive na capital federal. adotado em diferentes

Já foi usado para a distribuição de leite em São Paulo
aproxmiadamente, teiidO sido afastado em 1940 em virt d á
proibiu o seu uso. O caiado tanque chegou a ser èmm-esrad.!^..^ ? decreto que
interior do Estado. a ser empi-egado em algumas cidades do

«urgiu por volta de 1935-26, por üüciativa da Prefeitnm tw • • , . c-
Paulo. Quando os seriãços de fiscalização de leite passam™ Mumcipal de Sao
pelo Estado em 1927-28 esse sistema de distiãhuicão tci ^ superintendidos

Pela especial conformação dada. a um tiro anrovad» f "«^^o^ado.
chegou a ser firmada uma sólida garantia ao consumãdn« serviços oficiais,
rigos do fraude na distribuição. Inicialmente a honioeeni ®®_qwe respeita aos pe-
considerada indispensável, porém, posterioi-mènte até e prévia do leite era
dispensada, em virtude da fôrma troncônica dada ao<5 operação chegou a ser
tínua agitação detennmada pelos solavancos naturais a ®®sse modo, a con-
perfeita mistura era mantida no leite contido no tanni™ cano em movimento, uma
za e esgotamento, lacradas, e torneiras a prova de " aberturas para limpe-
produto. Além, disso, a colocação especial das tornéim '̂ integridade do
uma pequena quantidade de leite no interior iie ^ obrigava a pennanêncja de
analises, permitia julgar-se da qualidade do produto °
conter pedi-as de gelo e paredes isoladas com cortim P®™
rantia no que refere-se à consei-vacão do produto r»' enfim, uma ga-
tema era mantida em condições satisfatórias durantJ^b^nT ^ temperatura in

conforme dados, foi-necidos nela « a „
"Vigor", empreza que multo dedicou-se a ess*e stótemaTdistribu^çTot^^L se^carros
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Pig. 1 — A foto acima embora não seja de um
dos carros tanques já postos em uso, pôde dar
uma idéia geral de como.trabalharam aqueles
que nos referimos no texto. Os originais, de
alumínio, foram' destruídos, restando apenas oa
carros que os transportavam dos quais um ó o
que aqui aparece e este tanque de aço inoxidá
vel, foi empregado para a distribuição de cacáo
com leite. Sua forma obedece à dos carros an
tigos. A exigência de bomogeinização dóde ser
afastada se for encontrada uma fôrma que
permita boa mistura ou estudado um tipo de
agitador nos moldes daqueles com que são
equipados os modernos tanques de arma^na-
mento ou tanques usados no transporte de
grandes massas de leite. As setas indicadoras
representam' o seguinte: 1 Orifício /por onde
/passava o conduto das torneiras, as quais esta
vam localizadas no exterior do carro. Sua pro
teção mereceu críticas, porém existem meios
para aperfeiçoa-la e eliminar tais críticas.. As
portas nas quais estão estes furos eram fecha
das e lacradas em seguida ao enchimento do
tanque- 2 — trilho sobre o qual repousava o
tanque' Alguns tinham' capacidade para 750
litros de leite; 3 —Nesta altura, aproximada
mente estavam localizados suportes para o
gèlo- '4 Torneira. Como frízamos anteriormen
te estas são de tipo diferente; não são ô!
prova de fraude.; 5 — Inserção das torneiras
acima do fundo áo tanque. Um tubo de mais
d« 30 centímetros penetra no interior do
tanoue a uns 3 a 4 centímetros de fundo.;
6 Orifício de carga, com tampa lacravel.
tanques chegaram a distribuir na cidade de
ítão Paulo nos anos de maior nmvimento, pertoSrsaOOO litros de leite, diariamente. Pela
organização dada aos serviços, os seim 78 carros
crSzavanl a cidade emtodos os sentidos chegan-
do a passar em determmad^ ruas diversas
vezes por dia, em. diferentes horas. Os carrospcrcoiSLn, em média, 40 kms. diários, cada
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um, saindo do entreposto central às 5 liora-s da
manhã para voltarem, uns às O horas, outros às
15. Uma segunda distribuição era feita entre
15 e 20 horas. A preferência e o maior consu
mo estavam nos bairros pobres. Os carros per
corriam aqueles mais distantes, indo não poucas
vezes aos subúrbios. O leito .suportava perfei
tamente as viagens às localidades vizinhas.

Entretanto, apczar do apresentar visiveis vim-
tagens, que veremos a seguir, o carro tanque foi
abolido do nosso sistema de distribuição. Sen
uso não mais 6 permitido no E.stado de São
Paulo. Desconhecemos as razões que motiva
ram tal condenação, porém, em so tratando de
um sistema de distribuição que oferece mjiiorcs
garantias do que o fomecimento de leite engar
rafado, como é feito atualmente, permitindo dis
tribuir leito de melhor qualidade e a preço in
ferior, não compreendemos essa orientação.

O'carro tanque, constituindo a leiteria ambu
lante da usina de pasteurização, através do
qual o leite é entregue ao consumidor pelas
mãos dos seus encarregados dirétos, oferece a
vantagem de eliminar um intermediário.
significa uma economia sob vários a-spectos. Nao
sondo usados frascos nem fechos, outra econo
mia considerável é feita, de grande significa
ção, principalmente na atualidade em que o for
necimento do frascos novos para as usinas vem
sendo feito com. dificuldades. Em matéria de
fechos 011 tampinbas, já ha algum temiK) que
vimos recorrendo a substitutos condenáveis.
A falta de frascos com que ora lutam no.ssas
usinas tanto da capital comò do intcirior, tem
determinado a abolição quasi completa do uso
de frascos de capacidade inferior a um litro.
Isso, nos empórios, leiterias, etc., obriga _a
abertura dos frascos cheios, para o fornecimen
to em pequenas porções. Com isso, não resta
dúvida que uma bôa parte das vantagens da
distribuição de leite engarrafado desaparecem-
Pica aberta uma porta à fraudo e a toda sor^
te de contaminações.

Façamos, porém, um balanço entre as van
tagens e desvantagens do emprego do carro
tanque.

VANTAGENS

1." PARA O CONSUMIDOR — ») o preço,
por litro de leite pôde ser Inferior àquele en
garrafado; ' _ '

b) o leite pôde ser vendido em frações de
Cr$ 0,10; ,

. c) fica dispensado o depósito em duiJielro
para o vasilhame;

d) leite de melhor qualidade pôde ser for
necido, em temperatura baixa, de baixo teor
microblano e Idade perfeitamente controlável;

e) o leite pôde ser distribuído a qualquer
hora e dependendo da organização, dos servi
ços, atender os mesmos clientes várias vezes
ao mesnm dia, evitando perdas com a acidtfi-
cação, principalmente nos mezes quentes, nas
residências dos que não possuem geladeira;

f) pôde transitar por ruas ou caminhos de
difícil acesso, sem os inconvenientes de quebra
de frascos, perda de leite, etc.;

g) em virtude das boas condições de con
servação que pôde oferecer, permite levar lel-
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Fig. 2 — Face posterior vendo-se a abertura
para limpeza (1) e a saída de descarga usada
eomente, na usina, depois do tanque ser

removido do carro (2).

te pasteurizado a baivo preço aos bairros po
bres e dist-antes, em. condições coniercisüs
nteis, e

h) pôde oferecer garantia absoluta contra
a fraude, na distribuição.

ía.* PARA A INDÚSTRIA — a) sendo o
produto distribuido, de bôa qualidade e de»
baixo preço, toma-se excelente melo de incen
tivo para o consumo. Com isso, MAIS LEITE
DS' VENDIDO.

b) é de fácil controle comercial;
c) dispensa o distribuidor, intermediário;
d) oferecendo garantia absoluta contra a

fraude, na distribuição, será bom elemento do
propaganda do produto entregue;

e) é de fácil, eficiente e rápido manejo
nas operações de carga, descarga, lavagem e
csteriliaaição;

f) pela sua natural conformação e mate
rial de que é construído, permite uma esterili
zação efíciente; com isso melhor é a quxilida-
de do produto distribuido;

g) não oferece problema de engarrafamen
to e capsulamento. Não tem qnebra nem es-
travio de vasilhame e muito menos consumo
de fechos. Independe portanto dos cons
tantes foraecimentos de frascos e fechos, cada
vez inais dispendiosos e difíceis;

h) permite a f.ncfl distribuição e remessa
de quantidades de leite nomtais ou extra, em
vizinhas cidades e localidades, bem como em
festas campestres, paradas, campos de e.sporte,
otc..

, il.® ^ISCATíIZAOÃO — A qualidade do
leite tUí tribuido peles carros tanques é de fa-
ciíirrto controle, desde qne os me.smos rstejam

com lucre nas ahcrturns, possnam
toí'«.;eir;i a prova de fraude e tenham nma con-
fcrjmação qne peruí.ita conservar uma quanti-

Ic -eite snti'dente para poder-se praticar
as 'ãiahUi! ug análises. Desse modo, as condi-
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ções do produto ao sair da usina, podem ser
comparadas fCom aquelas no s,eu regresso, po-
dendo-se formar um perfeito juizo da quali
dade do leite distribuido, quer do ponto de
vista físico-químico, quer bacteriológico.

DESlí^ANTAGENS

1.® Elevado custo de cada tanque. Estes,
para preencherem perfeitamente a sua finali
dade, devem ser construídos de alumínio, aço
Inoxidável on outra liga sanitária, de fôrma
especial, sem captos vivos,de facil lavagem e
esterilização, dotados de torneiras a prova do
fraude, mantidos em carros isolados, cujo con»
Jnnto implica no encareciniento de cada uni
dade.

2.® Itependendo do número de cajnroa em
tiânsito nas ruas, podem dar às mesmas um
aspecto pouco estético, segundo alguns; e

3.® O fato do leite ser exposto ao ar am-
blente nas vias públicas pôde permitir conta
minações prejudiciais.

í citadas são, no entan-to, discutíveis, senão vejamos:
1.® Custo de cada tanque. Efetivamente o

cysto de cada unidade não é reduzido. Prin-
cipalmento na época atual, deve ser conside
rável. Entretanto, pela grande capaci'dado
qne cada tanque pôde ter menor número de
veículos é necessário. Além disso, deve ser
considerado ^que, cada tanque, jiela sua cons-

* él *

>

'J

".A. -./- i t''- ' "V " f •'~

Éí--, > ys



í-^.,

'.1^7

' \4<-::'.v:
\

Fig. 3 — Carro tanque usado em S. Lourenço.

tração o material empregado, terá nma dura
ção ilimitada, dependendo apenas da conserva
ção que lhe for disx>ensada. O custo do litro
de leite distribuido em carro tanque será ne
cessariamente inferior aquele engarrafado,
onde» a vida média do frasco anda pelos 80
dias. '

2.° Estética. Consideradas as vantagens

oferecidas e quando certas normas de traba
lho e de circulação desses carros são estabele
cidas, tal inconveniente nem deve ser consi
derado. Além disso, existem, muitas outras
coisas semelhantes, também pouco elegantes,
©m nossas ruas e que não teem sido criticadas.

Contaminações. Os inconvenientes re-
3."

sultantes da contaminações advindas com o
ar ambiente nas vias públicas, dependera, em
parte do cuidado que cada consr.midor tem
com a sua porção. Esses inconvenientes e
essas contaminações comparados com aqueles
advindos com a abertura dos frascos nas lei-
terias e armazéns, são praticamente inexis
tentes, Embora esses estabelecimentos sejam
proibidos, por lei, de abrir qualquer frascos, as
nresentes condições e mesmo o nosso sistema
de distribuição força a essa prática, principal-
„e»to «>»" ^
a» „el» pasteortoca» em

carro tanque do que nesse caso, serelaçao ao

é que assim deva ser considerada.

de monopólio, outra alegação er-
caiTO tanque, não pode nem

O pengo

guida contra o

deve ser classificada como desvantagem, pois a
lei que peiniMl^ uma organiz.ação tra-iiiesma

balhar com
os carros tanques, peimite. a to-
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das outras. Defiende apenas do cumprimento
das determinações. Além do mais, desde que
uma ou mais organizações deixam do acom

panhar as evoluções do mercado e prejudicam-
60 com isso, não ha razão para ser abolido nm
sistema de trabalho que favorece ao produtor
e principalmente ao consumidor, Fareco-nos

que a concorrência, quando mantida dentro do
determinados limites é sempre indicada « o

beneficiado é sempre o consiunidor.

Do que acabamos de expor ressaltam, pois,
claramente, as vantagens do uso do curro
tanquo na distribuição de leite a granel.

Contudo, não cntcnda-se com isso que somos

pela abolição do fra-sco na distribuição do leite.
Ixmge de nós tal idéia. Preconizamos, ape
nas, o uso dos carros tanques cm adição
àquele. A concurrência determinada pelo car
ro tanque, ao leite engarrafado, não será capaa
de elhninar o seu uso. Perigo de concurrên
cia aos atuais redistribnidorcs, existirá, sem
dúvida, porém, limitatlo. No entanto, em be

nefício de quem será essa concurrência?

O interesse que tal idéia desperta ein rela
ção à produção, ó claro. Sendo esse nm meio
de fomentar o consumo, maiores possibilida
des para colocação do seu produto ficam
abertas. Esse interesse cresce do importância
quando trata-se de produção organizada, como
as cooperativas ou onde o mercado é contro
lado. . '

Sendo o uso do carro tanque proibido, no
Estado de São Paulo, perguntamos; por quo
não permith'-se novamente o seu emprego?
Ijhnitando-se ou não, sua adoção, apenas aos
bairros pobres da capital o nas cidades do in
terior; rogulando-se o seu eniprcío mediante
egigências técnicas quanto à conforin«ção, ma
terial empregado, torneiras, sistema de fecha
mento e lacragem, conservação, etc., haverá
realmente Inconveniente no emprego desso sis
tema de distribuição?

Ao fazermos tal pergunta, temos em m.ento
Uma verdade que nunca devo ser esquecida: é
o nosso reduzido poder aquisitivo. O núme
ro dos que ganham o insuficiente para bem
alhnentar-se é muito superior ao dos mediana
mente ou bem aquinhoados.

Como todas outras idéias que demandam
preparo e emprego d© capital, esta, para ter
uma repercussão precisaria, se aprovada, vir
cercada de garantias que com.pensassem o es
tudo e construção de tais recipientes e frotaS
esi>eciais de distribuição.

Pense-se nas vantagens advindas com tal
sistema, por esse interior afóra, nos nossos
bairros pobres, etc. Cuidadosamente planeja
do e melhor executado, viria transformar aS
ctuais usinas de pasteurização em verdadeiros
estabelecimentos de utilidade piiblica.

REVISTA DOS CRIADORES



[IW

Notas sobre mesologia e ecologia leiteira
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Em continuação daremos os
dados analíticos encontrados
em manteigas de diferentes
nações.

Rietti, em 74 amostras do
manteigas das províncias de
Buenos Aires, Santa Fé e
Córdoba encontra que "as
manteigas argentinas exami

nadas conteem quantidades
, mais elevadas de vitamina A
que as encontradas em outros

países, empregando técnicas
semelhantes" em sua deter

minação.
Sem ir buscar as minuncias

do caso, o acréscimo da data
da fabricação das manteigas,
teria realçado, ainda mais, as
esplendidas comprobações.

Os Drs. Mendive e Repetto
dosaram volumétricamen-
te (mgr. por litro) o ácido
ascérbico em leites dos está-

bulos do Buenos Aires e ma

nifestaram-se de acOrdo com
os resultados obtidos, que este
alimento em relação com os
vegetais "é relativamente po
bre em vitamina C".

Além- de observar que o
leite recem ordenhado é mais
rico em ácido ascérbico, reve
lam que existe uma diferença
entre as dosagens do leite de
vacas Jersey e Durham. Com

Autor, pais, ano Mínimo Máximo Média Observações

Bauman e Steembock, EE.
UU., 1933 5,1 10,1 — Vitamina A mg. por kg. In

verno, pasto sêco e em es-
tábulo.

1» »» yy 4,3 7,8 ' — Caroteno Idem, idem.
» »» »» >» 8,5 15,1 — Vitamina A mg. por kg. ra

ção verde.
5,5 \ 17,0 — Caroteno, idem, idem.

Gillau, Inglaterra, 1934 — — 11 Média de 70 amostras. Vita
mina e Caroteno, Unidade
Internacionais por gramo
de manteiga.

n 1» »
— 24,2 Idem, idem, valor máximo

encontrado.
n »» H

— 2,9 Idem, idem, valor minimo en
contrado.

» y n _
— 18,0 Valores de vacas alimentadas

em pastos.
» »♦ M

— 9,7 Idem, idem, em' estábulo.
V »» »

— 7,2 Vitamina A mg. por kg. das
vacas alimentadas a campo.

M l> >t
— , 4.2 Idem, idem, das vacas man

tidas em galpões.

Bootli e col. Inglaterra, 1934;

mgr. por quilo
Vacas Shortliom

mgr. por quilo
Vacas Guemesey

Caroteno Vitamina A Caroteno Vitamina A

Verão 7,8

1

11,0 22,4 V 8,9
Outono 6,7 9,3 18,0 7,0
Inverno .: 1,9 3,9 5,0 3,4
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'efeito, trata-se de um conjun
to de 16 amostras e enquanto
o leite das vax;as Jersey che
gam a u'a média de 23,4
mgr., 08 leites das Durham
acusaram 19,3.

Porém, se tornarmos em
conta as variações registra
das, as médias das 35 deter
minações efetuadas durante
oito mezes, divididos em duas
etapas: de Setembro a De
zembro e de Maio a Agosto,
e íiue resulta ser u'a média
aritmética de 12,8 devemos
admitir a constância das va
riações e considerar os índices
encontrados, comuns e nor
mais.

Faremos um rápido alto,
com o tema principal, para
dizer algo sobre as proprieda
des termolábeis e termoesta-
veis do fator Investigado. Es
tudando os citados autores,
as variações "que se produ-

zem ao ferver, pasteurizar
(63® C X 30') e stassanizar
(73°C X 20"), um mesmo
leite.. .", nos referem estes
resultados médios.

Cru

11,2

li E X 7 B 8

Fervi- Stassa-

do nizado Paat.

10,4 9,54 7,74

Desde já seria manifesta a
influência da temperatura pa
ra reduzir o ácido ascórbco,
porém, conjuntamente com
isto, parece que a idade in
terpretada como duração do
processo térmico, contribuiu
também à redução do referi
do, elemento.

O leitor perspicaz poderia
perguntar, porque em maior
temperatura menor sensibili
dade? '

De Cars e Speier comuni
cam haver encontrado estes
dados (ácido ascórbico):

liCite
cru fresco . .
fervido
pasteurizado

nrigr. p/Iltro
4,8 a 14,5
1,2 a 9,7
1,6 a 9,2

Davies, mesmo, afirma a
respeito (pag. 4 87), que a
temperatura superior a 10 0°C
"causa a rápida destruição da
vitamina C", quando outros
pesquisadores teem demons
trado que é termoestavel du
rante 20 minutos a 100° C e
que "ao abrigo do ar (oxigê
nio, luz, metais, etc.), con-
serva-se intata". . .

Não é ocioso recordar que
as tantas vezes que temos li
do "a pasteurização destróe
as vitaminas. . . " etc., senten
ciando, claro está, por dou
tos e "competentes", porém
sem "as licenças necessá
rias". ..

CONTEÚDO DE VITAMINA O EM DEITE CRU

Míni Máxi Média
-

Autor, país, ano mo mo Observações

Gutbril, EE. üü., 1939 7 41 22,2 Em seguida à ordenba
Gutbril, EE. ÜU., 1939 0 19 8,5 Leite cru do comércio
Wbinatb e Riddell, EE. UU.,

25,94-31936 — — De vacas de raça leiteira
Riddell, EE. UU., 1936 17 37 29,6-21,6 Média "a um animal"
Sharp, EE. UU., 1936 — —

20,1 Leite fresco

Holmes, EB. UU., 1939 .... 14,12 21,89 17,26 Leites certificados

West e Weuger, EB. UU.,
1938 13,1 14,2 1

20,1.
Leite certificado, de 24 horas

Kon e Watson, Inglat. 1937 •

• —. Período de alimentação em
galpão

20,6
Período de pastoreio adianta

Kon e Watson, Inglat. 1937 — do

Henry e Kon, Inglat., 1938 — ' — 18,3 ' Leite cr», coletivo
Tront e Gyessing, Inglaterra,

6,01939 — Inverno, leite cru A '
Tront e Gyessing, Inglaterra,

10,51939 — Primavera, leite cru A >
Burniana, França, 1939 20 ' 40 27,6 Em seguida à ordenha
Buorgo, Itália, 1938 — —

40 Leite coletivo de inverno
Buorgo, Itália, 1935 ...... • — • — 17,94-23,70 Izmediatamente após a orde
Failia, Itália, 1939 ...

7,30-15,41
nba

Failia, Itália, 1939 ....... — 1
— Leite cru do comércio

Palladina, Rússia, 1937 ... 9,2 28,4 16,5 Leite fresco
Em leite fresco, "o leite de

Kroker, Alemanha, 1939 ... i - i . 20 V comércio tem muito pouco"
Baumann, Suiça, 1937 .... — 1 16 Leite cru

Zanim e Putnina, Letônia,
1937 ; _ •• • 6 Inverno, leite cru A

Zanim e Putnina, Letônia,
1937 — 10,5 Primavera, leite cru A '

Clakraborth, índia, 1935 ... —— 7 Qf ni'e cru
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Uma simplea observação ao
quadro anterior, certifica que
hii um leite com um máximo

de 41 mgs. e um com zero
(em leite cru de comércio),
logo, ha sómente dois valores
próximos ao máximo, encon
trados .por Burniana e Buor-
go e os restantes teores, con
siderados coipo média geral,
manteem-se abaixo de 20
mgr. por litro. Porém, os
analistas que deram com o
ospecto que mais nos inte
ressa, foram Tronte e Gyea-
sing na Inglaterra e Zaním e
Putnina na Letônia, que esta
beleceram a diferença do con
teúdo de ácido ascôrbico nos
leites de inverno e nos leites

fle primavera, demonstrando

maior freqüência nestes últl-
• mos.

Igualmente, Mendive e Re-
petto, demonstraram valores,
um tanto mais pronunciados,
nos leites de primavera e
precisamente:

Primavera 17,6
Outono 15,0
Verão 14,7
Inverno 14,4

E' leite que se "adminis
trou ao público durante o
transcurso do ano...", porém,
pela reduzida quantidade de
amostras examinadas e a
falta de dados sobre a ferra
gem utilizada na alimenta
ção, não é prudente estabele
cer critérios definitivos, quan

do existem tão poucas dife
renças entre o produto de ve
rão e de inverno. Davies ad
mite um conteúdo de ácido
ascôrbico de 2,2 a 2,5 mgrs.
para cada 100 mgrs. em leites
normais, porém adverte que o
teor decáe durante o inverno

quando faltam as forragens
suculentas (pg. 220).

Considera-se, por exemplo,
que os valores inferiores a
0,8 mgrs. por 100 cc. de san
gue, de ácido ascôrbico, indi
cam um estado de carência
no homem. Por afinidade des
te tema, citaremos os resul
tados das determinações do
ácido ascôrbico do sangue de
animais leiteiros normais, efe
tuados por Bontree é colabo
radores:

Animal e idade Ácido ascôrbico em.

' Mínimo
10 bezerras, do nascimento aos 12 mezes 0,03 mgr.

. 0,24 mgr.
0,11 mgr.

100 cc. de sangue
Máximo Média

0,72 mgr. o,32 mgr.
0,80 mgr. o,49 mgr.
0,80 mgr. 0,44 mgr.

i

a) que o leite do período
de inverno contem quantida
des reduzidas de vitaminas;

b) que o leite de primave
ra alcança os valores mais
eleyados;

•c) que o conteúdo vitamí-
nico está relacionado com- os"
pastos verdes e com a quali
dade dos alimentos que for
mam a ração e

d) que certas diferenças
noa índices de vitaminas, são
acompanhados de "explica
ções geográficas etc.".

Porém, o que não sabemos
é:

n) o gráo de diferenciação
produzido pelos diferentes
climas sobre as vitaminas do
leite e

b) em que medida in
fluem' ás regiões, com suas
diversas qualidades químicas
do terreno e forragem', nó
teor vitamínico do leite.

4 novilhas de 20 a 34 mezes.
24 vacas em lactação .....

Por Bua vez "Wallies, igual
mente, em vacas leiteiras, en
controu u'a média de 0,32
mgr., em igual unidade de
fiangue. Phillips, de 0,19 a
0 65, média 0,39. mgrs. e
Knigt de 0,43 e 0,62 mgr.

Os registros mais detalha
dos são os de Bontree e col.
e proporcionam o importante
detalhe da diferença existente
entre o teor dos animais re-
cem nascidos e o de vacas em
lactação e possivelmente este
outro fato: a distinta expres-
eão do mínimo entre o maior
desenvolvimento do corpo da
novilha e o distinto estado fi-
Biolôgico da vaca produtora.
Disse m'os "possivelmen
te" para evitar possiveis
erros como conseqüência da
comparação quantitativa.

Estes valores, examinando
as tabelas do trabalho origi
nal, além de variar de ani

mal para animal, registraram-
se as maiores variações de
dia a dia e até de hora em
hora".

Deduz-se então, claramente,
- que a idade, o desenvolvi

mento do talhe, o estado fi
siológico, etc., não são os
únicos fatores influentes, e,
desde já, as condições clima-
téricas e a alimentação (do
ponto de vista ecológico) po
deriam ter seu papel.

Permanece de i)é o apreciá
vel valor das cifras analíticas,
porém quanto à correlação e
causas efetivas, não póde-se
chegar a conclusões claras.

A modéstia investigadora e
o tino científico desses auto
res é grande, porém o estu
dioso ou o leitor inteligente
não deve exceder-se na inter
pretação ou nos comentários.

Mantendo-nos no terreno

da ecologia leiteira, pelo ex
posto, sabemos:

ESPECIALISTA EM MATERIAL E INSTALAÇÕES PARA LACTICíNIOS
Pi-opaganda do Leite o Derivados Analises de Leite e Lacticínlos.-

Bnn S. Pedro, 114-1.° andar — Tel. 23-5590 -Caixa Postal 1288 >— Telegramas: FBENSEL

R I O D E JANEIRO
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CAPAS DE LONA

TIPO PASTORIL

PONGHE; cobre até à garu
pa- do animal, livrando os

"braços para a lida.

•De ImlO

" lm20

" lm'30

Cr$ 85,00
Cr$ 90,00
Cr$ 100,00

TIPO AGRÍCOLA

SOBRETUDO:

De ImlO
" lm20'

" ImSO

Cr$ 90,00
Cr$ 100,00
Cr$ 110,fO

Seringas Velerinárias

í
SBRENGAS "CALOA" — Novida
de em seringas inteiriças de me
tal sendo o aeu embolo de borra
cha, de modo que pôde ser troca
do quando o mesmo estragar.

Seringas de 10 cc.
Seringas de 20 cc.

Cr$

35,00
45,00

SERINGAS DE VIDRO E METAL — F.C.

Artigo superior

10 cc.

20 cc.

Cr$

85,00
95,00

Agulhas Velerinárias

Ct$

Tipo Federação Dúzia 40,00
Tipo Federação "Porte" Dúzia 60,00

ARGOLINHAS PARA FÜOINHO DE

PORCOS

Evitam que os porcos fucem.

Caixa com 100 argolinhas . . Cr$ 15,00

Alicate próprio para a colo

cação das mesmas ...... Cr$ 20,00

FBDEIUCiQ,^^CRUDORES
RUA SENADOR F E I J O", 3Õ - S.PAÜLO
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GADO LEITEIRO
7laneiieo de (Paula í/là.M^ CRIAÇAO E EXPLORAÇÃO

VII

rroduçAo
a — I'A'rOKKS QUE UÍEEUKVI NA

PUODUÇAO IJEITEIBA
. A produção leltoirn é condicionada por uma

sério de fatores dependentes, ou do próprio
animal, como os fatores hcredltãrios, de cres
cimento e vida sexual, ou do exterior, como
sejam a alimentação, o clima, o sistema de ex
ploração, etc. O estjido sanitário, dependen
te Ou não dos fatores enumerados, tem in
fluência decisiva no aproveitamento econômi
co dos animais domésticos, e, assim, tem in
fluência direta sôbre a lactação.

Em outras ijalavras, uma vaca leiteira é do
tada do uma capacidade Inatit para produ
zir, capacidade quê lhe foi ti-ansmitida por
seus ascendentes e que de forma alguma po
derá ser ultrapassada, por mais que o cria
dor se esmere no trato e na alimentação.

Si bem <iue a alimentação influa poderosa
mente nji produção leiteira, o amuento da se-
creção do leite estã na razão direta do au
mento quantitativo e qualitativo da ração, até
o animal atingir o liiuite de sua capacidade
produtiva, após o que, os elementos nuti-iti-
vos serão mobilizados para a constitidção das
reservas adiposas.

Por outro lado, a alimentação defeituosa,
aliada a outros fatores, pôde exercer mna ini-
fluência nociva sôbre a lactação, fazendo com
que a vaca produza uma quantidade de leite
aquém de sua capacidade. Tais anomalias são
passiveis de correção e todo o mérito do cria
dor consiste no uso adequado das medidas in
dicadas para a sua remoção.

a) heritariedade: a capacidade de produ
zir grandes qutmtidades de leite e manteiga é
um caracter de natureza hereditária, tal como
a pelagem, a conformação, o talhe, etc. Até
o momento, porém, não está provado que éla
soja transmitida correlatamente com os ca

L_ El I X E: I R A

racteres morfológicos, enibora seja mais tr^
quente encontrar animais de grande produção
aliiula ao que se convencionou denominar
•'tipo leiteiro". Nem poderia ser de outro
modo, pois a seleção das grandes raças leitei
ras, até bem pouco tempo, era norteada pela
simples consideraçivo de uma conformação
tida como expressiva da grande capacidade
produtiva. Os grandes progressos, porém,
foram obtidos a partir da época em que se
começou a dar principal importância aos ca
racteres produtivos objetivados pelo contrôle
leiteh'o.

Com efeito, graças ao contrôle da produ
ção, aliado ao registro genealóglco, foi pos
sível destacar-não só os individuos mais lel-
teü-os, como também, dentre estes, os que
transmitiam mais fielmente aos seus descen-

j dentes a capacidade que, por sua vez, herda
ram de seus antepassados. Contudo, o poder
de transmissão varia de mu para outro re
produtor. Algmis se destacaiu pela faculda
de de huprimir em alto gráu nos descendentes
suas cnracteristicas desejáveis. Pelo apro
veitamento destes "raçadores" foi possível
criar-se as grandes raçiis leiteiras.

A capacidade, ou melhor, a aptidão leitei
ra, varia dentro da espécie bovina do uma
para outra raça, e, mesmo dentro de determi
nada raça, de indivíduo para indivíduo. Mes
mo em raças tidas como pouco leiteiras,
acontece aparecer indivíduos dotados de
aptidão leiteh-a bem acima da média da raça
considerada. Por outro lado, é comum a ve
rificação de animais pouco produtivos em
raças tidas como grandes leiteiras, oriundos,
mesmos, de ascedentes que se destacaram
pela i)rodução.

Esse fato merece consideração, piincipal-
mente em nosso país, onde é bastante grande

ESCOVAS PARA ANIMAIS
CABRESTOS

De piassava Cr?

Dúzia 48,00
Uma 5,00

De raís redonda

Dúzia 96,00
Uma 10,00

De raís comprida
Dúzia 120,00
Uma ...... 12,00

JANEIRO DE 1944

De pêlo
-Dúzia 120,00
Uma 12,00

Rasijadeira
reforçada . .

Alicate ®/ cor
tar casco ..

Alicate p/ cor
tar dente de
porco

Canula mama
ria

5,00

80,00

80,00

Formiga ..... 10,00

8,00

Para vacas
Para bezerro ..
Para touro ....
Para cavalo ...
Buçais e cabres
tos para cavalos,
com cabo, de Cr$
18,00 a
Pedidos à
Federação de Criadores
Rua Senador Feijó, 30

SÃO PAULO

Cr$
35,00
45,00
55,00
45,00

50,00
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o rebanho de gado de raças européas. JBntra
em jogo aqui um outro fator, capital, qual
seja o da aclimação ao meio diverso daquele
do país .de origem. Os animais importados
comportam-se diferentemente em face do novo
"habitat". Uns nada sofrem com a mudan
ça; a saúde e a produtividade em nada são
abaladas. Outros parecem nada sofrer, em
bora sua produção não seja a esperada cm
vista dos antecedentes hereditários. I>ir-se-ia
haver um fator inperceptível e incontrolavel
que inibisse a manifestação dos caracteres
produtivos. Os outros, ainda, i)ositivãmente
não se aclhnatam; vivem precariamente à
custa de artificialismo.

O sucesso na criação de animais exóticos
consiste assim, a esse resiieito, na arte de es
colher dentre os indivíduos alienígenas aque
les que suportam bem as condições diferen
tes, talvez inferiores, do novo meio. São os
que podemos denominar realmente de ani
mais rústicos, pois, produção, dentro de certos
limites quer dizer rusticidade. Bs'sa cíipaci-
dade de acomodação é hereditária, pois de
outro modo, não seria possivel a criação
econômica das raças estrangeii-as. Tão here
ditária como a própria produção. "

Assim, não se vanglorie um criador de pos
suir um animal de excelente "pedigi'ee" e,
sim, quando esse animal confirmar esse "pe
digree" em sua produção e na de seus des
cendentes.

b) crescimento e vida sexual do animal:
diversos fatores ligados ao crescimento e vida
sexual da vaca influem sôbre sua produção.
São eles idade do animal, tempo de lactação,
•época do parto, cio e cobertura, tempo de ges
tação, intervalo enti-e as parições e período de
descanso.

1) idade: estudos rigorosos procedidos no
estrangeiro, com observações sôbre uin. nú
mero enorme de animais, levaram à conclu
são de que a produção leiteira aumenta pau-

Mezes 1.° - 2.®

Produção lOd - 97,6

Diminuição % da produção inicial — - 2,4

latinamente a partir do primeiro parto, atin
gindo o máximo quando a vaca atinge os 8
anos de idade; p.aralelaiiicnto haveria uma <11*-
minuição relativa na produção de rantúria
gorda. O aumento de produção é do cerca
do 20 % liara vacas de grande r<'ndimento o
de .50 % para as de baixo rendimento. /\
partir dos 8 anos a produção ílecresce.

O aumento da produção íicompanha o de
senvolvimento da ghindula mauiária, que so
acelera até o 3.® ou 4.® ano de vida do ani
mal, diminuindo de intensidade até o 7.® ou 8."
ano, para daí em diante retrogradar.

Como já foi visto, a produção é Influência-
da desfavoravelmentc no caso de parto pre
coce como no caso de parto tardio. IVo pri
meiro, a fêmea tem do atender às iiecessida^
des de crescimento c produção, com prejuí
zo de ambos. No segundo caso. Já termina<lo
o crêsçimcnto, o animal acumula o excesso de
elementos nutritivos, que de outro modo se
riam utilizados na .secreção do leit<>, sob a
fonna de tecido gorduroso que acaba por in
vadir a glândula mamária, com prejuízo no
desenvolvimento do tecido nobre seci-etor.

3) tempo de lactação: a secreção lactca
aumenta a partir do parto e «lurante todo o
primeiro mês, depois do que entra cm declí
nio. Essa quebra do mês para mês varia do
animal para aiibual, sendo tanto mais níti
da quanto maior fôr a produção inicial. Dai
a indicação de procurar vacas que, apresen
tando gi-ando produção inicial, apresentem
também a menor quebra possivel no decorrer
da lactação. E' o que se denombia "persis
tência de lactação".

A título de curiosidade, conquanto não te
nhamos ainda dados obtidos em nosso meio,
citamos os resultados dos cálculos efetuados
com 100 lactações, por PARISI, na Itália.
Supondo igual a lOO a produção no primeiro
mês de lactação, a produção nos mezes subse
quentes seria:

- 3.® - 4.® - 5.® - 6.® - 7.® - 8.® - 9.®

- 90,7 - 84,1 - 75,4 - 68,8 - 60,2 - 51,7 - 45,0

- 9,3 - 15,9 - 24,6 - 31,2 - 39,8 - 48,3 - 55,0

A porcentagem de matéria gorda aumenta paralelamente.

3) como é sabido, a estação do ano tem
influência notável sôbre a produção. As vacas
que iniciam sua lactação na época chuvosa,
quer dizer, época de abundância de alimen
tos verdes, apresentam produção maior do que
se iniciassem na época da sêca. *

A aUmentação abundante tem efeito mar-
cdao no inicio da lactação; à medida que esta
avança seu efeito é menor.

Ao contrário, iniciando a lactação no perío
do de carência de forragem, a produção ini
cial é baixa pela deficiência alimentar, não

CASA FUNDADA EM 1902

Fabricantes de Vasilhames e acessórios para a industria do lacticínlos. P&s para aterro
Baldes galvanizados o outros artigos de sua industria.

Escritório:

R. S. PEDRO, 10«
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nanicntAndo também quando
»obrevem uimi alimentação
adequada, Quando muito, a
quebra pelo avivnço da lacta-
ção 6 menor.

•4) cio e cobertura: invcs-
tipaçêics cuidadosas, permiti
ram chegar i\ conclusão do
que ha um jium.ento de i)ro-
dução durante os dois dias
anteriores ao cio. Contudo, ha
diminuição no dia em que o
cio se apresenta o no seguinte.

5) período do gestação:
após o parto, a produção de
leito aumenta até um máximo
atingido durante o primeiro
mês de lactação, decrescendo
a partir deste ponto. Geral-
iifccntc, a vaca é fecundada
durante o período de lacta
ção, e, a gestação tem in
fluência variavel segundo o
lapso de tempo que ocupa no
período de lactação. A in
fluência tia gestação é desfa
vorável o se acentua gradati-

vaiueiite a partir do 5." mês.
Si a vaca não fôr fecundada
o período de lactação é au-
nieutatlo.

A diminuição causada pela
gestação não é devida, como
poderia parecer, à satisfação
das necessidades deste, mas,
sim, devida a hormonios que
Inibem a produção do hormo-
iiio lactogênico secretado pe
la pituitária.

6) período de descanso e
intervalo entre as pariçõtís;
entre duas parições sucessi
vas, podemos considerar três
períodos: o de lactação, o de
monta e tio descanso. O en-
curtamento ou prolougameu-

to destes três" períodos têm
influência importante sôbre a
produção leiteira.

O período de lactação varia

segundo as raças; as especia

lizadas para a produção lei-

teira são capazes de se man

ter em lactação durante mui-
tempo, enquanto qne as de

raças comuns, não trabalha

das, e, portanto sem aptidão

para a amamentação do be
zerro. Para tais fêmeas não

ha necessidade de controlar o

periotlo de tlescanso, portan
to.

Além do mais, raramente
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INCA

SEÇÃO ADUBOS
Adubos Inca — Adubos de compoBÍsã.o

eficiente e garantida para todas as
grandes culturas.

Adubos Ferradura — Para chácaras,
pomares, jardins e hortas.

Guanol — Estrume concentrado. (Uma
tonelada corresponde a dez tonela
das de esterco animal).

Cal Standard — íCal padronizada em
três tipos para a regulação da acl-
dez das terras.

O nosso Departamento Técnico faz exa
mes de terras e dá conselhos ade
quados a cada consulta feita.

SEÇÃO QUÍMICA
Ingrediente Inca — o mais eficiente e

econômico para a extinção da saúva
com aparelhos tipo "fole".

Pó adesivo Inca — Preparado compro
vado para proteger e fixar as pul
verizações e impedir a lavagem
pelas chuvas.

Pó Bordalez, Molhante Inca — e outros
parasiticidas.

Salinca — O melhor preparado para a
conservação de madeira.

Base Têmpera — O revestimento atraen
te antiséptico para residências e
edifícios rurais.

Besengraxantes Inca — Preparados para
limpesa completa de instalações
rurais e industriais, lacticinios,
aparelhos e vasilhames em geral,
hospitais, hotéis, uso caseiro, etc.

Mata-Moscas Inca — O dispositivo
simples e barato para acabar com
a praga das moscas.

Traça Mors — Para extinguir traças..
Pasta Hélios — Para' extermínio dos

ratos.

PEÇAM FOLHETOS
descritivos, INFOR
MAÇÕES E OFERTAS

detalhadas!

INCA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
db adubos LTDA.

(SOB ADMINISTRAÇÃO FEDERAL)

Bua José Bonifácio, 27S - 4.® andar -
Salas 403/405 - Caixa Postal, 4756 -
Fone, 2-2041 — Tel, "INOADUBO"
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elas são fecundadas antes de 4 mezes após o
parto, tendo tempo mais do que suficiente
para so prepararem para a lactação subse
quente.

Com relação, porém, àa vacas do roças lei
teiras, tal contrôlo é importantíssimo, tanto
do ponto de vista fisiológico como econôiul-
co. De fato, entre dois partos sucessivos deve
transcorrer um lapso de tempo nccessiVrio
para a recuperação das perdas orgânicas oca^
sionadas pela lactação, como também, esse
tempo deve ser razoavelmente curto para que
no menor prazo possível obtenhamos mais be
zerros o mais leite, sem dano para o organis
mo materno.

O período de descanso da glândula mo-
mária deve medear entre 40 a 00 dias, maior
para as vacas jovens, menor para as adultas.

Na primeira lactação de uma novíDia a gi
nástica exercida pela ordenha intensifica a
atividade funcional das células do tecido ma-
mário, acelerando seu desenvolvbiiento, mas
obsta sua multiplicação e, portanto, impede a
substituição das células velhas e já oxgota-
das, o que se dá durante o período de des
canso.

Como vimos no capítulo anterior, quando
não se proporciona um descanso conveniente
entre duas lactações sucessivas, a glândula
enfrenta o ônus da nova lactação com suas
células cansadas, dando menos leite do que se
poderia esperar.

O período de monta compreendo o tempo
transcorrido desde o parto até nova fecunda
ção. E' regulado naturalmente, pela presen
ça do corpo amarelo de lactação no ovário, es
tando, portanto, menos ao alcance do contx*ô-
le do criador, mas não deve exceder de 12
semanas.

Considerado sob o ponto de vista econômi
co consentâneo com a saúde do animal, o in
tervalo entre duas parições não devo ser in
ferior a 12 meses ou superior a 14.

(continua).
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o estudo do onpítulo referente ao transporto do leito oferece aspectos bas
tante interessantes, i)Odendo, nicsino, ser considerado de imiA-ima Importância para
a industria do lacticínios. A medida que o volume de leite consumido nas médias
e jfrandes- cidades vai crescendo, os transportes vão oferecendo cada vez maiores
dificuldades. Do siiuple.s latão, conduzido eir. iieqxienas carroças, vai-se aos vagões
cisternas, formando composições cni)azes de transportar de uma só vez, centenas
de milhares de litros de leite. A contínua extensão das zonas de abastecimento das
cidades vai tomando o problema cada vez mais complexo. O progi*osso atingido
nos últimos anos deu ao problema as bases econômicas razoavcLs, ao mesmo tempo
que permitiu trabalhar com volumes consideráveis, sem prejuízo para a qualidade
do produto.

O transporte do leite, no abastcchnento das cidades, é feito de duas fôrmas:
em latões e em tanques. Estes recipientes, por sua vez, são transportados de di
ferentes modos, como será considerado posteriormente.

liATõES

iiniricc loso após a ordenha, o leite é transvasado dirétamente dos
frinítnfc« de filtros OU simples coadores: quando são usados res-
sruida Seninre x*ece.bem o leite dos baldes, indo para os latões, em se-

.Io faz-se o transporte do leite, em massa, da fazenda ou das- . . P para os estabelecimeentos de lacticínios, emprega-se o latão co
mo recipiente nonual. , i »

No estudo do latão deve ser observado o seguinte: a) material empregado
na sua fabricaçao; b) fórnia e sistema de fechamento e c) capacidiide e peso.

a)^ MATERIAL — A escolha do material empregado na fabricação de um
latão está, de certo modo, ligada às suas propriedades especificas. A qualidade do
metal tem íntima relação com a qualidade do leite transportado, pois a composi
ção deste sofre contínuas modificações geradas pelo material com que está em
contáto.

Estudos recentes teem demonstrado que a maior parte dos .jnetais e ligas ado
tados usualmente em lacticínios são mais ou menos solúveis nos ácidos derivados
do leite, láctico, acético, butirico, propicônico, cítiãco, etc. Além disso, as reações
entre os sais minerais e coloidais do leite dão lugar a corrosões importantes.

Os sais metálicos e os oxidos que se formam nessas diversas reações, podem
produzir alterações no leite e nos
produtos derivados. Em geral, em
prestam um sabor ani.argo, adstrin
gente ou metálico. Os sais de co
bre, zinco, ferro, por exemplo,
acentuam notavebnente este sabor,
enquanto que o estanho, alumínio e
outros agem menos intensamente.

De um modo geral, o material
empregado na fabricação de 'latões
deve ser considerado:

1.° — em relação às reações fí-
sico-químicas e biológicas entre o
leite e o material;

Fig. 73 — Os latões de aço
inoxidável prestam' melhor ser

viço que os de outro material,
sendo de maior duração. Os
que aparecem na figura são
todos de aço inoxidável, usa
dos na indústria de S. Paulo.
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Pig. 74 — Latões de ferro estanliado e aco
Inoxidável.

2.* -— quanto à resistência aos choques e à
corrosão;

S.® — quanto ao seu comportamento e resis
tência às substâncias empregadas na lavagem e
esterilização;

4.® — quanto ao seu peso específico;
5.® — quanto à adatabUidade ao traballio do

material empregado e
6.® quanto ao seu valor econômico.
O material mais empregado na fabricação de

latões, em nosso meio é o ferro, protegido por
uma camada de estanho, A estanhagem, em
certos casos, deixa muito à desejar, não resis
tindo bem na lavagem e mesmo algumas vezes
no que se refere à sua pureza. E' bem sabido
que o chumbo empregado de mistui>a com o es
tanho pôde dar lug'ar a sérios inconvenientes e
isso acontece mais comumente do que se penSa.

O aço inoxidável é também empregado
na fabricação de latões, podendo-se di
zer que os de melhor qualidade são des
te material. embora o alumínio seja
considerado ideal para o transijortc, em vir
tude do seu baixo peso específico, sua pouca
resistência ao atrito e choques, bem como às
comuns soluções de lavagem, tomarem seu
uso bastante restrito na fabricação de latões.

Certas ligas de metais vem sendo emprega
das ultimamente e para o futuro é bem pos
sível que uma profunda modificação seja intro
duzida na fabricação dos latões, fruto das in-
ensas pesquizas que ora se procedem, para

iins diversos. •

b) FÔRMA E SISTEMA DE FECHAMEN
TO— ]^mbora tenham sido experimentadas di

ferentes fónnas, cônien.s, qiindrad.as, etc., a
qiie deu melhor resultado c é uiiivcrsalnjente
adotada é a fôrma cilíndrica.

Num latão podem si>r observada.s as seguin
tes partes; tampa, abertura, colo. espáduas,
fundo o alça.s.

A TAMPA é uma da.s peças dc maior im
portância no latão. Deve garantir um vedn-
mento seguro, evitar o dcsj)er<lício e saída do
leite contido no latão, b<'m como proteger o
conteúdo das contaminações comuns nas fon
tes do produção, em transporf»- ou em locais
do espera. Devo adatar-se perfeitamente A
abertura do latão e ao mesmo tempo deve po
der ser colocada e retirada facilmente, sem
obrigar ao emprego de ferramentas ou outros
objétos que sempre terminam por cstragâ-la.
Além do mais, sua colocação deve ser feita
sem o auxílio de anéis de borraclm, fibras ve
getais, panos, etc.

A fôrma da tampa apresenta interesse no
que se refere à proteção do líquido contido
no latão. Aquelas que possuem um bordo
elevado dão lugar a contaminações de várias
ordens pela sugelra que aí permitem acumu-
lar-se. O fato de não permitir o em.pilhanien-
to, observado nos nossos latões, cm virtude
da sua conformaçãq, apresenta inconvenientes
no transporte e nos depósitos. O tipo ideal
<le tampa parece ser aquela em fônna de ca-
gumelo. Com os bordos avançando lateral
mente sobre a abertura permitem defende-la
melhor. Essa defesa é ainda assegurada pela
inclinação dos bordos, do centro para a peri
feria, enquanto a parte central, plana oferece
Um i)onto de ai>ôio satisfatório.

. A ABERTURA ou boca do latão, deve ser
suficientemente ampla para permitir uma boa
limpeza e um rápido transvase. Ela é mais
ou menos padronizada, estando também em
relação com a capacidade do latão.

O COLO, a parte que vai do bordo da aber
tura até a parte inclinada, ESPADUAS, não
deve ser muito alto. Deve continuar-se
suavemente com as espáduas do latão, as
quais, por sua vez continuam-se, sem determi
nar ângulos pronunciados, com as PAJREDES
LATERAIS. Estas devem ser lisas, sem file-
tes nem emendas. Sua imião com o FUNDO
deve Se fazer igualmente sem formar angulo
vivo o que permite o acumulo de detritos do
leite. O interior do latão deve pois ser con
tínuo, liso e sem ângulos vivos onde a limpeza
seria mais dificil.

As partes externas, também, devem ser tão
Usas e Uvres de bordos e filetes, quanto pos
sível. Em geral o fundo é protegido por uma
orla metálica mais resistente que o mantém
elevado do sólo.

•PAULO
(riUÃL)

ROLHAS METÁLICAS (CRGWNCORK) S. A.

SAO PAULO
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Ii'ig. 75 — Carrinhos como o que aparece nr.
figura oferecem a vantagem de proteger o

pião, latões e aliviar o pessoal de serviço.

As AIjÇAS quando apUcadns sobre a cur-
vatura <las espíWuas, e não como é habitual
mente observado, na união entre as paredes
f espáduas, dão lugar a uma economia de es
paço, de grande interesse nos transportes ou
quando em depósito.

c) CAPACIDADE E PESO — A capacida
de dos latões varia enormemente. Encontram-
se recipientes desse tipo, desde pequenos, para
um ou dois litros até os maiores que teeir.
«ido fabricados, para 75 litros. O mais co
mum ua nossa indústria de lacticínios é o
pôrcm o latão de 50 litros. Eneontra-se com
freqüência outros com capacidades inteiTue-
diiUdas entre 30 e 50, sendo porém adotados,
quasi que exclusivamente no transporte das
fontes produtoras aos estabelecimentos cen
tralizadores.

O peso dos latões está em. função com a ca
pacidade e qualidade do material cie que é fei
to. Aqui adota-se sinteniaticamente o latão
de 50 litros, de modo que os pesos de latões,
comumente citados, referem-se aos recipientes
dessa capacidade. Os de ferro cjstauhado pe
sam de 12 a 15 quilos, em média 13 a 13,5
kgs.; os de alumínio 9,40O kgs. e os de aço
inoxidável de IO a 13 kgs.

Esta questão de capacidade e peso de latões
tem um notável interesse no que se refere à
economia de trabalho, conservação de pisos,
transportadores, etc. E' claro que o choque
de um latão cie 50 litros, quando cheio, sobre
o piso ó consideravelmente superior ao de um
do 40 litros ou menos. Quandn são adotados
transportadores, a vida destes, e, o consumo
de energia deve estar relacionado com o peso
de cada unidade transfiortada. Também o
m.anuseio dos latões menores é sensivelmente
mais simples do que em relação aos latões de
maior capacidade. Parece que, é consideran
do estas questões que nos Estados Unidos
adota-Se de preferência os latões de 10 galões
ou seja de 87,850 litros.

janeiro de J944
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lUÍCUPERAÇAO

Aquecimento

Recuperação — Retenção

Resfriamento

de

Leite, Oi*emo

e demais derivados

A-

PLACAS DE AÇO INOXIDÁVEL

FLUXO PULSANTE

CONTROLES EFICIENTES

PRODUTO GARANTIDO

RENOME MUNDIAL

Fornecimento de usinas com

pletas, de máquinas avulsas

e peças.
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Estatística da produção de queijos
JOSÉ ASSIS RIBEIRO

. I —^ PRODUÇÃO MUNDIAL

Póde-se avaliar, aproximadamente, em
1.900.000 toneladas a produção mundial de
queijos. Os principais países produtores, em
1937, foram os seguintes (1):

Alemanha 345.555 toneladas
Estados Unidos ... 283.300
Erança 228.000 "
Italia 222.920
Hola}ida 124.617 "
N. Zelândia 89.820
Canadá 58.830 "
Argentina 42.109 " (2)
Brasil 41.853 (3)
Inglaterra 38.355
Suécia "
Dinamarca , • 30.685
Austrália ?^390
Noruéga " 18.390

Dos países de menor produção rião foram
colhidos dados.

Sabe-se que cada país produz diversos tipos
.de queijos, com características próprias de

Produção total de queijos, em toneladas ..
Produção por tipos:

a) de pasta dura

tipos — Reggiano ,
Reggianito
Sbrlnz
Goya

outros tipos

' . b) de pasta semi-dura
; tipos — "Emmenthal" ou "Gruyére",

Pategrás
' Holanda

Chedar

Mar dei Plata
Creme "Gruyére" e outros .
Chubut, Tandil, etc
Outros

c) de pasta fresca
Quartirolos ...
outros

cada região. Isso imprime à fabricação de
queijos um aspecto que os demais produtos
de lacticínios não apresentam — a diversida
de de tipos. Uma imensidade de variedade
resulta dêsse fato, toimando quasi impossiveis
uma classificação perfeita dos diferentes ti
pos, e uma sistematização adequada de sua
fabricação. A literatura já citada a existên
cia de mais de 500 nomes de queijos, cada
qual tendente a corresponder a um tipo ou
a uma variedade. Da produção mundial de
queijos, por tipo, não foi ainda possivel orga
nização de esrtatística.

II — PRODUÇÃO ARGENTINA

Entre os países que mais nos interessam
neste particular, figura a Argentina, não só
por produzir queijos em' condições e em vo
lume relativamente pouco diferentes dos
nossos, como por ser nosso vizinho e também,
nosso fornecedor de produtos lácteos, figu
rando o queijo na lista dos de importação
quasi permanente, posto que em pequena es
cala. A produção queijeira argentina tem
sido a seguinte:

1938

49.347

1937

42.109

1935

33 . 550

a

©

em toneladas (2) M»

1.571 — 1.410
O

3
B

1.141 — 1.471.
19.367 — 14.893

560 — 323 p
cr

1.673 — 1.195
r*-

pi
O
Câ

,1.619 -i- 1 .325 Pi

4.945 — 4.675
P
Pi

858 — 1.041
O
CQ

206 — 124
998 — 1.218 O

1.050 -T- 1.335 <-»•

4.265 — 4.018
2.578 — 2.223

o

6.289

2.168
5.045
1 .675

Verifica-se que os queijos de pasta dura
são os de maior volume de produção, atingin
do perto de 50% do total da fabricação. Esse
detalhe é de' importância pois, em nossas
cc adições no Brasil, a orientação tem de ser
a mesma,' isto é, devemos preferir a obtenção

de queijos de pasta dura e semi-dura, justa
mente para resistir aos ambientes impróprios
a queijos de massa de outra natureza. Quei
jos de pasta dura podem enfrentar longos
transportes, não lhes sendo excessivamente
prejudicial a permanência fóra de ambiente frl-
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gorifico, e asaim, atende às Imposições do
nosso meio.

III — produção brasileira

a) <lò País

Segundo dados oficiais do Ministério das
Relações Exteriores, em "Brasil" — 1940-41,
foi o seguinte o movimento de produção, ex
portação e importação de queijos: (3)

Produção Exporta- _ Importa

Anos em kg. ção era kg. ção era kg.

1935 39.188.700 118 150.796

1936- 40.046.000 3.785 147.127

1937 41.853.200 1.201 183.601

1938 42.782.600 4 . 419 176.450

1939 42.191.000 915 184.058

Verifica-se que a nossa produção é diminu
to, considerando-se nossa extensão territorial e
sabendo-se que o nosso consumo tende a au
mentar. Infelizmente póde-se afirmar que a
nossa produção de leite não está aparelhada
para atender às solicitações da industrializa
ção queijeira. Pelo que nos é dado observar
no momento, a maior tendência é para ser di
minuída a produção de leite, por fatores di
versos. De outro lado, nos grandes centros
de consumo, o volume de leite exigido para
o abastecimento se torna cada vez maior, e,
este leite tem de ser buscado, obrigatórlamen
te nas regiões queijeiras próximas daqueles
centros. Assim, a produção de queijos terá
que sofrer intensificação da diminuição que
se está iniciando, podendo chegar mesmo ao
máximo de ser proibida a fabricação nas re
giões que possam figurar como abastecedoras
de leite em natureza aos grandes centros de
consumo. Este detalhe que já está tendo
execução, deve servir de indicação não só aos
industriais queijeiros, que devem iniciar estu
dos no sentido de montar seus estabelecimen
tos em regiões afastadas dos centros de con
sumo, como aos Poderes Públicos, no sentido
de incentviar a criação de gado leiteiro em
regiões propícias, afastando destas o gado que
não se preste à finalidade. Por exemplo, na

• Argentina, o gado Zebú só pôde ser criado em
certas e determinadas regiões, as quais não
ge prestem à criação exclusiva de raças com
função e aptidão leiteiras reconhecidas.

Em' resumo, se sabe que a nossa consuma

ção de queijos (como a dos demais lacticínios)
só tende a aumentar. E, em se sabendo que

~ a produção não^ está correspondendo a esta
exigência, a solução a adotar será a da inten
sificação das importações, providência bem
pouco lisongeira às nossas iniciativas.

b) do Estado de Minas

,1MJ

JA PODEMOS, NOVAMENTE, FORNECER
AS CONHECIDAS

DESNAIlíOEIRliS "IHTERNAIieNAr

Tivemos, durante algum tempo, forçados
pelas dificuldades de importação, esgota
do o nosso estoque dessas desnatadeiras
que, por uma série de atributos, se torna
ram preferidas junto à nossa clientela.
Fabricada em 4 tamanhos — 227, 340,
454 e 567 Its. por hora — a "INTERNA-
TIONAL" tem o mecanismo fabricado com
material de Ia. qualidade montado sobre
4 rolamentos de esferas, sendo a sua lu-
brificação automática caprichosamente es
tudada. '

O seu acionamento pôde ser manual, ou
por motor dirétamente adaptado ao corpo
da máquina, ou por transmissão elétrica.

Distribuidores;
CIA. Fábio bastos

COMÉRCIO E INDÉSTRIA
SÃO PAULO: — Rua Florêncio de

Abreu, 367 — Caixa Postal, 2350.
RIO DE JANEIRO: — Rua Visconde de

Inhaúma, 95 —• Caixa Postal, 2031.
BELO HORIZONTE: — Rua Rio de

Janeiro, 868 —- Caixa Postal, 570.O Estado de Minas figura como detentor
da nossa maior produção de queijos. Sua
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produção em 1940 (4) atingiu a
quilos, asaim distribuídos:

23.737.438

Queijo Minas (massa crua) ....
Prato (massa semi-cõzida)
Parmezão (massa cozida)
Reno (massa semi-cozida)
Cavalo (massa filada)
Cobocó (massa semi-cozida'̂
Outros tipos

18.110.766
2.483.974
1.520.863
1.296.192

82.824

76.129
167.690

23.737.438

Só o Estado de Minas contribue com mais
de 50% da produção total do País. Deste
Estado, a região mais característicamente
queijeira é o Sul de Minas, cujo total de pro
dução pôde ser avaliado em:

Ano 1940

" 1941

Ç 1942

8.500.000 kgs.
9.300.000 "

'10.000.000 "

O Sul de Minas, para efeito da execução do
Regulamento da Inspeção Federal de Leite e
Derivados, está dividido em 3 zonas: de Var-
ginha, de Pouso Alegre e de Alfenas. (Estas
cidades são providas de Sub-inspetorias da
D.I.P.O.A., nas quais os interessados na

fabricação e no comércio de queijos ou de
outros lacticínios podem obter informações
detalhadas sôbre as determinações federais
vigentes sôbre o assunto).

A zona de Varginba apresenta oa seguintes
números de produção de queijos:
;
Ano 1940 5.014.914 kgs.

" 1941 6.153.352 "
" 1942 6.596.585 "

kgs.

A produção de 1942 está assim distribuída:
Queijo Minas — fresco (comum) 2.975.274

" Prato 2.032.240
" Parmezão . . . 1.222.120

outros tipos 366.951

6.596.585

Para esta produção existem nesta região
mais de 150 estabelecimentos para queijos
(fábricas e entrepostos) e mais de 250 quei-
jeiras (pequenas fábricas em fazendas, para
produção exclusiva do queijo Minas). Os nú
meros referentes à produção se limitam- aoS
obtidos em estabeiecimentos sob Inspeção Fe
deral, não estando incluídos os dados de pro
dução de pequenas instalações, destinada ao
consumo dentro do Estado.

(1) O mercado mundial de derivados do lei
te — JuIio Pocazsclier — Folheto do
Ministério da Agricultura — 1940.

(2) La industria lechera — n.° 348 — Buei-
nos Aires — m.nrço de 1940.

(3)

(4)

"Brasil" — Ministério das Relações Ex
teriores — 1940-41 — citação de Rogick
em Revi.sta dos Criadores — ii." 13 —
setembro de 43.

Boletim do Departamento Estadual de
E.statística, de Minas Gerais — n.° 14
— janeiro c fevereiro de 1942.

Manteiga Viaduto
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA :: QUALIDADE B SABOR INEGUALAVBIS

FABRICADA COM ^ÍTODOS OS REQUESITqS TÉCNICOS EM FABRICAS MODELARBS

' Prefiram em sua mesa a melhor manteiga

Fabricantes: Alves, Azevedo & Cia.
RUA Washington lüiz, os

Fabricas em:

SÃO PAULO

São Slmão, Casa Branca, Rio Freto, Santa Barbara do Monte Verde, Traituba

Manteiga viaduto ——— sempre a melhcp
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A casa AVilUam Cooper &
^'ephews celebrou, a 11 de
Agosto passado, o centésimo
aiüversfu-io de sua fundação,
levada a cabo por " lUiain
Cooper no ano de 1843. Km
1842 Cooper chegou a Berk-
hamstcad onde se instalou,
iniciando seus estudos no
Roal Colégio de Veterinária.
Cor esse tempo. na Inglater
ra, a sania das ovelhas nayia
t\dquiriclo a fórina cpizootica
e na realidade, era tão co
mum que os proprietários de
r<íbaitlios a aceitavam* como
qualquer cousa de inevitável
e iiilierento ã criação de car
neiros, nada fazendo para
combatê-la. Foi então que
Williani Cooper, reconhecendo
que tal estado de cousas dizia
j-.<ij^peito ã sua profissão, to
mou a si o encargo da arxe-
metida contra a sarna ovina.

William Cooper era um
hom,em de forte personalida
de; media cerca de um metro
e oitenta de altura, guapo e
com um temperamento suma
mente espiritual; seu extre
mado amor pelos pobres era
iimia das manifestações sa
lientes de seu carater. Seu le
ma era: "Prometo e cumiiro".

Desconhecem-se as razões

que teve para utilizar o arsê
nico e o enxofre como ingre
dientes principais para sou re-
médio, porém o fato é que
hoje os pós antisarnicos
Cooper se apresentam prática-
mente na mesma fôrma e com
quasi idêntico processo de fa
bricação. Assim nasceram os
l'6s Antisarnicos de Cooper
cuja fabricação e venda foi
crescendo paulatinamente até
chegar a ser a grande indús
tria internacional que é na
atualidade.

E' uma curiosa coincidên
cia que nesse mesmo ano
tl848), Jolm Eawes, agricul
tor e j. H. Gilbert, químico
estabeleceram a estação expe
rimental de agricultima Ro-
tliaxnstead que tão bons ser
viços prestou e presta à agri
cultura britânica.

Pós Antisarnicos de Cooper
se faziam em um gral com
um grande pistilo e estes dois
iiistriimeiitos se acham, agora
cm lugar de honra, debaixo do
retrato do fundador da casa.
Ha sala da Diretoria da Com-
panliia. Este método prtir.itivo
dl- trabalho para efetuar a
mistura do pó, foi utilizado
até o .ano de 1852, quando o
auiiiento das vendas obrigou
a abandoná-lo, iiara instalar
unia pequena fábrica que teye
do ser ampliada em 18,59. O
enxofre era moido em. um. pe
queno moinho movido por
uma égua velha; porém o ani
mal ficou tão manhoso que
loi preciso empregar imi rapaz
encarregado de cuidar do
animal que, do contrário, não
queria caminhar. A taniiza--
gem do enxofre se fazia por
nt-eio de um gi*ande tnmiz
conjugado com engrenagens

ao mancai movido pela égua
tordilha. Mais tarde foi neces
sário instalar máquinas a va
por e a fábrica de Berkhnms-
tead foi ci-esccndo gradual
mente até converter-se na
mais importante em sen gê
nero, em todo o mundo.

Com o correr do tempo
«uitros remédios para comba
ter pestes dos rebanhos o
pragas das plantações foram
se juntando à lista de artigos
manufaturados pela tirma,
tais como fluido antisarnico,
carrapaticida, remédio pmra
curar o trigo e outros.

Estabeleceram-se várias
agências em diferentes p.trtes
do mundo como nos Estados
Unidos, Austrália, África do
Sul, Nova Zelandla e Argen
tina. No Brasil, atualmente,
a firma "William Cooper está
representada pelos Srs. Dr-
Bl.ein & Cia. Etdn..

"CURUaUERfDO AL60DA"0 l OE OUTRAS
CULTURAS, MOSCA OU BICHO DAS FRUTAS.
ABELHA SILVESTRE DOS POMARES. ETC.f

RRSENmTOSJUPITER'
DE alumínio E de CHUMBO
(OS EXTERM1NAD0R.ES DO "C U B. U Q U E R E ")
EM Pd 30-3a% AS2,05 — EM PASTA 15-16% ASgOS

VERDE PARIS

IN5ECTICIDA$ E FUN6ICIDAS PAEA LAVOURA
PRODUTOS QUÍMICOS"ELEKEIROZ"S/a

C. POSTAL 255

A mistura

ingredientes
e moagem dos
dos primeiros

S.BENTO,503 S. PAULO
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lílotaòj co mais caros, mas a gente encomenda e b6 os
recebbe 2 ou 3 mezes depois e, nesse intervalo
é obrigado a pagar o preço da praça. Sal.
era uma vez! o pessoal além de mais caro,'
vai se escasseando dia por dia: a grita é geral;
quasi todos os fazendeiros estão desfalcados e
na iminência de precisar soltar as vacas com
os bezerros, por falta de pessoal. Acho que o
produtor que quizer cuidai- do seu gado e tra
balhar para não perder dinheiro, não pôde ven
der leite a menos de Cr? 0.80. Tome-se bem
nota disso e, dentro em breve, veremos os re
sultados.

Certo de que a Federação, como de costume,
virá, ainda uma vez em defesa da classe que
labuta no "peor negócio do Pais", subscrevo-
me. — a) Manoel Fortes Junqueira.

★ ★ ★

Falando para a comissão executiva, sobre oe
meios para estimular a produção de leite nos
Estados Unidos, na qual estava sendo temida
uma considerável redução, no início de 1943,
Mr. Charles W. Holman, secretário da "The
National Cooperative Milk Producer's Federa-
tion", afirmou o seguinte:

í^stabelecimenfoo
tenção da seccão Para nianu-
eir. nossas paginas: Derivados",

A. J. Byington
Alves, Azevedo & Cia
Companhia Pabio Bastos
Ush,^^ ^ Cia-^ Sina Domínio

Pabnea de Lacticínios "íris"

JojSdenSíld'
Bacticínios "Béeo"

Lacticínios

Usina Lacticínios — Cachoeiratsina Sta. Kita -— Tatuí
ífptiei^os "Santa Marina" •
Usma de Lacticínios Bio Preto

— Conde Francisco Mata-razzo Jor.

Rio Pardo — Ribeü-ão

Usina "Vital" — Itapetinüiga.
"O que deve ser feito é simples. E' tão

simples que muitos no governo acham dificil
compreender. Se o leite e seus produtos cons
tituem uma indústria de guerra essencial,
preços mínimos devem ser garantidos pelo go
verno em pontos suficientemente altos para
manter a atual produção. Se uma produção
maior é solicitada, devera ser estabelecidos em
pontos suficientemente altos os preços máxi
mos para assegurar alguma medida desse au
mento. Entre os preços mínimos e máximos
deve ser permitido um jogo livre de forças

'econômicas. Tal plano poderia ser eficiente
no controle dos preços fóra de limites e pro
veitoso na produção de leite e seus produtos
nos atuais tempos de necessidade. Um plano
como esse é anti-inflacionário porquanto o
atual esforço da administração para congelai-
os preços dos lacticínios a níveis relativamen
te baixos e elevá-los, dando aos produtores
alguma forma de subsídio, que mais tarde deve
ser pago por fóra, com dinheiro de taxas,
contem a essência da inflação. Não importa
se o baixo .preço é suplementado por um sub
sídio restrito ou se os recursos financeiros do
governo sejam usados para comprar o produ

to do fazendeiro a um preço e revende-lo aos
manipuladores a um preço baixo, imitando o
sistema inglez. Ambos são igualmente infla-
cionários indesejáveis e desnecessários para os
fazendeiros da América.

* ★ ★

•pedido da Federação de Criadores temos

j transcrever' uma carta rece-Dida de um seu associado.

Rocinha, 14 de Novembro de 1943.
limo. Snr. Dirertor da Federação de Criado

res São Paulo.

Atenciosas saudaçõeè.

Acabo de ler, na "Revista dos Criadores" a
resolução n." 29, de 28 de Outubro de 1943, da
Coordenação da Mobilização Econômica, que
fixa os preços de leite para 1944. Si os atuais
preços por que estamos vendendo leite, já nos
fazem desanimar, que havemos de dizer dos es
tabelecidos na dita resolução? B, num dos
•Consideranda", se diz que isso é para "fomen

tar a produção do leite, garantindo ao produtor
um pveço certo para a produção futura que o
habilite à cuidar do seu gado", Como cuidar
de gado leiteiro, assim, com leite até Cr$ 0,45.
No sul de Minasas fábricas de queijo prata che
gam a pagar até Cr$ o,8O por litro de-leite, pa
ra queijo que, de lá, daqueles confins, vem pa
ra S. Paulo e nós, aqui, nas. "barbas" da Capi
tal, vamos vender leite "in natura" a Cr$ 0,55,
Cr? 0,50 e Cr? 0,45. . .

Acho que não se haverá de, com isso, fomen
tar, mas sim afugentar a produção de leite. Os
preços de tudo, tudo, sóbem assustadoramente.
No ano passado, paguei 35 cruzeiros por alquei
re de pasto para raçar agora, por muito favor,
já tratei-os a 55. Os camaradas que ganha
vam 160, 180, ganham hoje 220 e 250. Fer
rava-se um burro por 12, hoje paga-se 20 e ca
valo 25. Farelos e tortas estão tabeladas pou

Apresentando esta declaração ao público, a
National Coop. Milk Producer's Federation
não está pedindo por uma política racional de
preço para beneficiar os produtores de leite.
Está sugerindo que si o governo realmente
deseja ter suficientes produtos de lacticínios,-
durante e após a guerra, sua política .presente
anulará tal desejo e a Federação está ofere
cendo um plano para ajudar a atingir a pro
dução necessária.

RÍIVISTA dos criadores



Coma um ovo por dia e carne de galinha uma
vez por semana

A crise que 6ra domina o mercado de carne
de boi tende a se agravar, devida a uma série
de fatores que condicionam a produção do boi
em condições econômicas, em confiito patente
cora o poder aquisitivo do intermediário e con
sumidor.

Como se suprir de proteinas de origem' ani
mal, no atuai estado de guerra, que se pro
longará sabemos por quanto tempo ainda?

A crise de aiimentos poderá se agravar
ainda mais, quando terminada a guerra, pela
corrida em busca dos produtos que possam
fornecer elementos nutritivos às populações
dos paizes assolados pela tremenda conflagra
ção bélica de 19 39.

Devemos pois nos prevenir, l,adeando a
questão de carne de boi, incrementando a
criação de pequenos animais, que podem for
necer alimento substancioso nõ" menor espaço
de tempo possível.

Dentre esses animais, salientam-se as aves
domésticas, que bem poderão conti-ibuir para
melhorar as nossas refeições diárias, fornecen
do carne e ovos, tão apetecidos e de grande
valor nutritivo.

E' de todos sabido, a importância da avi-
cultura^ ra|Eionalizada, que reipresenta uma
fonte segura de produtos de origem' animal.
A ela está reservado um papel saliente na re
solução do problema alimentar no Brasil.

De seus produtos se servirá a população
concentrada na zona urbana das grandes ci
dades que gozará dos beneficios que tal prá
tica poderá proporcionar.

No artigo "Quanto valem os ovos?", publi

áiambrrt

Henrique F. Raimo

cado na "Revista dos Criadores" — número
de outubro de 1943, fizemos notar que a uni
dade nutritiva •— ovo. ainda é um dos recur
sos de que poderá lançar a população, no
sentido de equilibrar econõmicamente suas re
feições diárias.

No entanto, muitos são aqueles que dispõem
de chacaras e pequenos sitios para o descan-
•go semanal e que nenhum' proveito tiram da
área de terreno que' possuem. Igualmente,
são chacareiros, pequenos sitiantes, floriculto-
res que se Hniitam à produzir aquilo que diz
respeito à sua especialidade.

Pelo disg,êadio de 'pequeno capital e mais
algumas horas extraordinárias de trabalho,
poderiam usufruir dos beneficios de uma ali
mentação 'helhorada, criando um lote de
frangas e frangos, em' terreno que exploram
para outra finalidade. Este conselho é exten
sivo à aqueles que emhora residindo em zona
urbana, dispõem de quintal com área suficien
te paia manter grupo d© galinhas e fran
gos, com a finalidade de produzir ovos e car-

?^«°nsumo doméstico.
® apresentaremos aos lelto-

algumas instruções para oimcio e criação de um pequeno lote de aves.
creditem e ponham em prática aquilo que po
derá resolver ^ imiportante problenxa da carne

Ções diárias,
^ ^ poderá começar com ovos

011 melhor, com pintos de um
T-ni-r n casas especializadas no
T.!iimãíi mais indicadas para tal fl-
Rhode !slan?^ê^Jf. ^ ^

A Leghoin Branca fornecerá mais ovos e a

O interessado

NINHO-CRIADEira. O ninho-criadeira
funciona com© chocadelra e criadeira, perma.-
tindo uma criação eficiente dos pintos. Após o
nascimento dos pintos e limpeza do abrigo, este
funcionará como criadeira, isto é, a galinha
ficará presa ao ninho e os pintos poderão sair
latravés das aberturas entre os sarrafos, que

Impedem a saída da galinha choca.

/1*'*"

KINHO-SIMPIjES — o ninlio-simples se desti-
na somente ao período de incutaação. Os cria-
d[Qf>0g empregam toda a sorte de caixões, das
mais variadas dimensões; caixas de querozene,
de sabão, etc.. Os ninhos devem ser colocados
em Ingares arejados e abrigados contra a Inz
direta e forrados com palha, capim sêco, etc..
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Tipo de abrigo que serve para a criação de pintos e dormi
tório das poedeiras. Com, piso de taboas, pôde abrigar per
feitamente de 30 a 40 galinhas, O piso deverá receber ain
forro de pallia, capim fenado ou raspas de madeira, que

deverá ser trocado com freqüência.

Rhode melhores frangos e galinhas mais pe-
£ã>d,â,s

CONSELHOS GERAIS
I

A criação dos pintos, depois de comprados,
poderá ser feita com galinhas chócas, na base
de 12 a 15 pintos por galinha.

Nessa base, o leitor interessado poderá cal
cular o início de sua criação. Com 4 chócas
preparadas cada vez, o leitor poderá criar
lotes de 60 pintos, mensalmente.

Em duas criações de 60 pintoa cada, poderá
obter cerca de 80 aves adutas, sendo 30 a 40
irangas e 40 frangos.

Com esse número de cabeças poderá satis
fazer às necessidades de sua cozinha, pelos
elementos nutritivos fornecidos pelos ovos s
carne de galinha.

Na criação dos pintos poderá ser adotado
o sistema da galinha chóca presa em um

caixão apropriado, com abertu
ra para a saída e entrada dos
pintos. Nesse caso, a raç.ão deverá
ser dada em pequenos comcdouros e
comprada nas boas casas do ramo. A
galinha chóca, presa, receberá sua
ração de milho, verduras e agua à
vontade, no próprio abrigo. No en
tanto, sempre se torna ne>cessário
que se retire a chóca do abrigo,
permitindo-se que ela se exercite
um pouco, todos os dias.

Depois de 10 dias, os pintos re
ceberão quiréra fina na ração, mis
turada com ela na base de 30% de

quiréra e verduras picadas. Essa
ração será mantida até os 4 meses,
passando depois do 1." mês a so
misturar quiréra grossa, em vez de
quiréra fina e em partes iguais, e
na medida do possivel continuar
com verduras picadas.

Aos 25 dias os pintos serão vaci
nados contra a bouba aviaria. A

vacina preventiva é encontrada em
todas aa casas de avicultura, acom-
,panhada de bula explicativa.

Completando um mês de idade, os
pintos serão transferidos para os
abrigos onde permanecerão em de
finitivo.

O interessado poderá dispôr de 1 abrigo do
modelo apresentado, para as frangas e outro
para os frangos, mais rústico. Um galpãozi-
nho de taboaa com poleiros.

Como utensílios necessários, 2 comedouros
de madeira, com um metro de comprimento,
para 40 frangas, cobertos de madeira ou
outro material (papel betuminado) e três be
bedouros de barro de 4 litros cada um, satis
fazem plenamente na pequena criação.

Para se obter ovos sempre limpos e perfei
tos, devemos dispôr de ninhos, forrados com
palha fina, raspas de madeira, que serão tro
cados com freqüência. Os ninhos, fabricados
em madeira, aproveitando-se caixotes velhos,
devem ser em número de 6 para 35 ou 40 ga
linhas, e, colocados junto do abrigo ou em
lugar sombreado.

Ao passar os pintos das criadeii-as com chó
cas, segundo o modelo apresenf r"io, ou de

CONTRA A PNEUMONIA (TRISTEZA) DOS BEZERROS?. . .

Use COCOSSEPT
(SÜLPANILAMIDA a 20%)

Produto de absoluta confiança contra a.s infccções bacteriíiira.s cm geral.
— Injetável e comprimidos —

FARMOPECUARIA LIMITADA
502 — RUA ASDRUTBAL DO NASCIMENTO — 503 ir S ã o P » n I o

Agente no Estado do Rio Grande do Sul:
ROBERTO J . M U L L E R
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outro aualquer tlpo idealizado pelo interessa
do. torna-se necessária a separação dos sexos.
Pintos machos para um abrigo e franguinbas
para o outro.

Os abrigos podem ficar em terreno isolado
por cerca e bambús, muito econômica.

Quanto aos frangos, o interessado poderá
castra-los com 2 meses e obter desse modo
ótimos capões, a alimentação dos frangos e
capões poderá ser: milho á vontade, restos
de cozinha, restos de verduras pão velho mo
lhado, etc. .

CNo entanto, o interessado poderá separar 2
ou 3 frangos, para acasalar futuramente al
gumas galinhas e obter ele próprio os pintos
que deveião substituir as galinhas velhas e os
frangos consumidos na cozinha. Um galo e
S ou 10 galinhas serão suficientes para a pro
dução de ovos galados, necessários à renova
ção das aves em criação doméstica.

O leitor interessado estudará com cuidado
suas possibilidades, procurando dispender o
mínimo possivel, e com isso tirar o maior pro
veito possível de sua criação.

CUIDADOS gerais NA CRIAÇAO
^ chócas livres de piolhos,pulveii freqüência com" timbopó,

piolex, ipereat, encontrados na praça.
2 Nao soltar og pintos em dias chuvosos

' e trocar com freqüência a palha do abrigo.
3 —• Vacinar oa pintos contra a bouba

aviária, aos 25 dias de idade e seguir as ins
truções da bula que acompanha o tubo de
vacina.

4 —• Manter os comedouros sempre limpos
0 icheios de ração. Lavar diariamente os be-
•bedoiiros.

5 — Uma vez por semana, retire a chôca

Utensílios avíoolas
nccfs.sáríos à crja-

ç.ão de 40 poedei-
ras. Notar as O

brl '".-;'"-: fos de et-
i-amiea para, 4, li
tros (' ida o 'iiíi

d'-.'- " coiicdouros
de i'.ni inç+vo ca
da. Q i:.tt'•essró.-
pe-ti -á Ôr '
í',b g - i' ai iÜJas
e if (cns'T'''^í; em
qinqtais ' "a pe
que eis pieprieda-
des.

JANEIRO DE 1,944

do abrigo, lave e desinfete oabrigo. Coloque
palha nova depois que o abrigo estiver bem
sêco.

6 A ração dos pintos até os 4 meses será
a mesma. Depois de completar o 1-° mês,
p6de-se dar quiréra grossa em partes iguais
com a farelada. Dê verduras sempre que
possivel.

7 — As frangas, depois dos 4 meses rece
berão ração de postura nos comedouros, na
base de 60 gramas por cabeça, pela manhã.
Ao meio dia, fornecer si possivel 400 gramas
de verduras e ao cair da tarde 40 gramas de
milho por cabeça.

8 — Retire com' freqüência o esterco de
baixo do abrigo e procure manter o mesmo
sempre limpo e desinfetado.

9 — Procure as boas casas de avicultura
para a compra de rações balanceadas e de
mais utensilios necessários à sua-pequena
criação.

10 — Em qualquer emergência procure os
Departamentos oficiais de asistência técnica:

Departamento da Produção Animal — Ave
nida Agua Branca, 455,

Instituto Biológico — Avenida Conselheiro
Rodrigues Alves.

Proprietários de . pequenas chacaras e si-
tios, ou moradores da zona urbana das gran
des cidades, em casas com quintais mais ou
menos extensos, explorem a produção de um
lote de 20 a 40 galinhas, adotando um siste-
ína de criação racional e econômica, pelo em
prego das sobras da cozinha, as verduras da
pequena horta e pela compra de alguma ração
nas boas casas de avicultura. Terão obtido
assim', ovos, frangos e galinhas por haixo pre
ço, além do esterco para adubar suas florei-
ras e pequena horta.
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AS MOLÉSTIAS DAS AVES:
MEIOS DE PROPAGAÇÃO

RAFAEL DE CASTRO BLENO

Por mais fácil e seguro
que seja o tratamento de
uma moléstia, é sempre pre-
ferivel prevenir o seu apare
cimento do que deixar que a
mesma surja para então cu
rá-la.

Verificando-se uma molés
tia em uma criação, não nos
preocuparemos sómente com' o
tratamento das aves atingi
das, mas deveremos tomar to
das as medidas que tenham
porfim, impedir que a molés
tia se propague às outras
aves, da criação ou para as
criações visinhas.

E' pois de capital impor
tância para os criadorees o
conhecimento dos meios como
66 propagam as moléstias,
porque sómente assim, conse
guirão os mesmoe tomar to
das as precauções necessárias
para que seja evitada a pro
pagação das diversas molés
tias das aves.

Sendo postas em prática
medidas acertadas no intuito
de evitar o alastramento das
moléstias, póde-se limitar as
perdas a um mínimo, conse-
guindo-se assim impedir gran
des prejuizos.

A eficiência das medidas
a serem tomadas para cada
caso, estará sempre relacio-
/nada com o conhecimento
perfeito dos processos de pro
pagação das moléstias, os
quais serão examinados a se
guir :

1) Agna: Pela facilidade
com que a agua póde conta

minar-se pelos micróbios ou
ovos de parasitas, constitue
ela um bom meio de propa
gação das moléstias, não só
entre as aves de uma mesma
criação como ainda entre as
aves de criações diferentes.

De várias maneiras podem
as aves doentes contaminar a

agua a ser fornecida para

•barro que permitam a entra-
íia de aves constituem tam
bém um perigo para propa
gação das moléstias não 36
pelos micróbios que as aves
possam transportar nas patas
como também pelas fezes.

As poças de agua que se
formam nos cercados assim
como os lugares enlameados

Criadeira
Jhssadiço movei
para o ç^rççççtQ
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Cercado em leque para a criação de pintos, ótimo pro
cesso pois evita que as aves apanhem diversas moléstias,
o que não aconteceria si fossem criadas num m«smo

cercado. Foto seg. Roy-Jones.

uma criação; assim o simples
fato de uma galinha atacada
pela cólera tomar agua em
um bebedouro, já será o su
ficiente para contaminar a
agua do mesmo espelahando
assim a moléstia. Os bebe
douros comipletamente aber
tos como latas ou vasilhas de

constituem -outros meios que
favorecem a disseminação das
moléstias. As aguas de córre
gos ou rios representam outro
grande perigo para a propa
gação das moléstias, pois
atravessando outras granjas
poderão ser contaminadas
por aves doentes ou então po-

VERMITIAZINA
NÂO TEM GOSTO - NAO EXIGE PUR
GANTE - NÃO REQUER RESGUARDO

O vermifugo do Século XX - Produ
to importado dos Estados Unidos

O vermifugo completo!
O vermifugo 100%

Os Departamentos de Pecuária dos
Estados Unidos, do Canadá e Aus
trália afirmam oficialmente:

". . .E' o VERMIFUGO IDEAL!"

NÃO É TOXICO - NÃO TEiM CHEIRO
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Bolo oxeiiiplar «le unia galinha da raça Sussex, no entan
to, nin perigoso meio de propagação das moléstias pois se

revelou portadora de Pulorose. Foto da Coleção do
Instituto Biológico.

derão ser ainda' contaminadas
por receberem os cadáveres
de aves que tenham morrido
por uma moléstia contagiosa.
Este processo de lançar ca
dáveres de aves às aguas dos
rios, prática muito em uso;
oferece um enorme perigo e
sómente um criador incon-
ciente é que ppderá empre->
gá-lo.

Mesmo que o curso d'agua
não passe por nenhuma cria
ção em que possa ser conta

minado ou que não receba
cadáveres de aves doentes, o
perigo não desaparecerá por
completo, pois ainda poderá
haver a possibilidade da con
taminação das aguas por um
corvo ou um ipássaro qual
quer.

Sólo: O sólo constitue um
Ctimo meio de propagação das
moléstias, pois em virtude
das condições de temperatura
e humidade que apresenta,
ele conserva por muito tem

po micróbios e ovos de para
sitas que podem contaminá-lo.

Em virtude do hábito que
possuem as aves de ficarem
o sólo em busca de alimentos
facilmente se compreende o
perigo em que as aves são
expostas quando colocadas
em um sólo contaminado.

Alguns micróbios são extre
mamente resistentes quando
no sólo, podendo ali perma
necer durante muito tempo.

.0 micróbio que produz a có
lera pôde servir de exemplo,
assim um cadaver de uma

ave que tenha morrido pela
cólera, após Io dias de enter
rado ainda possue micróbios
vivos, capazes de transmitir
a moléstia. O micróbio da tu
berculose pôde resistir no só
lo até 1 ano.

Sobre as verminoses, des
empenha o sólo um' papel im
portantíssimo e de nada va
lerá a administração de um
vermifugo a um lote infesta
do si o mesmo continuar no

mesmo local.

Na enterohepatite dos pe-
rús o sólo é de uma impor
tância básica, constituindo
uma das medidas mais efi

cientes contra essa moléstia,
a rotação dos cercados, afim
de anular a ação do sólo con
taminado.

Na coccidiose podemos
também notar a grande ação
que desempenha o sólo na
propagação da mesma, pois é
fatal a criação de pintos em
sólo que tenha sido habitado
por aves adultas.

Ar: Na disseminação das
moléstias desempenha o ar
um papel eficiente importan
te, podendo ser considerado
nesse sentido, como um agen-

Casa do Avicultor
ESPECIALISADA EM: Ovos Frescos Genuínos de Granja • Aves e Ovos para Reprodução •

Rações Balanceadas e Alimentos para Aves n Mistura e° Alimentos para Passaros
• Peixes Cl Pintos de 1 dia das mais variadas raças • PINTOS FÊMEAS DE 1 DIA

n Medicamentos e Material Avicola em Geral.

Sebasíiâo Rosa & Cia. Lida.
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ito-

te, principalmente nas mo
léstias que interessam o apa
relho respiratório. Na corisa,
na laringo traqueite e mes
mo na bouba podemos obser
var o papel do ar na propa
gagão das moléstias. Mesmo
entrè cercados próximos pó-
de-se dar a transmissão das
moléstias, motivo pelo qual o
isolamento das. aves doentes
deve ser feito em lugares
afastados das criações sãs.

Contacto: Inegavelmente a
permanência de uma ave
doente entre outras sãs, ofe
rece contnuamente uma pos
sibilidade para a propagação
das moléstias não só pelo
contacto em si como também
ainda à constante contami

nação que produz nos bebe
douros e comedouros que

servem tanto as doentes co
mo às sãs.

Mais uma vez verificamos
a necessidade absoluta do iso
lamento imediato das aves
qüe apresentam' quaisquer
sintomas de moléstias.

Portadores: Aves portado
ras são aquelas, que embora
não apresentem sintomas de
estarem doentes, demonstran
do portanto um aspecto in
teiramente normal, possuem
entretanto no organsimo os
agentes de certas moléstias.
E' o casw das portadoras de
cólera, pulorose ou tifo. Cons
tituem as aves portadoras um
dos agentes mais perigosos
na disseminação das molés
tias, pois apresentandó-se co-
-jou eiueuieintosq^B seAB om
mais poderão permanecer du- ,
rante muito tempo' em uma
criação, espalhando as molés
tias dos quais são portadoras
e provocando assim grandes
perdas. E' pois emprecendi-
vel para que uma criação

progrida o exame das aves
para a verificação da existên
cia entre as mesmas de aves

portadoras de pulorose, tifo
ou cólera. Esse exame embo
ra trabalhoso é feito gratui
tamente pelo Instituto Bioló
gico de São Paulo.

Intermediários: Carrapatos,
moscas, mosquitos, etc...
embora não sejam atacados
por diversos agentes que
produzem as moléstias nas
aves, podem entretanto abri
gar esses agentes e transmi
tir às aves sensiveis provo
cando assim nas mesmas di
versas moléstias. E' o caso
da espiroquetose, que é
transmitida às aves pelo car-
rapato das galinhas, o "Argas
persicus". A malária das aves
também é transmitida por di
versos mosquitos. No caso da
enterobepatite dos perús po
dem mais uma vez obsei'var a
interferência dos intermediá
rios os quais são representa
dos pelos Heterakis, vermes
cujos ovos podem encerrar o
parasita da enterobepatite, e
quando ingeridos pelos perús,
produzem a moléstia.

Meios Mecânicos: As mãos,
os sapatos e as roupas dos
indivíduos que fiquem em
contacto com as aves doen
tes, podem transportar os
agentes das moléstias para as
aves sãs, constituindo assim
o que chamamos de meios
mecânicos na propagação das
moléstias. Os comedouros, be

bedouros e as aves selvagens
também desempenham o mes
mo papel.

Na coccidiose- é multo co
mum verificar-se a ação des
ses meios pois freqüentemen
te são os casos em que os
pintos contraem a moléstia
pelo material transportado

pelos sapatos dos tratadores
que também cuidam de aves
adultas.

Introdução dc «vr.s doontos
na criação: Uma das manei
ras com que freqüentemen
te penetra uma moléstia em
uma criação é pela introdu
ção de uma ave doente na
mesma. E" claro que na maio

ria das vezes as aves que

assim são introduzidas nas
criações, nada apresentam que
possa indicar que estejam as
mesmas doentes, porém já
possuem a moléstia Incubada.
Nestas condições é absoluta
mente indispensável que as
aves ao .serem introduzidas
numa criação sejam primeira
mente submetidas a uma qua
rentena afim de ficar consta
tado estarem as mesmas li
vres de qualquer mol;stia,
para então -poderem ser mis
turadas as outras aves de
criação.

Ovos: Muitas moléstias,
tais como a pulorose, tifo o
tuberculose além de poderem,
ser propagadas pelos meios já
explicados, ainda teem nos
ovos um ótimo meio de dis
seminação.

Aliás a propagação das
moléstias através dos ovos é
mesmo um dos mais perigosos
meios de propagação das mo
léstias, pois de modo algum
poderão os criadores saber si
estão infectados os ovos a se
rem Incubados ipois isso de
pende sómente da seriedade
dos comerciantes!

•Com o conhecimento dos
meios pelos quais são disse
minadas às diversas molés
tias que atacara as aves, es
tarão os avicultores em con

dições de se defenderem com
vantagem' contra os inimigos
da Avicultura!

CRIADORES
EVITEM O prejuízo DE .SEUS REBANHOS — Tratamento se
guro e econômico — Vacina contra a batedeira - Vacina anti-
rabica - Vacina contra o carbúnculo- hemático - Vacina contra o
carbúnculo sintomático (peste da manqueira) - Vacina contra a

pneumo-enterite dos bezerros - Vacina contra o garrotilho - Sôro contra o garrotilho
- Sôro normal do cavalo - Sôro contra a pneumo-enterite dos bezerros - Sôro contra
a batedeira dos porcos - Sôro contra a mamite das vacas - Tuberculina - Maleina - Pi-

gueirina - Antimorbina
Produtos do

Secção de Quimioterapia - Vermifugos.

Laboratório de Biologia Veterinária de Mathias Barbosa
Matias Barbosa - E. F. C. B. - Est. de Minas

•ob a direção ciêntifica do DR. OLIVTO DE CASTRO
Oi produtos acima, são encontrados á venda na
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Notas sobre a formação do embrião da galinha

o desenvolvimento embrio
nário das aves se processa,
ao contrário dos mamíferos,
fóra do corpo das fêmeas.

Sómente algumas horas,
após a fecundação do ovulo
(gôma) pelo espermatozoide
do galo, e durante a passa
do ovo pelas várias partes do
oviduto das galinhas, é que se
processa a formação do em
brião, no organismo da fêmea.

Depois da postura do ovo,
cessa o desenvolvimento em
brionário. Êste, sómente se
dará quando se proporcionar
aos ovos fertilizados, condi
ções ótimas de temperatura e
ambiente.

Estas mesmas condições pó-

dein ser • proporcionadas pela
própria galinha quando no
choco, ou através de máqui
nas construídas pelo homem(cbocadeiras). que preenchem

mesmas condições, permi
tido que se processe aodesenvolvimento embrionário
das aves.

O desenvolvimento embrio
nário nas aves pôde ser divi
dido ein: ,j Desenvolvimento em
brionário antes da postura
do ovo fértil.

2 Desenvolvimento em-

SEMENTES
Selecionadas de: Horta-
Uças, flores florestais

etc.

Ferramentas
e

Apetrechos

★
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★

Artigos Apicolas
Catálogos gi-atis
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EMJÍRI.vO COM 9 DLVS
clara; 3 — ineiiibrana vltelina; 3 — am-

iiios; 4 — cavidade ainiuotica; 5 — alantoide;
® celoma; 7 — sáco vitelmo (gema) ; 8 —
scptos do sáco vltelino e 9 — serosa. O sáco
vitclino foniece ao embrião, alimento e agua.
O anmios protege o embrião contra os movi
mentos bruscos do ovo. A serosa e a abuitoi-
de fornecem ao embrião, o oxigênio .e eliminam
o gás carbônico e outros resíduos que se

fórniam durante a foimação do embrião.

brionário durante o período
de incubação.

DESENVOLVIMENTO EM
BRIONÁRIO ANTES DA

POSTURA DO OVO
FÉRTIL

O ovulo (gema) é fecunda
do pelo espermatozoide do
galo, que permanece na parte
do oviduto chamada funil.

Â fusão dos núcleos femi

nino (mácula germinativa) e
masculino (cabeça do esper-
matozoide), segue-se a pri
meira divisão celular, que se
(processa 3 tioras após essa
união. A célula germinativa
divide-se logo em âvas outras,
proseguindo a divisão até se
formar um delicado disco.

O processo de divisão ce
lular do disco germinativo
continúa, recebendo essa divi
são celular o nome de gastru-
lação.

Através do processo de
gastrulação, o disco se divide
várias vezes,( dando lugar à
formação de um conjunto de

decélulas, que foi chamado
blastoderma.

O blastoderma compõe-se
de duas camadas de células,
de constituição difiSrenpfe,"
sendo a camada superior cha
mada ectoderma e a camada
interna de endodenna.

Nesta fáse do processo em
brionário, o blastoderma tem
sua parte central mais fina e

TIMBOPO
•PARA HORTAS, JARDINS E POMMfS
O MAIS moderno INSiTÍCIDA

COMBATE OS PUIGÕESJRIPES, lAGARTAS,
ÁCAROS EMUITOS OUTROS INSETOS

( COí

APLICÀOO NOSANIMAIS ENA3
AVES C<b'MBATE ÓS PÀRÀiSirOS

AS MOLÉSTIAS QUE

MESMOS TRANSMI

=OS ]
TEf^

• . DISTRIBUIDORES PARA O BRASÍL

; IND. QÚIMICAS tONKlLATDA.
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Os bois.os porcos,Qs gallinhas
necessitam paro o seu des
envolvimento de alimentos

sadios e nutritivos.
Experimente dar-lhes,

si os deseja gordos e sadios

FARELO, FARELINHO

E TRIGUILHO

rARflINHD
DO

MOINHO PAULISTA
transparente. E' a "zona pe-
Jncida", com uma zona mais
espessa ao redor, que é a
"zona opaca".

O blastoderma sempre se
coloca em angulo réto em re
lação ao comprimento do ovo.

Esse processo de divisão
celular, constituindo a pri
meira fáse do desenvolvimen
to embrionário, se dá duran
te a passagem do ovo pelo
oviduto da galinha, em 24 a
25 horas, aproximadamente.

Depois da postura do ovo
completo, cessa o desenvolvi
mento embrionário. Este, s6-
mente prosseguirá quando se
colocar novamente o ovo em
condições próprias de tempe
ratura e humidade, além de
outros fatores que condicio
nam' um desenvolvimento em
brionário normal.

DESENVOLVIMENTO EM
BRIONÁRIO DURANTE O

PERÍODO DE INCÜBAÇÃO

O desenvolvimento embrio
nário retomará seu curso.

★ 66 ★
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quando se colocar ovo na
chocadeira e se fornecer os
elementos necessários como
temperatura adequada, humil
dade, ventilação e outros fa
tores que contribuem para
que o embrião se desenvolva
normalmente.

Uma vez fornecidas essas
condições indispensáveis, o
processo de divisão celular se
acelera, aparecendo depois de
12 horas a "Unha primitiva",
na zona pelucida.

Como conseqüência da
multiplicação das células, o
blastoderma se desenvolve e
as duas camadas superpostas,
o ectoderma e o endoderma

dão origem a uma terceira
camada, o mesoderma, que se
fôrma entre as duas camadas
já citad.as.

Essas três camadas super
postas, o endoderma, meso
derma e ectoderma é que da
rão origem aos tecidos e
orgâos que irão formar o pin
to.

Assim, do endoderma serão

formados os orgâos da respi
ração e secreção, bem como
as mucosas que forram o
aparelho digestivo.

O mesoderma dá origem ao
esqueleto, sistema muscular,
sangue e aos orgâos de repro
dução 8 excreção.

Do ectoderma se formarão
a péle, as penas, unhas, esca-
mas das canelas, bico, sistema
nervoso e os orgãos dos sen
tidos.

Continuando o embrião sob
condições ótimas de incuba-
ção, o seu desenvolvimento
prosegue em ritmo acelerado.

Formam-se certas dobras
ao seu redor, sendo a mais
interna, a que rodeia o em
brião, é chamada "ainnios", e
a dobra externa, chamada
"chorion", sendo ambas for
madas por duas camadas de
células: o ectoderma e o me
soderma.

O "amnios" contem um lí
quido que envolve o embrião
e que funciona portanto como
uma proteção do embrião
contra choques externos e
evita que o embrião possa
aderir às paredes do "am-
nio.s".

Quasi ao mesmo tempo, da
porção posterior da região
umbelical, fórma-se uma
outra bolsa, chamada "alan-
toide". Esta se desenvolve à
medida que prosegue a incu-
bação, acompanhando o de-
seenvolvimento do embrião.
A "alantoide", em seu desen
volvimento põe-se em contato
por sua superfície externa,
com a superfície interna do
"chorion".

A "alantoide". por sua
formação "e posição, estreita
mente ligada ao "chorion",
que por sua vez se apoia fir
memente nas membranas da
casca, funciona como um ver
dadeiro orgão de respiração e
excreção. Através da "alan
toide?' é que o embrião man
tém as trocas gazosas com o
exterior, recebendo o oxigênio
e eliminando gaz carbônico.

A intensa rede de vasos
sanguineos da "alantoide" se
encarrega do transporte dos
elementos vitais ao embrião.

Assim, a "alantoide" tam
bém absorve a clara que du
rante os 14 primeiros dias,
serve como alimento ao futu
ro pinto.

Atingindo o 14.° dia de in-
cubação, o embrião se encon-
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tra tão desenvolvido, que sua
posição dentro do ovo, é pa
ralela ao maior comprimento
cio mesmo.

Isto significa que o pinto
formado tem sua cabeça vol
tada para a extremidade mais
larga do ovo, isto é, na dire
ção da camara de ar.

Interessante é que se passa

com as fontes de nutrição do
pinto.

Durante os primeiros 14
dias de vida embrionária, a
clara do ovo, póde-se dizer é
a íinica fonte nutritiva neces
sária para que se processe o
desenvolvimento embrionário.
Depois desse período, a gema
do ovo, que é^^ansportada
pelo sangue, é ãTbsorvida pe
las paredes do saco vitelino
n'ue envolvem a gema, a qual
ee isa embrião através de
um ipedunculo, que funciona
ppipo um verdadeiro canal.

O saco vitelino, entre o
19." e 20.° dia de vida em
brionária recolhe-se à cavida
de abdominal do pinto, que

encontra completamente
formado.

Daí para diante, o pinto
prepara-se para sair da casca.

A, primeira modificação fi
siológica necessária à eclosão,
é a passagem da respiração
feita até então através da
"íiiantoide", para a respira-'alantoide
ção pulmonai.

Isto se dá, quando o pinto
introduz o bico na camara de
ar. Os pulmões se movimen
tam e o pinto dá início à pi-
cagem da casca para se li
bertar da mesma. ^

No decorrer da formação
do pinto, pelas próprias ne
cessidades biológicas do em
brião em desenvolviifiento, se
pro'cessam uma série de rea
ções entre o embrião e o
meio que o envolve.

Assim, as trocas gazosas
entre o embrião e o exterior
se fazem através da camara
de ar do ovo, e pelos póros da
casca. O oxigênio é absorvido
e carregado pelos vasos san
güíneos da ^'alantolde" e vai
suprir as necessidades do em'-
brião em desenvolvimento.
Retorna o sangue venenoso
carregado de gaz carbônico,
que é eliminado através dos
póros da casca do ovo.

O oxigênio, elemento vital
para o embrião, deve ser for
necido era maiores volumes à
medida que o embrião sè de
senvolve. Assim, as chocadei-

JANEIRO DE 1944
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1
é.

EMBRT.ÃO COM 11 DIAS: 1 — olho; 2
bico; 3 — pedunciilo dii alantolde; 4 — cini-
néuciu cloacal; 5 — cauda; 6 — ouvido; 7 —
liiiffua; 8 e 9 — asa e 10 — perna e os dedos

da pata já formados.

ras. no período final da incu-
baçao, devem estar com
os ventiladores inteiramente
abertos, afim de que o oxi
gênio se niaiitenlia na propor
ção de 21%, normal para o ar
atmosférico.

Outras reações se proces
sam, entre os componentes
químicos do ovo e o embrião
em desenvolvimento.

Como se nutre o embrião?
A clara, gema e casca do

ovo fornecem ao embrião em
desenvolvimento, os elemen
tos de que necessita para a
formação de todos os tecidos.

São as iproteinas e hidratos
de carbono da clara e gema,
as gorduras da gema e os
sais minerais, especialmente
os sais de cálcio da casca,
quee concorrem para o de
senvolvimento do embrião.
As experiências provaram que
cerca de 7 5 % de cálcio que o
pinto contem depois da eclo
são, é fornecido pela casca do
ovo.

Apresentamos, em resumo,
as observações de Romanoff
(1931), sobre o desenvolvi
mento embbrionário, durante
os 21 dias de incubação.

1.° dia — Após as primei
ras 16 boras de incubação,
aparece o tubo digestivo. Se
gue-se depois o aparecimento
da coluna vertebral e, antes
de terminar as primeiras 24
horas de incubação começam

a se formar o sistema nervo
so, cabeça e os olhos.

2.° dia — Começam a se
formar o coração e o Iftívido,
sendo que 42 horas após o
início do desenvolvimento
embrionário, o coração prin
cipia a bater.

3.° dia — Começam a se
formar o orgão olfativo, as
patas e as asas.

4.° dia — Começa a se for
mar a lingua.

5.° dia — Fase de impor
tância. Formação dos orgãos
de reprodução e a diferencia
ção dos sexos.

6.° dia Início da forma
ção do bico.

8.° dia — Começo da for
mação das penas.

14.° dia — O embrião se
coloca em posição apropriada
para melhor picar a casca do
ovo.

17.° dia — O bico toma a
direção da camara de ar.

19.° dia — A gema come
ça a entrar na cavidade abdo
minal do embrião.

20.° dia — O saco vitelino

se encontra totalmente no in
terior da cavidade abdominal
do embrião.

21.° dia — Nascimento do
pinto (eclosão).

Tais são, em resumo os
principais pontos que o avi-
cultor deve conhecer sôbre o
desenvolvimento do embrião

de galinha.
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Ainda, o valor esHmaHvo dos produros da
avícuifura enirados na cidade de S. Paulo

Prosseguíndo na divulgação
do movimento gerai de entra
da dos produtos fornecidos
pela avicultura na capital
paulista, por estradas de ro
dagem, apresentamos no pre
sente número, o valor estimã-
tivo desses produtos, no pe
ríodo de contrôle, de junho de
1942 a maio de 1943.

Como já tivemos o ensejo
de escrever, êsse preço estl-
mativo apresentado pelos pro
dutos da avicultura, represen
ta, via de regra, o valor de
clarado nas notas de entre
ga do produtor ao interme
diário, ou do intermediário
ao retalhista.

Portanto, o mesmo não re
presenta o valor real que os
produtos avícolas alcançam
no mercado varejista.

O movimento total de en
tradas no período de contrô
le já;*itado, representa um
valor estimativo total de
Cr$ 7.212.438,90.

O valor estimativo mensal
médio, foi de Cr? 601.036,00,
com o valor estimativo máxi

mo de Cr? 1.050:278,00 em
dezembro de 1942 e o valor

^timativo mínimo de
Cr? 315 . 560,00 em fevereiro
de 1943.

O movimento de entrada
dos produtos da avicultura
na capital paulista, por es
tradas de rodagem, se nos
afigura grandemente prejudi
cado pela falta de combustí
vel, o que impede o, tráfego

M Eirsj RIQLJ E F". RAirV/lO

1
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Gráfico (leinonstratii'o do valor c.stimativo iiieii.sal »do.s
produtos da avicultura, entrados na cidade de São Paulo,
por estradas de rodagem, no período de junho de 1943

a maio de 1943.

intenso de caminhões, que
afluem normalmente de todos
os pontos do Estado e Esta
dos limítrofes, para a cidade
de São Paulo.

Normalizada a situação acre
ditamos que a procura dos
produtos fornecidos pela avi

cultura será grandemente in
tensificada, e teremos um ino-
vjmento de entrada, que por
certo, ultrapassará por larga
margem o volume órá apre
sentado pelos contrôles.

No entanto, embora repre
sentando apenas uma parce-

Vermifugo do Seoulo XX
FEN OT I AZI N

NÃO E' TOXICO! NÃO TEM GOSTO NÃO TEM CHEIRO!
100% DE EFICIÊNCIA EM QUASI TODOS OS CASOS
DE VERMINOSES DE CAVALOS, VACAS, CÃES, CA

BRAS, PORCOS, AVES, ETC.

Literaturas e pedidos à

Industria Brasileira de Produtos Quimicos Ltda.
PRAÇA CORNÊLIA, 96 — TELEFONE: 5-0893 SÃO PAULO
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Ia do movimento da avicultuva paulista, os
7.212.438 cruzeiros, que traduzem o valor es-
timativo total dos produtos da avicultura, en
trados na cidade de Sfio Paulo, por estrada de
rodagem, no período de junho de 1942 a maio
de 19 43, representam a avicultura paulista no
estado potencial, capaz de um notável surto
progressista e tornar-se o centro da avicultu
ra industrial do Brasil.

[< I i
DOENÇAS DAS AVES E REMEDlOS
ENVIE 1 CHU2EIBO EM SÊLOS PAHA O PORTE POSTAL

NOVA ^/SL EDIÇÃO

PELO DEPARTAMENTO

DB DIVDU2AÇÂ0 DAS

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA.
-A ESPECTAUSTA VEFERINAHIA •

Est..S. Paulo

A presença de Departamentos oficiais de

pesquiza e assistência técnica, que desenvol

vem ação eficiente de fomento e contrôle téc

nico, um lastro biológico que deve ultrapas

sar um milhão de poedeiras, agrupadas em
cooperativas regionais de produtores, organi

zações capazes de canalizar toda a produção
avícola, organizações industriais para disse-

cação do ovo e preparo da alhumina cristal,
além de ser o centro do fabrico de material
avícola em geral, fazem do Estado de São
Paulo a viga mestra da avicultura brasileira.

Não nos esqueçamos tambenv, que São Pau
lo é centro da indústria nioageira e da indus
trialização da carne, cujos resíduos, repre-
eentam a base da alimentação das aves.

Seus 8 milhões de habitantes e uma capital
com 1.400.000 almas, qúe consomem grande
parte da produção avícola do Estado, sem
contar com a proximidade do grande rnercado
consumidor que é a Capital da República, são
outros tantos incentivos, ao progresso da avi
cultura paulista.

No entanto, mistér se faz uma propaganda
intensa no sentido de um' maior consumo de

ovos, pelo emprêgo de normas racionais de

alimentação. O reduzido consumo de ovos

"per capita", ainda é um dos maiores entra

ves à expansão da avicultura no Brasil.

O racionamento da carne de boi e as difi

culdades que a resolução desse problema apre
senta, obrigará por certo, um maior consumo

de ovos por parte da população. E' chegada

a hora da avicultura racionalizada, acorrer

com sua massa de elementos nutritivos, para
beneficiar o cardápio do brasileiro.

Não devemos temer uma superprodução. Os
recursos de que dispõe o Estado, como orga
nizações para a exploração d oovo em pó, com
aparelhamento para classificação em massa
dos ovos, permitirão a exportação do exceden
te da produção. Por isso acreditamos que
nossa avicultura poderá se expandir sem te
mer os precalços de uma superprodução.

Mistér se faz no entanto que se organize e
racionalize o comércio de ovos no Estado de
São Paulo.

meses Valor estimativo total

Junho-1942 Cr$ 521.976,60
Julho 523.770,00
Agosto 689.089,10
Setembro 689.603,50
Outubro 807.943,00
Novembro . 718.816,00
Dezembro 1.050.278,00
Janeiro 374.315,70
Fevereiro 315.560,50
Março 592.976,40
Abril V 521.563,00
Maio 406.547,10

, TOTAL Cr$ 7.212.438,90

JANEIRO DE 1944

O quadro anexo dá conta
do valor estimativo total, dos
produtos da avicultura en

trados na cidade de São

Paulo, por estradas de roda

gem, no período de junho de

1942 a maio de 1943.
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Deparlamento da Produção Animal
5.® Concurso Permanente de Postura

I •

Resullados até 30 de Novembro de 1943

★

A seleção das aves para a produção de ovos.
representa um dos fundamentos da avicultura
racionalizada, desde que a produção oveira
comercial, pelo fornecimento de elementos
•nutritivos ao homem, é a principal justifica
tiva da existência dessa lucrativa fonte de
produtos de origem- animal.

Sabendo-se que, se''a alimentação das aves
representa cerca de 45% do custo total da
produção de ovos, a conclusão de que, quan
to mais ovos puzer uma galinha, tanto menor
será o custo da pivsíaàição por dúzia, está ao
alcance de qualquer leigo.

Desde que a postura elevada .das galinhas
condiciona uma produção econômica, propor
cionando maiores benefícios ao avicultor. a
seleção para a produção de ovos é o caminho
mais acertado para aqueles que desejam ex
plorar essa característica biológica das aves.

Daí, aTimportância do conhecimento dos
verdadeiros princípios que regem- o melhora
mento das aves, no sentido dá elevação das
médias de postura.

A identificação das aves, pela anilagem ou
outra qualquer marca, bem como a identifica
ção dos ovos pelo controle do ninho-alçapão,
fornecem os elementos básicos para todo um
programa de seleção avícola.

N.o

A inscrição desses elemeucos em fichas de
controle, em divisão liberal, postura e Incu-
bação, constitúe por si, o marco para o desen
volvimento de um programa de seleção geno-
típica.

No entanto, tais fátos não foram identifica
dos, confirmados e difundidos, sem um com
provante público que pudesse testemunhar
diante dos avicultores especializados na pro
dução de "aves tipo exposição" ou daqueles
aferradoa- aos métodos empíricos de seleção
fenotíplca, o verdadeiro caminho a ser trilha
do, na árdua tarefa de selecionista para a
produção de ovos.

Para tanto surgiram os Concursos de Pos
tura.

Continuando a publicação dos resultados
mensais das avea que compõem os lotes con
correntes ao 5." Concurso de Postura, inseri
mos 08. resultados da produção de ovos das
frangas, desde o início da postura até 3 o de
novembro findo.

Nos Concursos de Postura de São Paulo,
estão em disputa as taças "Revista dos Cria
dores" e "Sociedade Rural Brasileira", que de
posse definitiva premiarão os campeões dos
Concursos: lote e galinha.

São os seguintes os resultados até 3 0-11-
1948:

OVOS
Lote RAÇA GRANJA LOCALIDADE 1 N.» PONTOS

13 Leghorn Lucatelli São Pauloi 1.896 1. 993,83
2 1) Leão Itepecerica 1.599 1. 780.89

12 Santo Antonio -São Paulo 1.733 1. 769,24

6
n •São José Cotia 1.665 1 . 726,81

8
» São José Cotia 1.551 1 . 639,75

15
t* Washgt. Luiz Sarandí 1.402 1 .547,16

4 ;
19 Casa Leghorn São Paulo 1.516 1. 544,68

1 lílhode I. Red Leão Itapecerica 1.349 1. 480,75
14 Washgt. Luiz Sarandí •' 1 .254 1 . 414,46

7 •!
99 Santa Leonor Penápolis 1.236 ' 1.374,50

10 Ply. Barrada São José Cotia 1.323 ' 1. 356,91
11

99 São José Cotia 1. 265 1. 295,00
3 Rhode I. Red Casa Leghorn . São Paulo 943 • 1.059,36
9

19

Santa Leonor Penápolis 1.013 1 . 024,74

Os resultados apresentados se referem
das frangas nté 30 de novembro de 1943.
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Cotações dos Produtos Lácteos (Movimento de De
zembro de ig43)

LEITE (Litro)
1." DE COXSUIVIO EEM S. PAULO E SANTOS:
Preço para o consiuno em S. Paulo e Santos, aos produtores do

acordo com a deliberação da Coordenação da Mobilização
Econômica

Preço de venda a domic., leite pasteurizado tipo A, de Granja
" " " " '* " D"* .......

, " ' " " " O, a domicílio . -
por atacado

; para ambulantes
' para entrepostos

2.» DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEDIO (De acordo com resolução da O. E. Jj.
l.<'16-43:

COMPRA

das usinas ao produtor — mínimo de
da Comissão Executiva às usinas

VENDA
-liEITE PASTEURIZADO NO INTERIOR _ .'

Da C. E. Jj., nos Entrepostos à Leíteria.s em latões de 50 Its.
Da C. E. Jj., no Entrep. à rua Sotero doa Reis, ao consumidor
Das Leiterias ao consumidor:

Cr9 OrõO - litro
2,.50 a a.OO
Sem cotJição
1,40 o 0,70 lí litro
1,20 o 0,00 " "
1,10 c 0,52 "

1,05 o 0,50 "

Leite a granel ....^ LVa
1/4

f 1

Leite engarrafado ;...... t 1/2
(1/4

LEITE PASTEURIZADO NA CAIMTAL A BAIXA TEMPERATLTIA{1 litro Cr.f l,0O
1/LI " 0,50
1/4 " 0,30
Em copo de papel 0,40

Cr.$ S,55 - litro
0,8O - "

OíJ 0,00 - litro
0,00 - "

Balcão Domicílio

utro Cr$ 1,10 1,20 i,«o
1» o,co o,oo 0,80

O,30 0,30 0,40

litro Oríp 1,20 1,30 1,70
♦f 0,60 0,70 o,»o

0,40 0,50 0,50

Leite engarrafado mecânicamente com fecho inviolável 1 litro
1/2

NOTA: Naa Ilhas, mais Cr$ 0,10.
3.» DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO.

Preço para os produtos, de acôrdo com a resolução da Coordenação
da Mobilização Econômica CrS 5,00 a. ©,00

Preços à domicílio, leite tipo C, pasteurizado de acôrdo com a C.R.O.L.,
variavel de Cr.S l,0O a 1,20

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo
Integral — entregue na fábrica •— por Utro de leite
Em. creme — entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado —

por litro de leite
Em crême — na fazenda, transporte por conta da fábrica ficando o produtor com

o leite desnatado — por quilo
Gordura butirométrica i— na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado

— por quilo
Gordura butirométrica — na fazenda, transporte por conta da fáhrica, ficando o

produtor com o leite desnatado — por quilo

Balcão

Or.$ 1,20
0,60

Domicílio
1,40
0,70.

Or$
0,48 a 0,55

0,38 a 0,42

0,35 a 0,40

8,0O a 0,50

7,50 a 8,O0

MANTEIGA

(Kg.)
IJe primeira, a granel

volumes de mais de
4 quilos

Emp,' e Rot. antomatica
mente ou em latas dd"
peso inferior a 4 ks.

(Vide Notas)

São Paulo Rio de Janeiro

Fabricante Atacadista Atacad. Fabricantes Atacad. Varejista

Cr$ 12,20 Crf 12,70

13,40

Cri-14,20

14,80

12,20 12,70 14,20
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QUEIJO ' Egi — prodatoa do Ia. qn&lidade
(Atacado)

Prato
Parmesão

IVIinaü

M. Curado

Tipo Reino — enlatado, c*. do 13 formas
embrulhado papel celofane, Idem

Clab (fundido) cr. com 48 pacotes de 1/4 kg.
(Marca "Borboleta") cr. com 34 pacotes de 1/3 kg.

cr. com 4 blocos de 3)4 kg«.

LEITE CONDENSADO

Ox. de 48 latas do 40O grs., liquido (HA falta)

LEITE EM Pó — (a granel^ Kg.
Magro
Gordo . . . ,

>•

L A C T O S E "Boeke" — Kg.

Em saca de 30 kgs
Em lata de 10 kgs
Em lata do % kg

C A S E I N A — 'Kg.

be Ia. qualidade ^

Atacado

São Pau^o

Cr? 11,00- 12,50
13,50- 14,50

0,50- 6,80
8,50- 10,00

850,00-360,00

120,00-140,00

8,00- 9,00
10,00- 11,00

16,OOa 18.00

16,00

6,00- 7,00

Rio de Janeiro

10,00- 13,0O

ll,O0

7,00- 10,00

317,00-225,00

100,00-122.00

8,00

14,00
15,00

16,00

6,0O- 7,00

ir e ★

ANIMAIS

VACAS HOLAÍNIDEZAS — Tenho algumas
para negócio. Graja Pastoril da Gloria,
Guaratinguetá, Est. de S. Paulo.

GADO INDú-BRASIL — Tenho a venda
novilhas e novilhos. Informações com o
Snr. Guido Pellicciari, Poue, 54 e 486,
Jundiaí, Est. de S. Paulo.

VAGAS LEITEIRAS — Tenho a venda

vacas da raça Caracú e mestiças de Ze-
bú, com bôa produção de leite. Joaquim
Bernardes de Carvalho Dias — Fazenda
Santa Alina — Caixa, 31 — Poços de
Caldas - Estado de Minas.

GADO LEITEIRO — Vende-se 68 vacas

leiteiras, mestiças Scíhwytz, Holandês e
Jersey. Sendo 32 cabeças com cria e o
restante enxertadas; 3 O novilhas mesti
ças, 1 touro Schwytz e 1 touro "Gir".
Tratar com Berardinelli, na Federação.

JANEIRO DE 19 44

JUMENTO B ÉGUAS — Tenho à venda

1 jumento italiano e 5 éguas nacionais,
enxertadas por jumento. Estes animais

estão na Estrada de Cotia e podem ser
vistos a qualquer hora. Cartas a esta

Redação ou procurar o Dr. Berardinelli.

LACTICI N lOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan

tidade. Fabrica de Mianteigà "íris", Ja-
boticabal, Araraquara e Catanduva.

Preço para publicidade: - Altura, 2 cms.:
1 vez, Cr$ 15,00; 6 vezes, Cr$ 90,00 e
13 vezes, Cr$ 150,00.
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Aentrada na cidade de S. Paulo
dos produtos da avicultura e
seu respetivo valor estimativo.

H. F. B

Continuando a divulgação mensal dos dados coletados
pelo Serviço dQ Fiscalização em Estradas de Rodagem, do De
partamento da Receita do Estado de São Paulo, apresentamos
no presente número o movimento de entradas no mês dc OU-
rUBRO DE 1043,

RESUMO — OUTUBRO
Valor . CríJ

OVOS , 120.622 dúzias 300.250,00
^ALilNHAS . V. . O 865 cabeças 46.783,00
FRANGOS 60.048 cabeças 300.034,50
'BRÜS •. . 8 cabeças 170,OO
^ATOS 71 cabeças 520,OO
MARRéCOS 2 cabeças » 2O,O0
?OMBOS 64 cabeças 124,00

TOTAL CrS 003.851,40

BIBLIOGRAFIA AVlCOLA H. F. R.

A Diretoria de Publicidade Agrícola, da Secretaria da
Agricultura do Estado de S. Paulo, acaba de editar "Merca
do de Aves e Ovos da Capital de São Paulo", da autoria de
J. Wilson da Costa,

O autor, técnico especialísado em avicultura e zootecnista
auxiliar do Departamento da Produção Animal da Secreta
ria da Agricultura do Estado de São Paulo, que vem' brin
dando a avicultura brasileira com uma série de publicações
úteis e interessantes, lança mais uma valiosa contribuição,
tornando público elementos preciosos de estatística avícola.

A matéria constante no volume de 108 páginas, ótima-
mente impresso, distribue-se em seqüência técnica, sobre o
mercado de aves e ovos da Capital de São Paulo, estatísti
cas, leis, decretos e átos referentes ao comércio de aves vivas,
(abatidas e ovos na Capital do Estado, no período de 1937 a
1941.

Em se tratando da avicultura, as estatísticas indígenas
pão falhas, representando tão sómente algumas publicações
quasi sempre de cunho regional, esparsas em revistas espe-
pecializadas ou em boletins de departamentos oficiais.

O autor se propõe e o consegue com felicidade, concate-
nar alguns resultados obtidos de fontes de idoneidade com
provada, sobre o que representa o movimento comercial dos
produtos da avicultura no maior centro consumidor do Esta
do, além dos decretos e' átos que regem o comércio avícola.

O trabalho em questão, dadas suas características de ordem
técnica-econômicas, representa uma valiosa contribuição para
o estudo dos problemas e .possibilidades de nossa promissora
avicultura.

O grande público e mesmo os avicultores desconhecem'
em sua maioria o que seja o movimento comercial dos produ
tos fornecidos pela criação de aves e coelhos, no grande cen
tro consumidor que é São Paulo, e a divulgação desses dados
articulados em capítulos independentes, se nos afigura de
grande importância, quer demonstrando o quanto já repesen-
ta o valor dos produtos da avicultura paulista, quer eluci
dando e fornecendo elementos estatísticos, básifcos para os
cálculos do custo de produção —_ indispensável n.a avicultura
industrial.

E' uma obra que deve figurar na Blbliotéca daqueles
que se interessam pelas cousas da avicultura.
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CORRENTE PARa
cabresto i I

i-.

Corrente Para prender
o animal pelo cabresto
ao cocho — eras. de
comprimento - 2 mos-
quetões.

. . . Cr$ 12,00'Cada

FEIA PARA
ORDENHA

Prática e ~ de facilimo
manejo, oferece todas
as vantagens para or-
denhar com segurança,
evitando o uso de cor
das e amarras que ma
chucam as pernas da
vaca.

Cada Cr$ 15,00

Pedidos à

Fereração de Crfadores

Senador Feijó, 3o

São Paulo

R
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1.^ Exposição - Feira de Gado de Lorena
o certame será promovido pela Prefeitura Lorenense com o apoio da Secretaria da
Agricultura. - A Inauguração dar-se-á em 25 de Março p. f. e seu encerramento á 28»

O nto <lo 8r. secretário da Aiçricultura, bai-
pundo Instruções para a instalação do feiras de
reprodutores nas diversas zonas do Estado, vem
provar à saciedado a patriótica acolhida'que as
autoridades dispensam aos as. uutos atinentes ã
pecuária.

As feiras do reprodutores nada mais são quo
a conse<iuência lóífica das Exjmsições Regionais
que «o processam anualmente nos principais
centros pastoris do Estado e atestam o interes
so e o carinho com. que o governo do sr. dr.
I<'eman(lo t^osta encara os problemas da pecuá
ria estadual, facilitando a esse importante ramo
da economia nacional, os meios mais propícios
para um progresso rápido e seguro.

Estabelecendo contActos temporários entre os
criadores e pecnaristas das diversas zonas do
Elstado, assistidos por técnicos oficiais, as tran
sações de reprodutores poderão, certamento,
tomar orientação mais consentanea com as ne
cessidades reais do nosso meio, coibindo-se
assim uma série enorme de disparates no que
concerne üs diretrizes zootécnicas a serem obe
decidas.

Indubitavelmente o volume de negócios será
maior e haverá oportunidades suficientes para
Be premiarem aqueles cujo trabalho e dedica
ção estão voltados para a melhoria de nossos
rebanhos, uma vez que seus produtos estarão
temporariamente expostos à opinião de técnicos
e criadores, aptos a julgar do valor dos
mesmos.

I>e acordo com as instruções do sr. secretá
rio da Agricultura, o Departamento da Produ
ção Animal cederá aos criadores a título precá
rio e gratuito, os recintos das Exposições Re
gionais sediados em diferentes zonas. A região'
c o número de feirjis a se realizarem anualmen-
to serão determinados por aquele Departamen
to, que também'estabelecerá os requisitos exi
gidos para os animais admitidos.

Em lorena, a Exposição Feira terá lugar no
Estádio General Afonseca, dentro da cidade e
perfeitamente adaptado para isso. O certame
terá a duração de quatro dias: 25 26 27 o 28
de Março. ' '

Já bem grande é o número de animais ins
critos, notando-se uma predominância aos da
raça Holandeza, variedade branca e preta. A
seguir, vêem as raças Jerscy, Guetnsev
Schtvytz, Nonnanda e Ayrshire.

A organização do certame está » cargo do
agronomo regional Oswaldo Baptista da Costa,
com s&le em lorena e para onde devem s«
oncamudiados os pedidos de inscrição

Terá assim, a pecuária de lorena 1 vr t
do Paraíba, que tanto se destaca pelo Lu
leiteiro, a oportunidade de exnop gado
crimlores e técnicos que para ali se^d/ií®?
os frutos de longos e árduos ano=^ ®^prem,
para uma maior e mellior pecnáiH

A "Revista dos Criadores" i ^ leiteira. .
com entusiasmo os organizado ®teUcita
desta região por esta feliz iniciativa

"Mentor 4,

Mtlmae """
exposições,- tem

ótimos garro-
6 novilhas das

taças

de 1

Reprodutores
B GAR&Gti

® C<a.pscú
INFORM;,\ÇôEg COM O PROPRIETÁRIO EM S. RAtTLO

IjÂRGO do tesouro, 36 - 5.* ou com a
Rotderação dò Criaclorea

JANEIRO DE 1944
* 75 *



Senhor Lavrador

••• r?

Não seria necessário dizer a V. S. o que é o SISTEMA "d P" de
ataque direto ao coração dos formJffueiros, por meio de CANAIS ARTI
FICIAIS feitos pela única ferramenta existente para esse fim, que é a
PERFURADORA "J P".

Pela fotografia que ilustra esta pagina V. S. verá o efeito da
PERFURADORA ''J P" quando atravessa as "panelas dos sauveiros".

Com uma PERFURADORA "J P", qualquer lavrador, com qual
quer máquina, qualquer ingrediente, qualquer formicida realiza um tra
balho 100 % proveitoso e eficiente no combate aos formigueiros!

As PERFURADORAS "J P", composta de uma seccão de 2m. para
os formigueiros comuns, mais uma de Im. para varejar as panelas dos
formigueiros mais profundos, são acompanhadas de Instruções comple
tas sobre ó seu uso e duram anos, prestando o mais utll trabalho que
qualquer ferramenta poderia prestar.

-•A *• \ "f. '-f**

•I .'k - •

4
/

\

MiJá:

Córte vertical de xun sauveiro morto através de CANAIS DIRETOS
feitos com a PERFURADORA "J P". Note-se como este Sistema toma

fácil e segura a penetração do formicida nas "panelas".

MAQUINAS agrícolas "J P" LTDA.

RUA SÃO BENTO, lOO — 2.o andar — SÂO PAULO

ÍESPÍ OTALUSI AS NO COMBATE AS FORJVnGAS CORTADEÍRAS)

Pat. « Dep. 210.50 - 22255 - 25221 - 27424 - 28758 - 29294 - S0407 - 75081 - 98803.

A' venda na ''FEDERAÇÃO DF CRIADORES"
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A. •, ..

Esta é marca qne garante nm bom produto

o SAL MEDICINAL TUPI
COMPOSTO DE ELEMENTOS JAMAIS ENCONTRADOS EM PRODUTOS

DE IDÊNTICA APLICAÇÃO, DÁ AOS ANIMAIS EM GERAL SAÚDE, BE
LEZA E VITALIDADE. PROPORCIONANDO RESULTADOS MARAVILHO
SOS COMO PREVENTIVO DA TERRI\TEL AFTOSA, COMBATE A BATE-
DEIRA dos LEITÕES E O CURSO DOS BEZERROS.

FORMICIDA TUPI
liquido ou EIM Pó HA VÁRIOS ANOS QUE

SE VEM IMPONDO PELA SUA EFICIÊNCIA.

Usar os "Produtos Químicos Tupi
é ssber defender o seu patrimônio.

99

DISTRIBUIDORES PARA TODO O BRASIL;

D. R. Níarinho ^ Cia. Lida.

PRAÇA DA SÉ, 96 l." ANDAR CAIXA POSTAL, S494

SÃO PAULO

À VENDA NA FEDERAÇÃO DE CRIADORES

JANIBIRO de 1944 ^ 77 ★
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Í;V,

WF^

90

Kilos

de

sangue!
E' quanto perde, em um ano, o

borino parasitado de carrapat'o!

COMBATA OS CARRAPATOS, BERNES, PIOLHOS, MOSCAS, ETC.

DEFENDENDO SEU REBANHO COM:

CARRAPA-TICIDA IDEAL
1 LITRO PARA 300 D'AGUA '

O IDEAL DOS CARRAPATICIDAS:
PSLA SUA EFICIÊNaAl

POR SEU PREÇO! /
•Jr»' •

Proteja sua Lavoura
Exterminando as Formigas

COM:

FORMICIDA IDEAL
Aplicável por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO, LIQUIDA NÃO SO' O FORMIGUEIRO
' MAS TODAS SUA RAMIFICAÇÕES!

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFERÊN
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Para garantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca registrada:

Luiz C. Amoretty
Ã venda nas melhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

FEDERAÇÃO DE CRIADORES
(F. P. C. B.)

Rua Senador Feijó, 30 - s/loja - Tel. 2-3832 - S. Paulo - Brasil

* 78 * REVISTA DOS ORIADORBIS
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LIVROS
Anais do 1.® Cong. Pecuário do Cr$

Brasil Centrai 22,00
A Análise do l«ite — Prof. La-

martine Ant. da Cunha
A Fazenda Moderna — Bduardo

Cotrim — Broch
Como Criar Bezerros — Dr. Celso

de S. Meirelles
Construções Rurais — Prof. Or

lando Carneiro
Exterior e Julgamento dos Eqni-

deos — Prof. Walter R. Jardim
Industria do Queijo e da Manteiga

— Manuel de Arruda Behmer
Eeite e Derivados — João Vieira
Manual de Medicina Veterinária

— Álvaro da Penha Sobral . .
Manual Pratico de Castração —

Dr. Celso de Souza Meirelles .
Moléstias dos Suinos — Prof. Cí

cero Neira 25,00
Obstetrícia Veterinária •— Dr. ÍRe-

né Straunard 25,00
Idvro para Reg. de Gado Bovino -

a Ia. parte é para escrituração
e controle geral do gado exis
tente na fazenda e a 2a., para
o reg. individual de c/ animal

Idvro com 24 folhas para controle
geral do gado existente nà fa
zenda e da produção de leite .

Manual do Criador de Bovinos —
Prof. Nicolau Athanassoff

Principais Característicos da Bôa
Vaca Leiteira -Hugh G. Van Pelt

Raças que Interessam o Brasil —•
Prof. A. Di PaTavlcini Torres

Noções gerais sobre o leite —
Manuel de Arruda Behmer

Os Perús — Adaptação e amplia
ção de J. Reis - Criação e apro
veitamento 10,00

Mhirrécos e Patos — Tradução e
adaptação de J. Reis

Incubação dos Ovos de Galinha —
Tradução e adaptação por J. Reis

Análise de Leite e Lacticínios, ter
ceira edição aumentada e me
lhorada. Contem 56 paginas

com 197 ilustr. de todo o mate
rial usado' nessa especialidade

Fabricação dos Queijos — Castro
Brown

Inspeção de Queijos e sua Fabri
cação — Rubem Pecego, Inspe
tor de Produtos de Origem Ani
mal do Ministério da Agricul
tura. Contem 72 paginas de
texto, 64 ilustrações e 6 plantas

Silo Econômico — Finalidade ®
instruções para construção de
um silo subterrâneo

Para remessa, sob registro, pelo correio,
remeter mais Ciü 1,00
Pedidos á FEDERAÇÃO DE CBIADOBES
Rua Senador Peijó, 80-s/loJa - 8. PAULO

* 80 *

6,0o

25,00

2,50

70,00

30,00

18,00
10,00

?5,00

12,00

80,00

20,00

80,00

6,00

20,00

18,00

10,00

8,00

10,00

10,00

12,00

3,00

MAQUINARIOS
MARUMBY

99

MOINHO PARA

Q U 1 R â R A

Construído em mate
rial resistente, possue
nm dispositivo gradua-
dor que permite obter
qualquer typo de qulré-
ra, desde a mais fina

até a mais grossa.

DBBULHADOR

DE MILHO

Com volante equili-
brador da marcha •
graduador para espigas
de diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
e renda horaria de 60 a
200 litros.

TRITURADOR

B

OBSINTBORADOR

De construção sólida, com caixa toda do
ferro, eixo de aço, correndo em mancais de
rolamento •SKP. — Serve para a tritura-
ção de m^lbo com palha e sabugo, para a
moagem de casca de cortume, ossos cosi
dos, pedras moles, pedras de cal, minerais,

CBCáo, herva-mate, etc. \

Dois tfpos:
— Capacidade 300-800 Its. p/hora.
—• Capacidade 400-1000 Its. p/hora.

PEDIDOS B MAIORES
esclarecimentos A'

• 1

Jedeàaçàò' CMadcàed'
RUA SBNADOR WTSUó, 80

SXO PAULO

Sobre-loja
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Projetos e Plantas para

Construções Rurais
Plantas Cr$

Cocho coberto para dar sal ao gado 5,00

Plataforma para banheiro carrapa-
ticida com bomba de aspersão 5,00

Paiol 5,00

Tronco para cobertura 5,00
Tronco para apartação do gado . 10,00

Tronco para ordenba 10,00

Silo aéreo 10,00

Silo subterrâneo 10,00

Silo de encosta 10,00

Estabulo 10,00
Estabulo econômico 10,00
Estabulo para 26 vacas 10,0 0
Estabulo para 48 vacas 10.00
Banheiro carrapaticida ........ 10,00
Banheiro para euinos 10,00
Tipo de pequena pocilga 10,00
planta de uma pequena estrumeira 10,00
Planta de uma grande estrumeira 10,00
Aprisco para 70 carneiros 10,00
Projéto de um rolo de vaca ....•> 10,00

Resfriamento do leite, engarrafamento e

conservação até o momento da entrega.

Temos projétos constando de; a) uma
planta contendo a planta baixa da fábri
ca, córtes, fachadas, elevação de portas e
janelas, esquemas de tubulação para agua
e vapor, leite e salmoura com todas aa
quotas e dados necessários, para orientar
a sua construção e instalação da maquina
ria; b) memorial descritivo da maquina
ria' necessária, com todas as especifica
ções técnicas destinadas a orientar a sua
aquisição e Instalação.

Projétos (planta e memorial) estão sendo
fornecidos à razão de Cr$ 100,00 cada, pa
ra fabricação de manteiga (quantidades:
100, 300 e 50o Its. de leite diários) res
friamento e enlatamento (200 e 500 Its.
diários) e resfriamento e engarrafamento
(200 e 500 Its.).

Para pedidos c maiores informações:

FEDERAÇÃO DE CRIADORJES

Rna Senador Peijó, 80 - S. PAULO

JAjNEIRO de 1944

ífmkoieò PiodutútQfi d& £eita

AUMENTEM DE 3O0/0 A PRODU-

ÇÀO DO LEITE ADICIONANDO
NA RAÇÃO APENAS 20 9/a DE

TORTA DE AMENDOIM RUBI

QUE T.ARIBEM ENGORDA E FORTIPIOA

O GADO, AUMENTANDO-LHE A RE

SISTÊNCIA CONTRA AS MOLÉSTIAS

Em lanálise do INSTITUTO DE PESQUI

SAS TECNICOLóGICAS DO ESTADO DE

SÃO PAULO as tortas de amendoim das

INDÚSTRIAS DE ÓLEOS RUBf LTDA.

apresentaram o seguinte resultado:

CERTIFICADO OFICIAL N.» 33.690

ANÃTiTSE QTJDnCA

MATERIAL: Designado como TORTA
DE AMENDOIM

INTERESSADOS; "ÓLEOS RUBf LTDA.".
AMOSTRAS: Fornecidas pelos interes

sados.

Resultados

Unidade 9,4%
Azoto (N) 8,31%
Substâncias gordurosas 13,8%
Proteínas (Nx6,25) . 51,9%

S. Paulo, 1.° de setembro de 1942.

INDUSTRIAS

DE OLEOS RUBI LIMITADA

FABRICA:

RUA 1111'OLITO SOARES, 287

TEL. 8-0130

DEPTO. COMERCIAL:

RUA PAULA SOUZA N.* 413

— TELS. 4-0048 e 4-4358 —-

SÃO PAULO

* 81 *
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Sementes e Mudas de
Capim para Pasto

SEMENTES NOVAS E I)E ALTO VALOR
GERMINATIVO

(Sob o controle do Serv. Fisca. e Comerc.
da Secretaria da Agricultura)

SEMENTES

Capim Cating. Roxo Francano Kge.
Capim Catingueiro "
Capim Jaraguá, col.® no cacho "
Capim Jaraguá, col." no chão "
Capim Cabelo de Negro "
Capim Colonião "
Alfafa Murcia "

M n d a 8

Cr$
1,40
1,20
2,50
1,50
2,00
6,00

12,00

Acondicionadas em sacos com quantida
de suficiente para a formação de cantei
ros com 25 metros quadrados.

Grama Kikuiu — Resistente e Córte
Sempre Verde — Pasto e Córte
Imperial Córte — O melhor para vacas

leiteiras

Cana Javaneza — Forragelra e Córte
Qualquer variedade — Cx. Cr$ 25,00

SEMENTES PARA REFLORESTAMENTO
EUCALIPTOS

Cr$
Saligna quilo 40,00 — 100 gra.
Tereticornis " 40,00 — 100 "
Alba 50,00 — 100 »

Cr$
6,00
6,00
7,00

SEMENTE DE NOGUEIRA BRASHíETRA

Para cercas vivas, cortinas protetoias e
sebe — Semente oleoginosa e combustivel.

Até 100 sementes ....... Cr$ 0,15 cada
De 101 a 999 sementes . . 0,12 "
Para milheiro 0,10 *

A D U B A Ç AO VERDE

Semente de Feijão de Porco
Quilo Cr$ 1,00 — saco 60 quilos

Semente de Feijão Mucuna
Quilo Cr$ 1,00 — saco 60 quilos

Semente de Amendoim Tatú
25 quilos — Cr$ 60,00

FORMICIDAS

FOR>ríCTDA TATÜ

Cr?
Caixa 60 latas - 200 grs 400,00

. .-^80,00

FORMICID.A 3 CRUZES
Caixa 60 latas - 200 grs.

FORMICIDA G.ARR.AFÃO

Engradado com 2 garrafões

INGREDIENTE CUTUBA

Caixa com 16 quilos — quilo
(Próprio para queimar, em fo-
gareiroa e outras maquinas)

Encerados

66,00

13,00

LCINA VERDE — Artigo superior nos
seguintes tamanhos:

3x4 Cri 204,00
4x4 272,00
5x4 340,00
5x5 425,00
6x5 610,00

Seringas Veterinárias

SERINGAS "CALOA" — Novidade em se
ringas inteiriças de metal sendo o seu em
bolo de borracha, de modo que pôde ser
trocado quando o mesmo estragar.

Cr$
Seringas de 10 . 35,00
Seringas de 20 cc • • • 45,00

SERINGA DE VIDRO E METAL —- F.C.
Artigo superior

Cri
10 cc. 85,00
20 cc . 95,00

Agulhas Veterinárias

Cri

Tipo Federação Dúzia 40,00
Tipo Federação "Forte" Dúzia 60,00

Rua Senador Feijó, 30-is
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USANDO

PINTO BUENO & CIA.
RUA AURORA :í í)

SÃO PATTI.O

ÚNICOS
FABRICANTES

DO

Porto Alegre;

Minas Gerais - Belo Horizonte:

Baía e Norte (Io Brasil:
Rio (le Janeiro:

PARA USO VETERINÁRIO
INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM
GERAL E COiSIQ TONICO NO TRATAMENTO
AD.TUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA
BATEDEIRA, DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
FEBRE AFTOSA — INDICADO NA CURA DO
GARROTILHO, EMPACHAMENTO, AGUAMENTO

E DEMAIS MOLÉSTIAS.

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a
assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr 10,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr $20,00 a Cr $ 30,00 POR CABEÇA.

distribuidores ;

São Paulo: —

João Francisco de Castro — Rua General Auto, 219
Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais
J. Trajano dos Santos — Avenida Paraopeba, 511
Westplialen, Bach, Krohn & Cia. — Cx. postal, 47 Baia
Olivio Gomes — Rua Teofilo Otoni, 22
Hasenclever & Cia. — Avenida Rio Branco, 69 a 77
Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502
Silva Parada & Cia. — Rua 25 de Janeiro, 263
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto,
Drogazil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 6 3


